Treinamento para o Candidato a Missionário

TREINAMENTO PARA O CANDIDATO A MISSIONÁRIO

Levantando Missionários no Terceiro Mundo
[image: image23.jpg]



Por
Paul Sungro Lee

Compilado Por
Edward K. Kinyanjui

Prefácio de
Musa A. Aringo

[image: image2.png]



Evangelical Alliance for Preacher Training & Commission

www.eaptc.org

eaptc@eaptc.org

E.A.P.T.C. © Copyright 2008. Todo o material e teor deste manual são de propriedade da Aliança Evangélica para o Treinamento e Comissão de Pregadores – (Evangelical Alliance for Preacher Training and Commission.)
Título Original: “Missionário Candidate Training”
Todos os Direitos Reservados.

A EAPTC, pela presente, concede permissão a indivíduos, agências missionárias e igrejas de todas as denominações para copiarem este manual em partes, ou em sua totalidade, para o uso em seus ministérios locais, desde que o seu conteúdo não seja modificado. Entretanto esta permissão não se estende a nenhuma parte deste manual que tenha sido excertada ou citada de algum outro autor, cujos créditos apropriados pelos trabalhos tenham sido concedidos no final desta publicação.

E ainda é dada a permissão para a reprodução deste manual, a preço de custo, e somente para o propósito de estudos, não com propósitos comerciais ou para venda.
Todas as citações das Escrituras, salvo com indicação em contrário, são extraídas da Nova Versão Internacional da Bíblia (NVI).

[image: image3.jpg]e A
g agnen





Conteúdo
Prefácio
4
Introdução
5
O autor
7
Capítulo 1 – O Fundamental De Um Missionário
8
Capítulo 2 – Sendo Chamado Como Um Missionário
10
Capítulo 3 – Passos E Regras Para O Comissionamento Missionário
11
Capítulo 4 – Missões Mundiais – Ontem E Hoje
14
Capítulo 5 – Forças E Fraquezas Do Missionário Africano
18
Capítulo 6 – Culturas Bíblicas Do Mundo
20
Capítulo 7 – Alcançando Os Muçulmanos
24
Capítulo 8 – A Vida E O Trabalho De Um Missionário
34
Capítulo 9 – Desenvolvendo A Habilidade Da Liderança
50
Capítulo 10 - Comunicação Trans-Cultural
70
Capítulo 11 – Promessa De Bênçãos
74
Perguntas Freqüentes Sobre Missões
79
Exame E Certificado De Conclusão
85
Para Mais Ajuda
86
Para Mais Informações
89
Prefácio
[image: image1.jpg]


Alguém pode pensar que tornar-se um missionário seja uma tarefa simples. Além de ter um chamado confirmado por Deus, é necessário o treinamento apropriado, antes de se aventurar no campo de trabalho missionário. Em meio a muitos desafios do trabalho e dos altos e baixos da vida no campo missionário, eu não imaginaria ter chegado até onde cheguei se não fosse pelo treinamento missionário adequado que recebi previamente. Esta é a razão porque recomendo muito este curso de Treinamento para o Candidato a Missionário (TCM), a qualquer um que aspire ser um missionário, seja por longo ou curto prazo, e também a qualquer instituição que almeja enviar missionários. Tendo eu mesmo feito este curso, sei o quão meticulosamente fui preparado, e o quanto ele tornou o meu trabalho muito mais fácil, enquanto servia na África Central como um missionário negro.

Este manual é bem fundamentado para satisfazer as necessidades de qualquer pessoa que aspire ao trabalho missionário, em qualquer parte do mundo. Eu agradeço a Deus por tornar este material útil, disponível ao público em um tempo tão estratégico como este, quando o Senhor está levantando mais e mais missionários do Terceiro Mundo. Minha gratidão se estende ao meu mentor e mestre Rev. Paul S. R. Lee, o qual o Senhor usou neste empreendimento. 

Rev. Musa Atte Aringo
Diretor
Evangelical Alliance for Preacher Training & Commission, Malawi/Zambia
Introdução
Bem Vindo ao Treinamento para o Candidato a Missionário!

Provavelmente você está se perguntando como este manual foi feito da forma que você o está vendo agora. Anos atrás, quando abrimos a nossa própria escola de treinamento missionário em Nairóbi, Quênia, foi um evento raro que até provocou zombaria entre outros pastores e missionários ao nosso redor. Mas, parece que o Senhor ficou feliz por nossa simples obediência e nos abençoou e frutificou nos anos seguintes. Foi através de esforços daqueles missionários em treinamento, que o nosso trabalho atualmente se expandiu para diferentes partes da África. 

Em relação ao movimento missionário que se levanta no Terceiro Mundo, Larry D. Pate colocou-o desta forma em seu artigo escrito para o livro de Ralph Winter ‘Perspectivas sobre o Movimento Cristão Mundial’: 
“A cooperação global no treinamento missionário é vital. O rápido crescimento do movimento missionário no Terceiro Mundo está criando uma necessidade emergente por treinamento missionário adequado. Enquanto existem alguns exemplos excelentes de instituições de treinamento missionário do Terceiro Mundo, muitos missionários são enviados ao campo com pouco ou nenhum treinamento, enquanto que outros precisam esperar meses e até anos, por uma oportunidade de treinamento. Mas enviar um missionário sem treinamento é como contratar um carpinteiro sem ferramentas! Com o número de missionários do Terceiro Mundo prometendo se multiplicar por até três vezes e meia nesta década, isto se tornou uma questão prioritária tanto para os líderes ocidentais como para os não ocidentais.” 
Enquanto ministramos o nosso curso de treinamento, não cobramos nenhuma taxa, mas aplicamos um processo seletivo rigoroso para selecionar os nossos alunos. Tentamos nos certificar de que tenham chamados missionários genuínos. Também selecionamos os nossos candidatos a missionários dentre nossos graduados da ‘Escola Missionária’. Você poderia optar pelo uso deste currículo para treinar seus próprios missionários, recomendamos fortemente sua aplicação junto com o treinamento da Escola Missionária. O currículo está disponível para ser baixado da página www.dci.org.uk. Nós deliberadamente ministramos nossas aulas em pequenos grupos para ampliar ainda mais as interações dos candidatos. Nos quatro anos seguintes, muitos fizeram este curso e uns poucos pregadores africanos foram enviados por nossa organização, para obras missionárias em países estrangeiros. E eles não seguiram para outros países, como se fossem algum tipo de meio-imigrantes procurando uma vida melhor em algum lugar e nem para realizar estudos no exterior para complementar sua educação. Eles foram enviados somente para a obra missionária de tempo integral.

Para ser franco, no começo tivemos uma pequena dúvida sobre se os nossos missionários africanos se sairiam bem nos campos, simplesmente porque àquela altura, a maioria da força missionária ainda procedia do Primeiro Mundo. Porém, após anos de observação, testemunhamos que o tempo, para esta nova força missionária, tinha chegado plenamente na história das missões. Foi uma experiência de grande contentamento ver Deus usando os missionários do Terceiro Mundo para ir e fazer discípulos de todas as nações!

As lições deste manual são as mesmas que ensinamos atualmente na África. Confiamos que estas lições, comprovadamente eficazes, deverão também funcionar em outras nações do Terceiro Mundo. Dê uma olhada neste manual, por favor. E sinta-se a vontade para usá-lo se achá-lo útil ao seu próprio preparo ou ao de outros, para o serviço missionário. Enquanto as lições deste manual forem aplicadas a todos que estão interessados em missões, elas serão de grande valor para os candidatos a missionários do Terceiro Mundo, que com freqüência se encontram limitados com as oportunidades de treinamento missionário sólido ao seu redor. Siga em frente e some suas próprias ilustrações para tornar o ensino mais relevante em sua localidade, quando usar este material para treinar outras pessoas. E se ainda houver dúvidas sobre estas lições, sinta-se a vontade para nos escrever através do e-mail eaptc@eaptc.org. Ficaremos felizes em provê-lo com mais informações, de forma que possa ter sucesso com o curso e equipar alguém como missionário.

Tenha em mente que este manual é a reunião de uma série de anotações. Edward Kinyanjui, o diretor do EAPTC no Sudão, realizou o trabalho de compilação de uma série de minhas aulas em uma única encadernação. O próprio Edward aplicou princípios destas lições ao seu próprio trabalho missionário no Sul do Sudão, e Deus abençoou seu estilo de vida descompromissado, para produzir frutos aparentes nas áreas dos ministérios de plantação de igrejas e de treinamento bíblico. Assim sendo, lhe devo muito. Eu também não posso me esquecer de agradecer ao Dr. Les Norman, o autor da Escola Missionária do Reino Unido, que primeiramente me sugeriu a compilação de minhas simples anotações em um manual. Além de que a generosidade de Les, em conceder seu excepcional programa de treinamento de pregadores pela internet gratuitamente anos atrás, inspirou-me agora a seguir nesta tarefa. Para esta finalidade, tudo o que você vir neste manual, é oferecido gratuitamente, embora tenha me custado anos de pesquisas, tentativas e erros para completá-lo. 
Expresso minha gratidão ao Rev. Musa Aringo da EAPTC Malawi/Zâmbia que escreveu o prefácio deste manual. Seu trabalho missionário é outro exemplo clássico de como Deus pode usar um missionário do Terceiro Mundo, quando ele for completamente dedicado a Ele. Inúmeros discípulos, Escolas Bíblicas, escolas de enfermagem e igrejas iniciadas por ele na África Central, provam aquela verdade universal. Por último, mas não menos importante, a minha mais alta gratidão, dou-a ao Senhor que tem usado este manual de treinamento para abençoar meus irmãos missionários e candidatos a missionários do Terceiro Mundo. Não tenho dúvidas de que eles são a força de apoio emergente, para a última colheita mundial. 
Paul Sungro Lee

O Autor
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O Rev. Paul Sungro Lee é um ministro coreano-americano, formado e dedicado à tarefa de ir ao mundo, com o ministério apostólico comissionado a todos os discípulos de Cristo. Desde 1993 ele tem servido em várias capacidades do trabalho missionário pela África. E como o Senhor tem abençoado os esforços dele e de seus colegas, o trabalho cresceu em oito países africanos (Quênia, Uganda, Tanzânia, Sudão, Malavi, R. D. do Congo e Namíbia) com muitas igrejas, escolas bíblicas e escolas de enfermagem estabelecidas atualmente. 

Ele é casado com Eunice e tem dois filhos, Timóteo e Tito, e no momento serve nas operações internacionais da Evangelical Alliance for Preacher Training & Commission (EAPTC) como portador da visão. No Quênia, ele serviu como supervisor da Igreja, agora conhecida como Evangelical Glory Mission Fellowship, que compreende mais de 50 igrejas nacionais, e depois fundou a Escola Bíblica EAPTC, tendo formado mais de 700 graduados até o presente.
O Rev. Lee foi formalmente comissionado como missionário pela Igreja Hansarang em Seattle, Washington, e foi ordenado pela Victory New Testament Fellowship International em Dallas, Texas, EUA. Deus o chamou para o serviço missionário de tempo integral em 1996 e desde então, sua vida se baseou no Quênia, alcançando as necessidades de diferentes povos da África.
Sua esposa, Eunice, também tem servido desde 1992, em um ministério de tempo integral, como pastora de crianças. Paul foi formado primeiramente na Universidade Oral Roberts, Tulsa, Oklahoma e Eunice na Trinity Evangelical Divinity School, Deerfield, Illinois, EUA.
Capítulo 1: O Fundamental De Um Missionário 
O QUE CONSTITUI UM MISSIONÁRIO
Estamos vivendo em um tempo de muitas guerras. As batalhas de grandes e pequenas dimensões entre tribos e nações ceifam as vidas e as propriedades desta geração. Porém a guerra mais crucial e violenta de todos os tempos é a batalha entre Satanás e suas forças capturando as almas das pessoas em trevas, e as missões de Deus trabalhando para libertá-las. As forças de Satanás são bem descritas em Efésios 6:12, como poderes e autoridades, dominadores deste mundo de trevas, forças espirituais do mal nas regiões celestiais. Elas trabalham diligentemente, como nunca antes. E não podemos perder esta guerra de forma alguma. 
Enquanto as pessoas estão em confusão e as nações estão tumultuadas, o Corpo de Cristo tem falhado em perceber a seriedade desta guerra. Alguns de nós até começaram a se esquecer da maior de todas as ordens de nosso Comandante-em-chefe: ‘ide, fazei discípulos de todas as nações. ’ Enquanto isso, as forças das trevas começaram até a invadir a Igreja por causa de nossa fraqueza e preguiça.

O que será que aconteceu à declaração que diz que o evangelismo é a dívida da igreja para com o mundo? 
"Procurei entre eles um homem (ou mulher) que erguesse o muro e se pusesse na brecha diante de mim e em favor desta terra, para que eu não a destruísse...” (Ezequiel 22:30)
Deus ainda está chamando e formando Seus missionários que pagarão a dívida de amor para este mundo moribundo. 
Vamos olhar para a questão principal. Exatamente o que constitui um missionário? É uma pergunta que temos que nos fazer para entendermos o conceito amplo das missões. Um missionário é constituído de dois fatores muito importantes.

1. A Paixão por Deus (um chamado)
2. A Compaixão pelas pessoas
O Livro de Jonas descreve-o como um missionário para Nínive. Embora lhe tenha faltado compaixão pelo povo, ele foi enviado para servir, mais tarde ele renovou seu compromisso para seguir o chamado de Deus e foi poderosamente usado por Ele como um revivalista, que levou a antiga cidade a um arrependimento sem precedentes. Nínive era a capital da Assíria (próximo ao atual Iraque). Os assírios adoravam um deus chamado Dagom, que criam que encarnaria algum dia na forma humana, para dar-lhes uma grande revelação. E é impressionante considerar como Jonas foi engolido por um grande peixe e depois foi vomitado em direção a Nínive. Como Dagom era um deus descrito como metade peixe e metade homem, Deus espirituosamente usou um grande peixe para engolir Jonas e ao fazê-lo, fez com que o povo de Nínive provavelmente acreditasse que Jonas era exatamente o mensageiro de Dagom. Isso finalmente levou a cidade inteira ao arrependimento. Jonas, por conseguinte, foi bem sucedido em seguir seu chamado missionário, porém, falhou muito em demonstrar compaixão pelo povo. Ele sentiu ‘extremo desagrado (Jonas 4:1)’ quando o povo de Nínive abandonou sua perversidade e recebeu a misericórdia de Deus. Por mais que um missionário seja alguém que ama a Deus, ele deverá aprender a estender esse amor às pessoas para quem foi enviado a servir. 
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O missionário é uma pessoa enviada por Deus. Assim um missionário sempre serve em uma capacidade do ministério apostólico, já que a palavra ‘apóstolo’ significa ‘um enviado’. Portanto, as missões são empreendimentos divinos que Deus quer levantar através de Seu povo. E ela abraça o plano exato de Deus para cada um de seus filhos. Todos os crentes têm papéis a cumprir em missões. Deus indica um tempo e um lugar para cada crente. Nossa mais alta tarefa na vida é conhecermos a vontade de Deus para nós, dentro de seu plano, e cumpri-lo. 
Aqui estão algumas verdades importantes sobre missões, para serem observadas.
1. Jesus Cristo ordenou aos seus discípulos que levassem o evangelho ao mundo inteiro. Ele pretendeu que as missões fossem uma responsabilidade contínua de toda a Igreja até que Ele retornasse. 
2. O Espírito Santo levanta missionários de todas as nações, raças e sociedades. Os missionários são pessoas que proclamam o evangelho em lugares onde as trevas espirituais são as maiores.

3. A Bíblia é a nossa autoridade em missões. A Bíblia revela a mensagem do evangelho, os motivos, as metas e métodos adequados para as missões que agradam a Deus.

4. Os cristãos precisam ser informados sobre missões e serem desafiados pessoalmente pela ‘Grande Comissão’ que Cristo delegou à Igreja.

5. A paixão por Deus e um desejo ardente de que somente Deus seja adorado em todos os lugares é o combustível que mantém o fogo aceso pelas missões.
A BASE VETEROTESTAMENTÁRIA DAS MISSÕES
A Promessa em Gênesis

Em Gênesis capítulo 3, nós temos o primeiro chamado missionário e a primeira revelação do propósito redentor de Deus nas Escrituras. Gênesis 3:8-9 nos diz que Deus procurou por nossos primeiros pais caídos. Deus chamou Adão, “Onde está você?” Deus está chamando há séculos, de formas semelhantes, através dos profetas e missionários e, acima de tudo, através de Seu Filho Jesus Cristo. Vemos pela primeira vez que Deus é um missionário em Gênesis! E Gênesis 3:15 é chamado corretamente de ‘a mãe de todas as promessas do evangelho.’

“Porei inimizade entre você (a serpente) e a mulher, entre a sua descendência e o descendente dela; este lhe ferirá a cabeça, e você lhe ferirá o calcanhar".
Está promessa é dirigida a toda a humanidade. Um conflito horrível persistirá, diz o versículo, entre os dois ‘descendentes’; o da serpente e o da mulher. Um dia, o descendente da mulher virá, e pisará a cabeça da serpente (Chamo a isto de o primeiro ‘anúncio do nascimento’ de Jesus!) o pecado, o sofrimento e o juízo são superados na visão mundial da Bíblia através de Cristo, o Salvador do mundo.

Israel – Um Povo Escolhido para um Propósito Missionário
Deus escolheu Abraão e seus descendentes para serem objetos de Sua graça e revelação especiais, e uma benção para todas as nações da terra (Gênesis 12:1-3). Israel foi chamado para ser uma ‘nação missionária’. As pessoas tinham que ser servos de Deus, Suas testemunhas, sacerdotes e mediadores diante das nações (Isaías 42:5-7, 43:10-13). Israel tinha que ser um exemplo vivo ou ‘vitrina’ do reino justo de Deus.

Por causa deste propósito missionário, Deus se assegurou de que Israel, apesar de suas falhas, se tornasse uma benção para as nações. Afinal de contas, os judeus receberam e preservaram o Velho Testamento. Eles também escreveram o Novo Testamento em Grego, a língua mais amplamente usada nos tempos dos apóstolos, assim a mensagem do evangelho poderia ser espalhada para todas as nações!

Capítulo 2: Sendo Chamado Como Um Missionário
Seu campo missionário será onde quer que Deus o envie para os que necessitam ser alcançados pelo evangelho. Assim, ao selecionar seu campo missionário, você DEVE ser guiado e enviado por Deus. Antes de tudo, Ore a Deus para lhe mostrar e guiar ao longo da busca.
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Cada país e campo missionário são ímpares. Então se assegure de ter informações e dados suficientes sobre vários campos missionários. (por exemplo, Operação Mundo, internet, visita às embaixadas, etc.)

Como um missionário enviado por Deus, você recebeu a autoridade do reino, exatamente como um embaixador trabalha com autoridade nacional, que lhe foi concedida por seu governo. Portanto você não precisa ficar intimidado sobre o local para onde Deus lhe enviará, não importa o quão desafiante seja o ambiente ao redor. (por exemplo, o idioma, as finanças, as perseguições, etc.) Aquele que lhe envia estará com você e o guardará em tudo. (Mateus 28:19-20). De fato, a promessa de Sua presença é o maior dom que Deus concede aos Seus missionários!

“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos".
Alegre-se no serviço de Deus. Como um missionário, alegre-se servindo a Deus em um país diferente. Não se impulsione por ambições ou por pressão, mas simplesmente alegre-se em seu chamado.

Aqui estão algumas sugestões úteis, para que você as tenha em mente, quando estiver se preparando para ser um missionário no exterior.

1. Faça planos de acordo com o que Deus pode fazer através de você (visão), e não de acordo com quem você é agora.
2. Jesus está interessado em qualidade e não em quantidade. A qualidade do ministério é essencial. 
3. Levante tantos parceiros de oração intercessora quanto possível, em sua terra natal. 
4. Missão é uma guerra espiritual. Lembre-se de que em média 130.000 pessoas na terra vão para o inferno a cada dia. Você deve fazer o trabalho missionário com um senso de urgência. 
5. Prepare uma estratégia para alcançar crianças e mulheres no campo missionário.
6. Prepare um bom plano financeiro.

7. Prepare um bom plano de ensino.

8. Muitas vezes, a presença de Deus pode ser sentida mais fortemente quando você estiver no campo missionário certo. Se você puder visitar o campo com antecedência para conhecê-lo, isso poderá ser uma grande vantagem.
9. Coopere com outros missionários e organizações missionárias. 
10. Sua unção será encontrada em seu chamado (por exemplo, se o seu coração se mover quando ouvir outros missionários falando, é muito provável que você seja chamado para ser um missionário, porque um chamado semelhante normalmente inflama outros crentes.)

Capítulo 3: Passos e Regras Para Um Comissionamento Missionário
[image: image11.jpg]o

KING’S KIDS IN AFRICA

i e BB -t o B a1

TO WHOM IT MAY CONCERN:

s e that snyene whs wishestoba comisioned s overss misionay by the King's
Kidsin Afriea (FAPTC)to complteallthe iistorial g souses oaed by tha Mty

ing's Kids i Afvcoffn the oouses i the llving Missonsay Candilte Traing,

NUREER UBECT
T [Ewi ol Wy
Tssion el Oveaviaw
Tepe  Foglonsts Missimasy Chmimmesion,
T [ The Hiow & Toonds oT WorR Wlsion.
TOR W
el s St oo B Wi
Tronell 3 Wealasses o Rl Wssioncay
BT s of i Warll
T Siiss
T e & Wk v e Msiom Pl
T {Teskrp
T o U] C It oo
T3 | Deficain o Misianisy

W cartify et John Mosizo Miengl has sscessflly compltedall th ahove comses and
et e iy qualifist tain fher issionies.

Signadby:

G ——

Fov. Paul SurgroToe
Dissctor
King's Kils in Aiica



Embora existam centenas de outras grandes agências missionárias no mundo, nós da EAPTC descobrimos que o seguinte sistema, de alguma forma, é o que funciona melhor para nós. De todas as maneiras, não estamos afirmando que o seguinte procedimento seja perfeito para a preparação e comissão do missionário, porém, poderá ser útil já que foi experimentado e provou ser eficiente há anos, em nossos campos na África. 
OS REQUISITOS PARA OS MISSIONÁRIOS
Se você estiver interessado em entrar no serviço missionário, a EAPTC requer três coisas:
1. Você deve ser formado em uma Escola Missionária. E mais, nós recomendamos fortemente que estude teologia, pelo menos um diploma antes do comissionamento missionário. Quanto mais você aprender, mais estará preparado. 
2. Você deverá ter completado todo o curso do Treinamento para o Candidato a Missionário oferecido pela EAPTC.
3. Uma recomendação minuciosa de seu pastor ou supervisor que forneça com detalhes as áreas do ministério onde você serviu em sua igreja local. A igreja é a ferramenta escolhida por Deus para espalhar o Seu reino aqui na terra. Se você não estiver servindo fielmente em sua igreja, não há razão para crer que você serviria fielmente no campo missionário. 

OS PASSOS PARA O CAMPO
Talvez você se sinta chamado para o serviço missionário, mas não sabe como começar. Estamos dispostos a caminhar com você no processo, porém, os passos que seguem serão basicamente a estrada para o campo missionário a qual lhe recomendamos seguir:

Treinamento na Escola Missionária / Treinamento para o Candidato a Missionário 
Os cursos oferecidos através da Escola Missionária e o Treinamento para o Candidato a Missionário lhe equiparão em primeira-mão, para se tornar um ministro do evangelho eficiente. Este é o primeiro passo a ser dado. Seu chamado missionário também poderá ser descoberto e refinado conforme ir realizando os cursos no instituto. 

Explore as oportunidades

Se você ainda não tiver um chamado para um ministério específico e/ou localidade, existem muitos recursos disponíveis. Para começar, sugerimos que você examine e ore através do livro da Operação Mundo, escrito por Patrick Johnstone. 

Viajar para ter uma visão
Se houver necessidade, poderemos ajudá-lo com uma oportunidade de viajar para captar a visão missionária. Poderíamos organizar viagens para você visitar e para servir junto com os missionários atuais da EAPTC ou com os ministérios estrangeiros afiliados à EAPTC. Ou você poderia optar em visitar, sob nosso consentimento, outros campos missionários. Isto lhe dará um prenúncio do campo missionário para verificar se ele é realmente para você. 

Apresentando uma solicitação
Uma vez que o seu chamado missionário seja confirmado pela Diretoria Executiva da EAPTC, você estará pronto para apresentar sua solicitação de missão. (Veja Apêndice 1).

Estágio por tempo determinado
Após avaliação de sua solicitação, a diretoria poderá preparar-lhe experiências adicionais para treinamento através de um período de estágio de tempo determinado (por exemplo, ministério pastoral, evangelismo a céu aberto, plantação de igrejas celulares, prática de sermão, etc.) a Diretoria deverá observar qual tipo de treinamento será necessário para a sua preparação missionária. A duração do estágio poderá ser determinada de acordo com o seu status, seu programa de estágio e de seu campo missionário, porém, sugere-se de 1 a 6 meses. Neste caso, boas recomendações devem ser fornecidas por seus supervisores ao final de seu estágio. (Veja Apêndice 2).

Levantar apoiadores
Uma vez que sua solicitação seja aprovada, você será responsável por levantar, por si mesmo, apoiadores de oração e de finanças. A EAPTC, entretanto, poderá assisti-lo em seus esforços, para levantar apoiadores da seguinte maneira: 

· Produzindo um folheto de apelo para o apoio missionário (Veja Apêndice 3)
· Ajudando um missionário a conseguir uma oportunidade de falar em igrejas locais
· Construindo uma ponte entre o missionário e os possíveis apoiadores em casa e no exterior.
Pedido de proposta Ministerial / Culto de Dedicação
Seus apoiadores e parceiros participarão e testemunharão a abençoada ocasião de sua dedicação e a de sua família como missionários da EAPTC. Porém este culto de dedicação é diferente do próprio culto de comissionamento missionário, que ocorrerá mais tarde. Também lhe será requerido solicitar seu pedido de proposta ministerial à diretoria executiva da EAPTC, antes que você parta para o campo missionário.

Trabalho de pesquisa missionária
Ser-lhe-á requerido que você pesquise o campo e funde os alicerces de seu trabalho missionário neste período (recomendado de 3 a 6 meses).

Cerimônia de comissionamento
Assim que o período de pesquisa acabar, você estará pronto para a cerimônia de comissionamento missionário, seja na sede da EAPTC ou através de um membro da Diretoria Executiva da EAPTC em visita em seu campo. Nesse momento, um certificado de comissionamento missionário deverá ser emitido em seu nome. 

Serviço missionário de Curto / Longo prazo
A EAPTC define como serviço de longo prazo, ao serviço dos missionários que estejam no campo há mais de três anos e como curto prazo, aos períodos inferiores a este.
COISAS A SEREM LEMBRADAS NO COMISSIONAMENTO MISSIONÁRIO
Comunicação
A essência de todo relacionamento é a comunicação. Não poderemos ajudá-lo ou nos alegrarmos com você se não soubermos de suas dificuldades e triunfos. Se você tiver uma necessidade, compartilhe-a conosco, assim poderemos nos colocar em oração a seu favor. Se você estiver enfrentando oposição, não espere até que seja derrotado a um ponto sem retorno. Em geral, e-mails e SMS’s (Serviço de Mensagens Curtas por telefone móvel) estão disponíveis por todo o mundo atualmente. Por favor, mantenha-se em contato. Faz parte do canal de comunicação, um relatório ministerial mensal enviado à sede ao final de cada mês. Este relatório serve para dois propósitos:
1. Ele nos informa sobre suas necessidades, metas e vitórias, assim poderemos orar por você e ao mesmo tempo compartilhá-las com seus apoiadores. 
2. Ele serve como um registro de suas atividades ministeriais. Os grupos de contabilidade e de auditoria podem querer certificar-se de que não estamos sustentando no campo, turistas profissionais ou terroristas.
Ministério em grupo
A EAPTC crê fortemente em um ministério em grupo, no campo missionário. Normalmente é sugerido a um missionário solteiro, que se case antes de sair em missão (com exceção do trabalho de pesquisa missionária) a menos que ele tenha feito ao Senhor o ‘voto especial’, mencionado em Mateus 19:11-12. Em tais casos, a EAPTC orará para que se encontre um missionário parceiro do mesmo sexo, antes do comissionamento. 
Capítulo 4: Missões Mundiais – Ontem e Hoje
CORAÇÃO VOLTADO ÀS NAÇÕES
Se você deseja ser um missionário bem sucedido, deverá permitir a Deus, aumentar o tamanho de seu coração. Seu coração deve ser capaz de abrigar as pessoas de diferentes povos, diferentes nacionalidades, diferentes raças e diferentes setores. Este era o tamanho do coração de Jesus para as nações. É o exato início do desenvolvimento de uma visão mundial bíblica, assim como do espírito missionário, dentro de você. 

Lembre-se que hoje …

· Somente 1/3 da população mundial se diz cristã (incluindo os católicos) e este número se aproxima de 2 bilhões de pessoas. 
· Os não-cristãos, nos 2/3 da população restante, são na maioria encontrados no Terceiro Mundo. 
· A África do Sul e o Quênia são duas estações estratégicas de reavivamento para a África.
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· Os ensinos heréticos também encontraram lugar no corpo de Cristo na África e no Terceiro Mundo.
· Uma das razões para os ensinos heréticos invadirem o corpo de Cristo é devido à falta de ensinos sólidos e de discipulado.
· Uma das chaves para o trabalho missionário bem sucedido é a demonstração do amor de Cristo. O amor é atraente. Ele puxa.
· O amor satisfaz as necessidades dos outros. O amor faz com que as pessoas se interessem em conhecer a verdade.
· Amar é cuidar. Um missionário deve amar e cuidar do povo local de todas as maneiras. Sempre se lembre de que você foi ao campo missionário por ‘eles’! O ‘amor’ também pode prover a solução final para cada problema no ministério. Tome suas decisões no campo missionário com base no amor pelo povo local. E assim você raramente cometerá erros. 
· “Quem ama seu irmão permanece na luz, e nele não há causa de tropeço.” (1 João 2:10)
HISTÓRIA DAS MISSÕES MUNDIAIS
A história das missões mundiais é a história redentora de Deus. Ele vem mantendo rigorosamente a Sua promessa a Abraão nos últimos 4.000 anos, de que todos os povos na terra seriam abençoados por seu intermédio (Gênesis 12:3). A tabela abaixo nos mostra as dez eras da história redentora pela qual Deus vem expandindo o Seu Reino pelas nações da terra.
	Tempo
	Era
	Ação
	Estagnação

	2000-1600 a.C.
	Patriarcas
	Abraão obedeceu e foi abençoado, depois abençoou os cananitas. 
José foi uma bênção para o Egito 
	Gênesis começa com vida, termina com morte. 
(José em um esquife).

	1600-1200
	Escravidão no Egito
	Moisés representou Deus diante do Faraó do Egito.

Josué levou Israel até a terra prometida; Raabe serviu.
	Israel não creu em Deus.
Israel não obedeceu a Deus.

	1200-800
	Juízes 
	Israel conquistou povos em nome de Deus.

Ruth, a moabita, foi para Israel.
	Último versículo em Juízes: “Cada um fazia o que lhe parecia certo.”

	800-400
	Reis
	David demonstrou um coração pelas nações.

Templo construído; A visita da Rainha Sheba.
	Salomão acabou amando mais ao mundo do que a Deus.

	400-0
	Pós-Exílio
	Ester e Esdras representaram Jeová em terra estrangeira.

Israel retornou à sua terra.
	Israel esqueceu Deus.

Conquistas de Alexandre o Grande e Júlio Cesar.

	0-400 A.D.
	Romanos
	Jesus diz para fazermos discípulos de todas as nações.
Roma se torna ‘cristã. ’
	O Império Romano foi ‘brando’; a cristandade não evangelizou os bárbaros.

	400-800
	Bárbaros
	A Igreja tentou criar o ‘Novo Império Sacrossanto. ’

Monges celtas vão à Europa.
	Mistura do cristianismo com o paganismo; pouca propagação.

	800-1200
	Vikings
	Monges aprisionados testemunham aos captores.
	Mistura do cristianismo com o poder político.

	1200-1600
	 Muçulmanos / Cruzadas
	Os monges franciscanos estudam/escrevem.
	Pragas na Europa.

Cruzadas contra os muçulmanos.

	1600-????
	Os Confins da terra
	Martinho Lutero abre as portas do reino para as nações. 
4 Homens / 3 Eras: Carey, Taylor, McGavran, Townsend.
	????
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MOVIMENTOS MISSIONÁRIOS MODERNOS

4 Homens / 3 Eras

1ª Era: Missão na Costa (de 1872 a 1910) - William Carey

2ª Era: Missão no Interior (de 1865 a 1980) - Hudson Taylor

3ª Era: Missões para os povos ocultos não alcançados (de 1934 até o presente) - Cameron Townsend, Donald McGavran

Como você pode ver, estamos agora vivendo na terceira era do movimento missionário moderno. As pessoas ocultas não são facilmente encontradas nem alcançadas por causa de sua natureza ‘oculta’. Um dos meios mais eficazes de alcançá-los é enviar pregadores equipados até onde elas se encontram. Portanto, nosso foco deveria se concentrar no treinamento e comissionamento destes pregadores para as tribos ocultas, por todos os meios possíveis. Afinal de contas, os ‘pregadores’ são a chave final da evangelização mundial, conforme está declarado em Romanos 10:14-15. 
O FOCO DA MISSÃO MUNDIAL ATUAL
Oriente Médio
O Oriente ‘Médio’ é exatamente o centro do mundo porque conecta todo o mundo. Ele conecta a África, a Ásia e a Europa. Nosso Senhor Jesus nasceu no Oriente Médio quando o Império Romano uniu a região junto com a África, a Ásia e a Europa. Por que durante o Império Romano? Porque foi pela primeira vez na história que estes três continentes ficaram sob a mesma influência. E por que o Oriente Médio? Porque do Oriente Médio - o centro do mundo – o evangelho pôde facilmente se espalhar ao resto do mundo desde que ele se conecta com os três continentes. Ezequiel 5:5 fala de Jerusalém como sendo o centro de todas as nações.

“Assim diz o Soberano, o Senhor: Esta é Jerusalém, que pus no meio dos povos, com nações ao seu redor.”

O mover do Espírito Santo se originou na casa de Marcos e se dirigiu para a Europa, da Europa para a América, da América para a Ásia, da Ásia para a África e da África de volta à sua origem, o Oriente Médio.
Janela 10/40
(Adaptado de: Janela 10/40, AD 2000 e Beyond (http://www.ad2000.org))
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O termo ‘Janela 10/40’ refere-se à área do mundo que fica compreendida entre os graus 10 e 40 da latitude norte do equador, indo do oeste da África até o Japão no leste. Ela inclui todas as partes de 61 países na Europa meridional, África setentrional, o Oriente Médio inteiro, e muito do sudeste asiático. Esta área do mundo é também com freqüência chamada de “A Janela da Resistência” porque é difícil para os missionários cristãos levarem a palavra de Deus para quem vive nela. As três maiores religiões da área -  Islã,  Hinduísmo e  Budismo – são muito militantes.
1. Islã 
Os seguidores do Islã são conhecidos como muçulmanos. O Islã é a segunda maior religião no mundo, depois do cristianismo. Também é a segunda religião mais prevalecente nos países da Janela 10/40, com cerca de 706 milhões de seguidores. Os muçulmanos crêem em um deus, cujo nome é Alá e segundo eles, o fundador de sua religião, Maomé, é o único profeta verdadeiro de seu deus. 
Os muçulmanos crêem que eles devem ganhar a salvação ao cumprir fielmente os cinco pilares de sua religião:  a pronúncia diária de um juramento,  recitação das orações prescritas cinco vezes ao dia,  jejum,  dar esmolas aos pobres, e  fazer a peregrinação a Meca – uma das duas cidades santas de sua religião.
Existem dois grandes grupos ou seitas dentro da religião muçulmana. Os xiitas, que representam cerca de 10% de todos os muçulmanos, são os mais visíveis e contestadores. Eles crêem na aplicação estrita da lei muçulmana e estão sob a liderança espiritual e governamental do Aiatolá. A segunda seita, os sunitas, são muito mais tolerantes quanto à diversidade, e crêem que a fé muçulmana pode coexistir dentro do contexto dos governos existentes. 

Mais tarde teremos mais oportunidades de investigar esta religião no Capítulo 7.
2. Hinduísmo 
Aproximadamente 717 milhões de pessoas na Janela 10/40 são hindus. Embora o hinduísmo seja a terceira maior religião no mundo, é a mais proeminente na região, representando 23% da população total da área. 

Os hindus crêem na reencarnação, e que a alma de alguém retorna à terra no corpo de outra pessoa ou animal, após a morte. A pessoa é levada a crer que pertence a uma das cinco castas ou classes sociais. A meta da pessoa é a prática da disciplina na terra, para avançar ao próximo nível. Os hindus crêem que este ciclo de renascimento, chamado ‘moksha,’ continua até que a alma receba salvação (conhecida como iluminação total). Os hindus crêem que ‘tudo da realidade é uma coisa só’. Ambos, o significado do mundo e o modo de alcançar a salvação ocorrem através da percepção ou conhecimento. 

3. Budismo
Os cerca de 153 milhões de budistas na Janela 10/40 não crêem em um deus. Nem oram, ou fazem sacrifícios ou crêem na vida após a morte. O budismo tem sido chamado de ‘a religião onde se pratica o ateísmo. ’ Como o hinduísmo, o budismo professa uma crença na reencarnação, com a salvação sendo a fuga final do ciclo de renascimento. Ao contrário do hinduísmo, o budismo não tem um sistema de castas. 

O budismo crê que a ignorância é a raiz de todo o mal, e que a única maneira de destruir a ignorância é seguir as quatro nobres verdades de sua religião:  o sofrimento é universal,  o sofrimento é causado pelo desejo,  o desejo deve ser eliminado, e  o único modo de eliminar o desejo é seguir oito passos da vida diária. Estes passos, conhecidos como ‘oito aspectos’ são:  ponto de vista correto,  pensamento correto,  fala correta,  ação correta,  meio de vida correto,  esforço correto,  atenção correta, e  concentração correta. Quando alguém completa os oito aspectos de liberação, atingirá o ‘Nirvana’ (paraíso), porém, se alguém não consegue completar os oito aspectos durante seu tempo de vida, a pessoa reencarna como um animal ou como uma pessoa. 
Os governos na ‘Janela 10/40’ são muito densamente populados, e extremamente pobres. De fato, a região de quatro bilhões de pessoas representa mais da metade da população mundial. Também representa 99% das pessoas mais pobres do mundo. As baixas taxas de alfabetização dos adultos, a extrema diversidade de línguas e as diferenças culturais significativas (até mesmo dentro de um único país) tornam a eficácia do evangelismo quase impossível na ‘Janela 10/40’. Porém, o elemento mais intimidador para os esforços missionários tradicionais é o fanatismo e a intolerância da religião predominante da área.
BARREIRAS DA MISSÃO MUNDIAL ATUAL
Existem barreiras dentro e fora que podem dificultar os trabalhos missionários, como seguem:
1. Barreiras Políticas 
2. Barreiras Religiosas
3. Barreiras Culturais
4. Barreiras Sociais
5. Barreiras Pessoais

Tendências e tensões no domínio político são também sempre refletidas no relacionamento entre os líderes da igreja nacional e os missionários. Lembre-se, somente através das orações, Deus poderá abrir portas fechadas. 

Capítulo 5: Forças E Fraquezas Do Missionário Africano
Este capítulo explica algumas das forças e das fraquezas dos missionários africanos, que treinamos com o passar dos anos. Enquanto a fonte deste capítulo seja limitada ao cenário regional africano, você poderá, mesmo assim, encontrar ajuda ao notar alguma semelhança que existe na maioria dos candidatos a missionários do Terceiro Mundo. Dependendo de onde você estiver e de quem você for, suas forças e fraquezas poderão variar. Certifique-se de pedir a Deus por ajuda para descobrir-se nessas duas áreas. Conhecer a si mesmo com profundidade, ajudará a construir sua jornada missionária sobre um alicerce muito mais firme e sólido. 
FORÇAS DO MISSIONÁRIO AFRICANO
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Multilingüismo para aprender diferentes idiomas
2. Exposição a outras culturas
3. Força física
4. Instinto musical

5. Espiritualidade sensitiva
6. Adaptação rápida ao estilo de vida e perspectivas de outros países do Terceiro Mundo
A maioria dos povos não alcançados e campos missionários estão atualmente situados no Terceiro Mundo. Ajustar-se aos padrões sociais do campo missionário cria certamente a ‘unidade’ entre a família missionária ‘estrangeira’ e o povo local. Isto pode ser uma vantagem enorme para o ministério do missionário. 
FRAQUEZAS DO MISSIONÁRIO AFRICANO
1. Falta de responsabilidade
Embora isto seja válido para todos os líderes cristãos, principalmente os missionários chamados e levantados de procedência do Terceiro Mundo, os missionários DEVEM guardar-se de qualquer tipo de ganância, seja ela de pequena ou grande escala. Eles devem ser guiados cuidadosamente nesta área, enquanto estiverem sob treinamento em casa. Se alguém não estiver absolutamente certo sobre esta área, ele ainda não estará pronto para ser enviado. Também é crucial que os missionários tenham um sistema financeiro de proteção preparado para eles, enquanto estiverem no campo. (por exemplo, recibos, livro-caixa, auditoria, etc.) Isto não é para controlá-los, mas para protegê-los!
2. Falta de fidelidade
A falta de fidelidade pode ser outro fator a ser considerado em nossa observação, enquanto preparamos obreiros de diversas origens culturais. Se um candidato falha em provar sua fidelidade em ministrar em casa, ele poderá também falhar no campo missionário. 
DONS DO MISSIONÁRIO AFRICANO PARA O MUNDO
Os missionários africanos (e também os missionários do Terceiro Mundo) podem verdadeiramente contribuir para a compreensão das questões de nossa fé, e ajudar a Igreja de Jesus Cristo no mundo inteiro a entender melhor alguns dos mistérios e caráter de Deus.

1. Orientação para o sobrenatural
Todos os africanos crêem que existe um Deus Criador que controla o universo. Eles nunca terão que ser convencidos disto. Faz parte de seu ser, parte de sua herança religiosa.

2. Crenças em relação ao mundo espiritual 
Os africanos estavam acostumados com a idéia de forças espirituais no mundo bem antes da revelação das Escrituras (por exemplo, espíritos, demônios, etc.)
3. Dons de relacionamento
A pergunta feita por um visitante no ocidente, “Bom dia. Em que posso lhe ajudar?” é uma pergunta humilhante para os africanos. Os africanos quase sempre dão as boas vindas aos visitantes e conversam, enquanto uma visão mecanística do mundo lhes deleita no conforto e privacidade. Aliás, é que em grande parte do mundo, especialmente onde o evangelho não foi pregado, este tipo de sociedade orientada ao relacionamento vive. Conceitos ocidentais orientados ao trabalho simplesmente não se aplicam a eles.

4. Conceito da família estendida
A visão africana tradicional da família inclui o não nascido, o vivente, e o ‘morto vivo’. Não há o sentimento de que a morte biológica acaba com a existência humana. Em muitas línguas tribais africanas a palavra ‘morte’ significa ‘dizer adeus ao mundo. ’ É, portanto uma idéia perfeitamente familiar dizer que em Cristo, após a morte, vamos para Deus. 

5. O cuidado dos africanos com os idosos
A concepção da família estendida permite que os africanos cuidem dos idosos. Os idosos são respeitados e ouvidos por sua sabedoria em todas as comunidades. Eles não são postos em asilos, mas são cuidados por seus filhos em casa. Tito 2:4-5 fala sobre uma mulher idosa que treinava mulheres jovens, mas isto dificilmente poderia acontecer se todas as mulheres idosas estivessem internadas em um asilo. 
6. O conceito africano da hospitalidade 

Na África tradicional, as pessoas eram hospitaleiras para com todos os estrangeiros. Todos compartilhavam com quem viesse à sua porta. Mesmo nas áreas urbanas, este instinto de hospitalidade continua ainda o mesmo nos corações de muitos africanos. Eles não têm muitos problemas quando alguém aparece em suas portas sem hora marcada e pedindo por ajuda. 

7. Orientação pelos acontecimentos versus a orientação pelo tempo
A cultura africana esta baseada na orientação pelos acontecimentos e não na orientação pelo tempo. Os africanos não crêem que pensar tudo na vida em termos de tempo, seja sempre útil para entender a verdade. Deveríamos ser mestres e não escravos do tempo para cumprirmos nossos chamados. 

Capítulo 6: Culturas Bíblicas Do Mundo
O modo como você vê o mundo pode mudar todo o seu conceito. Como um missionário que recebe um mandato para ir e fazer discípulos de todas as NAÇÕES, você DEVE começar a cultivar uma visão mundial bíblica em seu coração. Por exemplo, dê uma olhada no mapa abaixo, que mostra a perspectiva australiana do mundo. 
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ORIGEM DAS CULTURAS
Temos consciência de que existe um número incontável de recursos nos estudos antropológicos culturais, ao nosso redor atualmente. Enquanto tais estudos inundam nossa sociedade altamente informativa, muitos daqueles descobrimentos são feitos sobre tentativas de retrospectiva para reconstruir nossas origens. Entretanto, para aprender sobre as culturas e de onde elas se originaram, deveremos olhar na Bíblia, e ver o que a palavra de Deus tem a dizer sobre esta questão. A Bíblia nos conta que tudo começou com Noé e seus três filhos, após a destruição da humanidade pelo dilúvio. E o nome deles era  Sem,  Cam e  Jafé.

“Os filhos de Noé que saíram da arca foram Sem, Cam e Jafé. Cam é o pai de Canaã. Esses foram os três filhos de Noé; a partir deles toda a terra foi povoada.” (Gênesis 9:18-19)

Categorias geográficas 
1. Sem é provavelmente um ancestral dos atuais judeus, árabes e asiáticos.
2. Cam é provavelmente um ancestral dos atuais africanos e palestinos (Cananitas).
3. Jafé é provavelmente um ancestral dos atuais europeus, dos europeus que povoaram as Américas, Austrália e África e uma parte dos indianos. 
Significados e ocupações
Cada um dos três filhos de Noé e seus descendentes deve ter vivido de alguma forma, de acordo com o significado de seus nomes.
1. Sem e seus descendentes
· Sem significa ‘nome. ’
· Pelo menos no começo, eles devem ter sido dedicados em levar o nome e a adoração do Deus Jeová, encarregando esta tarefa ao filho mais velho da linhagem familiar. 
· Para este propósito, provavelmente no começo, eles devem ter pelo menos tentado residir perto das montanhas para ter acesso fácil para oferecer sacrifícios a Jeová. Eles devem ter ficado a cargo de oferecer sacrifícios a Deus, seguindo o estilo de vida de Noé.
· E os sacrifícios foram oferecidos nas montanhas:
a. A montanha na região de Moriá (Gênesis 22:2)

b. O Campo de Zofim no cume de Pisga (Números 23:14)
c. O cume de Peor (Números 23:28)
d. O monte Carmelo (1 Reis 18:20)
e. Jesus orando no monte (Lucas 6:12)
f. O monte da Transfiguração (Lucas 9:28)
g. Jesus crucificado em Jerusalém, numa colina (Isaías 10:32, Mateus 16:21, Lucas 9:31)
· E ainda hoje, preservar seus ‘rostos’ (nome, honra) significa mais do que uma palavra para eles. 
2. Cam e seus descendentes
· Cam significa ‘quente. ’
· Eles são pessoas naturalmente passionais, otimistas e corajosas.
· Devem ter se estabelecido na planície da Mesopotâmia e se tornaram a primeira civilização na história. 
· Lidavam com a agricultura.
· E ainda hoje, os africanos amam e cuidam das terras. 
3. Jafé e seus descendentes
· Jafé significa ‘Deus expandirá. ’
· Eles devem ter residido perto do mar e eram conhecidos como povo marítimo (Gênesis 10:5).
· Eles devem ter sido um povo aventureiro, criativo e artístico através da história. A maioria das últimas invenções modernas foi alcançada por eles. 
· A promessa de sucesso e expansão de Deus ainda descansa sobre eles. 
AS TRÊS PRINCIPAIS CULTURAS BÍBLICAS DO MUNDO 
1. A Cultura Semita
· Esta cultura originou-se dos descendentes de Sem, o primogênito de Noé (Gênesis 10:21-31).
· Seus habitantes, em sua maioria, se espalham pelas áreas montanhosas do Oriente Médio e da Ásia. 
· Eles desenvolveram os caracteres cuneiformes.
· Os caracteres cuneiformes foram escritos em tábuas de barro.
· Os semitas são da cultura do barro. Eles amam o barro (Isaías 64:8).
2. A Cultura Camita
· Esta cultura originou-se dos descendentes de Cam, o segundo filho de Noé (Gênesis 10:6-20).
· Os descendentes de Cam, mais provavelmente assentados na Mesopotâmia (atuais Iraque e Kuwait), tiveram um estilo de vida comunitário para o cultivo eficiente, que mais tarde se desenvolveu no sistema de ‘boma’ (palavra swahili para ‘aldeia’) e de chefes. 
· Ninrode (Gênesis 10:8-9) foi um descendente de Cam, Deus lhe deu a habilidade de construir armas e ferramentas para proteger os homens dos animais, já que Deus havia permitido a alimentação à base de carne (Gênesis 9:3) porém, ele deve ter tornado seu uso contra os seus irmãos, para construir seu próprio reino (Gênesis 10:8-12) e provavelmente mais tarde, liderou a construção da torre de Babel (Gênesis 11:1-9).
· Os descendentes de Cuxe são os atuais sudaneses, etíopes e aqueles que vivem em parte do Egito (Isaías 18:1-2).
3. A Cultura Jafetita
· Os descendentes de Jafé, o terceiro filho de Noé (Gênesis 10:2-5).
· Eles provavelmente começaram a habitar perto do Mar Mediterrâneo e mais tarde se mudaram para partes da atual Europa. 
· Os Jafetitas devem ter aprendido a viver sob algumas circunstâncias desfavoráveis e a desenvolver um forte caráter, enquanto tentavam se estabelecer em províncias marítimas. 
Afinal de contas, as origens das culturas estão explicadas na Bíblia, particularmente em Gênesis capítulo 10. Nós todos viemos de um ramo ou de outro que começou com estes três homens – Sem, Cam e Jafé. Em outras palavras, todos nós somos simplesmente parentes remotos, cujos ancestrais devem ter conhecido e adorado a Jeová juntos no começo. No entanto, devido a nossa natureza pecaminosa e maldade de coração, todos nós começamos a nos extraviar dEle, por um grande período de tempo. 

“Pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus. “(Romanos 3:23)
E Canaã, o último dos filhos de Cam, deve ter exercido um papel, para trazer ídolos secretos a este mundo em cooperação com seu sobrinho, Ninrode, que tinha a ambição de assumir para si mesmo a direção do mundo. Não é de se maravilhar que Noé amaldiçoou Canaã (NÃO CAM) e seus descendentes (Gênesis 9:24-25). O povo dos ‘Cananitas’ e o espírito de ‘Canaã’ aparecem em muitos rostos e nomes tanto na história quanto na Bíblia. Eles ainda existem atualmente entre alguns dos palestinos horripilantes, que praticam o terrorismo suicida como homens-bomba e outros rituais demoníacos. 
Através da história, pessoas destas três diferentes culturas têm colidido umas com as outras. Até mesmo na épica crucificação de nosso Senhor Jesus, as três culturas estavam obviamente representadas. Por exemplo, os judeus (semitas) entregaram Jesus aos romanos para crucificá-lo. Mas, quem eram os Romanos? Eles eram os jafetitas! E um camita de Cirene (atual Líbia) chamado Simão, ajudou Cristo a carregar a cruz até o último momento antes da crucificação. O fato é que nós (semitas, camitas e jafetitas) estávamos todos representados ali, no momento do clímax do plano da redenção de Deus. E o nosso gracioso Senhor morreu por todos nós, procedentes de diversos tipos de cultura!

Hoje, existem milhares e milhares de subculturas que procedem destes três troncos de culturas bíblicas. Contudo, Jesus Cristo continua sendo o Senhor e Salvador para cada uma das pessoas destas diferentes culturas no mundo atual. E VOCÊ é um missionário que o Senhor escolheu para levar a mensagem das Boas Novas às nações, aos nossos parentes perdidos espalhados em algum lugar deste mundo!

Não tema sair para uma cultura diferente da sua, para compartilhar as Boas Novas. O Espírito Santo irá com você para lembrar aqueles seus parentes, no campo missionário, de que estão perdidos há muito tempo, e que simplesmente se esqueceram de onde procedem.

Capítulo 7: Alcançando os Muçulmanos
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Um destes parentes perdidos que devemos alcançar são os muçulmanos. Embora existam mais novos cristãos sendo adicionados à população mundial do que de qualquer outra religião na terra a cada dia, e que o Islã como a religião que cresce mais rápido no mundo seja puro mito, na melhor das circunstâncias, e uma fraude deliberada de fatos estatísticos sólidos, na pior das hipóteses, o Islã ainda é uma das maiores ameaças à evangelização mundial atualmente, especialmente no Terceiro Mundo, incluindo a África. Portanto, nesta seção desejamos realizar um estudo mais profundo do Islã e discutiremos sobre algumas maneiras eficazes de alcançar o povo desta religião em particular. 

O MUNDO MUÇULMANO
O mundo muçulmano permanece proeminentemente, como sendo o campo mais difícil de todos. Com sua inacreditável riqueza petrolífera, o mundo árabe se tornou abertamente mais militante em sua fé islâmica. Nenhum muçulmano jamais se esquece de que o crescimento paralelo do cristianismo e do islã significa séculos de hostilidades sangrentas mútuas. Não existe separação entre islamismo e estado. Quando um deles é ameaçado, ambos se levantam em poder malevolente combinado. Existem, porém pequenos núcleos de cristãos dentro do mundo muçulmano. 
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FUNDAMENTOS DO ISLÃ
Doutrinas básicas
· DEUS
‘Alá é maior. ’ (por exemplo, ele é maior do que todas as nossas idéias sobre ele.) Alá simplesmente significa ‘Deus é grande.’ Ele é o criador e sustentador do universo. O todo poderoso desencaminha quem ele quer. Ele tem a liberdade de condenar ou aceitar como quiser. O bem e o mal procedem dele.
· O HOMEM
O relacionamento apropriado do homem para com Alá é o de escravo para com seu mestre. O homem foi criado débil. A tendência para pecar no homem foi um ato de Alá. Não existe tal coisa como o pecado inato na humanidade. Cada homem nasce sem pecado, como uma página branca diante de Deus. Islamismo significa ‘submissão. ’

· O PECADO
Os pecados se dividem em dois tipos, os maiores e os menores. Cada pecado é somente um ato em uma série de atos ou pecados. Não existe conceito de salvação no Islamismo.
· JESUS CRISTO
Ele foi um profeta enviado por Deus ao povo de Israel. Ele foi um dos maiores profetas, porque nasceu de uma virgem e operou milagres. Alá O resgatou da morte pela crucificação, e levou-O para Si mesmo. Ele retornará à terra antes do Dia do Juízo.
· A SALVAÇÃO
Alá tornou o fardo do homem leve. Alá pesará nossos bons e maus atos na balança no Dia do Juízo. O homem jamais poderá ter certeza se Alá vai aceitá-lo ou não. ‘Se Alá quiser’, as boas obras do homem poderão ajudá-lo a ser aceito. O muçulmano não reconhece o pecado, sendo assim, não vê a necessidade de um Salvador. O Islã transmite regras e regulamentos, não o amor. Portanto, o Islã enfatiza a oração (entoada), jejum e uma visita a Meca durante o período do Ramadã. Sua doutrina crê que as bênçãos de Alá são externas e físicas e não internas. Ele proíbe o álcool e comer carne de porco, permite a poligamia (casamento com várias esposas), e aprova a escravidão e o comércio de escravos. 
Alcorão
· Este é o livro sagrado dos muçulmanos. É uma compilação das palavras de Maomé.
· O Alcorão crê que Adão, Noé, Elias e Jesus foram profetas, mas que Maomé foi maior que todos eles. 
· O Alcorão tem autoridade suprema na fé e na política, portanto, não pode ser questionado. 
Maomé
· Ele nasceu em Meca (Arábia Saudita) em 570 AD. Maomé era órfão.
· Ele se casou com a idade de 25 anos, com uma mulher muito rica de 40 anos.
· Quando a primeira mulher de Maomé morreu com a idade de 49 anos, toda sua riqueza foi deixada para ele. E ele casou-se com sua segunda esposa, 2 meses depois. Por fim, ele teve 14 concubinas. 
· Quando Maomé atingiu a idade de 40 anos, ele disse que recebeu uma revelação especial do anjo Gabriel.
· Ele mudou o nome do lugar que ele deixou (Yathrip) para Medina, e Medina se tornou a base da propagação de sua religião. 
· Em 630 A.D. ele conquistou Meca. Uma caixa preta especial em Meca foi chamada de ‘Kaaba’, seu interior estava repleto de ídolos. 
· Maomé morreu com a idade de 63 anos. A história do Islã está repleta de sangue, guerras e traições. 
· Maomé tinha um secretário e seu nome era Zaid. Abubeker, o sogro de Maomé editou o livro do Alcorão. 
· Os sucessores de Maomé receberam um título, Califa. E o primeiro califa foi seu próprio sogro, Abubeker. 
· O 4º califa se chamava Ali, genro de Maomé, ele foi casado com Fátima, filha de Maomé. Foi durante o governo de Ali que surgiram conflitos na questão da sucessão, e como resultado, surgiram diversas seitas dentro do Islã.

Conflitos e a formação de seitas
· Xiitas
Alguns acreditavam que o Califa deveria ser um descendente de Maomé (sucessão sanguínea). Este argumento deu origem à seita dos Xiitas. 
· Sunitas
Outros acreditavam que o Califa podia ser qualquer um que seguisse os ensinos de Maomé. Este argumento deu origem à seita dos Sunitas.
DISSEMINAÇÃO DO ISLÃ NA ÁFRICA E NO TERCEIRO MUNDO
O Islã se dissemina em diferentes comunidades e países ao estabelecer instituições como:
· Mesquitas
· Escolas
· Hospitais e centros de saúde
· Livrarias e bibliotecas (centros culturais)
· Missões
Estágios da disseminação do movimento Islâmico na África
1. Primeira onda (Big Bang) – nascimento de Maomé em 570 AD

2. [image: image15.jpg]


Segunda explosão (ponto de ebulição)
1. Egito
2. Norte
3. Oeste
4. Centro
5. Leste
6. Chifre da África

7. Swahili

· Quando os cristãos não podiam se unir, os muçulmanos tinham acesso fácil entre os povos.
· Cristo é mencionado 97 vezes no Alcorão. Ele é meramente um dos 25 profetas. Enquanto que Maomé é mencionado 25 vezes, e Maria é a única mulher mencionada.
3. Terceira cruzada (histórica) – deixou um gosto amargo na boca dos muçulmanos
4. Quarta era colonial
· Mais crescimento (deixou uma imagem de que o ‘Cristianismo = Colonialismo’)
· Opôs-se às forças ocidentais (oposição ao poder colonial)
· 50 anos de era colonial resultou em maior crescimento do Islã do que nos últimos 1.000 anos. 
5. Quinta era dourada (desde 1970 AD) – O preço do petróleo explodiu
O que torna o Islã tão atraente na África e no Terceiro Mundo
A propaganda islâmica é muito bem sucedida de várias formas.
1. Eles ajudam aqueles em necessidade.
2. Sem racismo, sem tribalismo (Especialmente nas viagens a Meca, o pobre e o rico podem se unir.)
3. Domínio de pessoas não brancas
4. Religião natural e pecaminosa (nenhuma mudança de vida é necessária e é flexível com as questões da moralidade)

5. Nenhuma expectativa de mudar de cultura
6. Missionários muçulmanos integrados na sociedade
7. Não abstrata, mas prática (simplesmente viva como viveu Maomé – uma fórmula simples)
ALCANÇANDO OS MUÇULMANOS
Como alcançar os muçulmanos
1. Motive-se a si mesmo e aos outros para alcançar os muçulmanos.

2. Evite a autocondescendência cristã. Não podemos ignorar a meta de alcançar os muçulmanos para os quais nosso Senhor também morreu.
3. Aprenda quem são os muçulmanos através de pesquisas e seminários.

“Esta é a minha oração: Que o amor de vocês aumente cada vez mais em conhecimento e em toda a percepção, (sentido, inteligência ou julgamento).” (Filipenses 1:9)

4. Forme uma rede com outras organizações experientes de alcance dos muçulmanos.
5. Acima de tudo, ore! A oração penetra os poderes das trevas no mundo muçulmano (por exemplo, oração contra o Ramadã, etc. Veja o Apêndice 4)
6. Estabeleça amizades. Busque conhecimento da cultura dos muçulmanos e aprenda também a apreciar algumas de suas forças. 
7. Evite as pedras de tropeço desnecessárias.

· Alcorão e Maomé
· Roupas
· Expressões
· Política
8. Encontre o ‘Abridor de Olhos. ’

“...eu o envio para abrir-lhes os olhos e convertê-los das trevas para a luz, e do poder de Satanás para Deus, a fim de que recebam o perdão dos pecados e herança entre os que são santificados pela fé em mim”. (Atos 26:17-18)

9. Construa sobre alicerces firmes. Use o Velho Testamento como uma ferramenta de testemunho. Você somente poderá usar as Escrituras se conhecer a Bíblia. Então leia e estude sua Bíblia regularmente!

10. Comece onde as pessoas estão. 
“Então Filipe, começando com aquela passagem da Escritura, anunciou-lhe as boas novas de Jesus.” (Atos 8:35)

11. Faça perguntas estratégicas (por exemplo, perguntas que levem ao raciocínio).

· Seja um aprendiz.
· Induza as pessoas a pensarem.

12. Seja paciente e continue semeando.

“E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo próprio colheremos, se não desanimarmos.” (Gálatas 6:9)
Qual é a nossa atitude em relação aos muçulmanos perdidos? Respeito? Amor? Unidade e harmonia? Suspeita e Desconfiança? Medo? Indiferença? O muçulmano é meu inimigo? Eu vejo nele a criação de Deus, amado por Ele, mas enganado? Ou ele é meu irmão, sincero e devotado à sua religião, e somente precisa entender melhor sobre Jesus e Sua obra? Ou deveríamos preferir trabalhar juntos para construir um mundo melhor através da confiança, amor e compreensão mútuos? As nossas atitudes determinam o nosso relacionamento e por fim o resultado de nossos esforços para verdadeiramente compartilhar o evangelho com um muçulmano. Lembre-se de que ‘você não ama um muçulmano, se não contar a verdade a ele’!

Verdades bíblicas que você precisa compartilhar com um muçulmano
(Adaptado de: Como levar Muçulmanos a Cristo, por G.K. Harris, China Inland Mission)

· Antes da queda, a relação do homem com Deus foi totalmente plena.
· O homem caiu de um estado espiritual de retidão e inocência para com Deus, para um relacionamento partido, de culpa e condenação.
· Após a queda, a natureza pecaminosa de Adão, o resultado da queda, foi transmitida para toda a humanidade, havendo somente uma exceção, Jesus, o Filho de Maria. 

· A instabilidade moral e a tendência ao pecado no homem foi resultado direto da queda. 
· O pecado original, a raiz, e os pecados cometidos, os afloramentos, são distintos na Bíblia.

· Deus é absolutamente santo e reto, portanto todo tipo de pecado, seja o original herdado ou o cometido diante dEle, merece condenação.
· As boas obras de forma alguma podem  merecer o favor de Deus,  levá-lO a perdoar os erros,  cobrir pecados,  remover a culpa,  apagar o passado, ou  garantir o futuro.

· Deus exige do homem, o amor e a santidade no mais alto grau, ou seja, 100%! 

· Nenhum homem tem méritos para armazenar para si mesmo ou para terceiros, somente um homem, Jesus Cristo, um dia se rendeu a Deus completamente, justificando a obediência.
· O céu é um estado de relacionamento eterno e absoluto com Deus.
Comparação entre a Bíblia e o Alcorão
Em anos recentes, tem havido muitos debates sobre tópicos como “A Bíblia é a palavra de Deus?” ou “A Bíblia e o Alcorão, qual deles é a palavra de Deus?” diversas publicações estão inundando a comunidade muçulmana como “O Islã e a Bíblia” ou “Deixemos que a Bíblia fale” ou até mesmo “Jesus, um profeta do Islã” outros estão promovendo o diálogo sugerindo que todas as religiões são iguais, e que não devemos julgar as crenças de outra pessoa. 
Você também pode ter em sua mente, algumas dúvidas sobre o Alcorão como estas: “O Alcorão é como o nosso Velho Testamento?”, “É perigoso para o cristão ler o Alcorão?”, “Devemos levar o Alcorão conosco quando visitarmos um muçulmano?”, “Que versos do Alcorão são úteis para um cristão memorizar?” Ou você pode ter dúvidas sobre a Bíblia: “Realmente existem contradições na Bíblia, ou mesmo obscenidades e absurdos como o meu amigo muçulmano sustenta?”, “Por que os muçulmanos citam tanto de nosso livro e ao mesmo tempo o atacam?”, “Os muçulmanos são temerosos de ler a Bíblia?”, “Por que os muçulmanos não aceitam a Bíblia ao invés do Alcorão, haja vista que o nosso livro é realmente muito mais antigo?”

Nesta seção, gostaríamos de descobrir as diferenças e as similaridades entre o Alcorão e a Bíblia. Antes de tudo, devemos ter em mente que se requer mais sensibilidade e entendimento para tentar compartilhar a mensagem da Bíblia com nossos amigos muçulmanos. Para esta finalidade, tem sido provado ao longo dos anos, que a abordagem dos muçulmanos com conhecimentos do Alcorão ao invés da Bíblia, de alguma forma é muito mais eficaz na evangelização deles.

Então vamos examinar abaixo, o Alcorão e seus detalhes em comparação com a Bíblia. Note por favor, as áreas que estão marcadas em amarelo.

	Livro
	Alcorão
	Bíblia

	Forma
	114 Capítulos (Sura)
	2 Seções – Velho Testamento e Novo Testamento, 66 livros

	Tamanho
	80% do Novo Testamento
	¾ Velho Testamento e ¼ Novo Testamento

	Natureza
	Ser recitado em árabe
	

	Alegação
	Tem origem divina e não contém contradições.
	

	Disponibilidade
	Poucos têm um exemplar.
	A maioria dos crentes tem uma ou mais.

	Usado pelos crentes para
	Mérito pessoal e magia
	

	Modo de inspiração
	Enviado das tábuas celestiais (nazil)
	

	Transmissor
	O anjo Jibreel
	

	Autor
	Um homem - Maomé em um período de 23 anos
	

	Cronologia
	Aproximadamente de acordo com a sua duração
	

	Teologia
	Alá é poderoso (Allah-u-Akbar). O homem é seu escravo.
	

	Primeiras palavras
	Louvado seja Alá, Senhor do Universo.
	No princípio Deus criou os céus e a terra.

	Últimas palavras 
	Amparo-me… entre gênios e humanos.
	A graça de Senhor Jesus seja com todos. Amém.

	Dependência de outros livros
	Depende fortemente de fontes, judaicas, cristãs e pagãs
	

	Mensagem essencial 
	O homem é um escravo de Alá.
	O homem é o objeto do amor de Deus.
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Vamos então comparar a vida de Maomé com a vida de Jesus, respectivamente do Alcorão e da Bíblia.

	
	Maomé
	Jesus

	Nome
	O adorado = ‘Ahmad’
	O Senhor salva = ‘Jesus’ (Mt. 1:21)

	Profetizado
	Por Jesus (M.s claim S. 61:6!)
	No Velho Testamento (p.e. Is. 53)

	Chamado
	Como um conselheiro e apóstolo (S. 2:119, 3:144, 4:163)
	Como servo e filho (Fp. 2)

	Nascimento
	Filho de Aminah e Abdallah
	Pela virgem Maria e sem pai terreno (Lucas 1:35)

	Estado Civil
	Casado com muitas mulheres (S. 33:37, 50)
	Nunca se casou

	Propósito de vida
	Fundar uma religião e um poder (até mesmo usando a força e a vingança)
	Glorificar a Deus pela palavra e ação de amor, e fazer a vontade de Deus (Jo. 4:34)

	Caráter
	No início gentil. Mais tarde odioso contra os inimigos e tornou-se mais como um ditador
	Compaixão até para com Seus inimigos (Lucas. 23:34)

	Pecado
	Orava séria e freqüentemente pelo perdão de seus pecados (S. 47:19, 4:105f, 40:55)
	Nunca pecou. Nunca orou pedindo perdão pelos seus pecados, mas perdoou os pecados dos outros (Heb. 4:15, Efésios. 1:7, Mat. 9:2)

	Ensinamentos
	Para suas próprias vantagens (Mishkat I p.159, 173)
	Com autoridade (não como os professores) (Mt. 7:29, 28:8)

	Mensagem
	Adora um deus (Alá) e crer em seu mensageiro (Maomé) Shahada
	Creia em mim (Jesus) e você será salvo (Jo. 3:16, 11:25, 14:1)

	Milagres
	Nenhum (S. 17:90-93) (Os muçulmanos alegam que o Alcorão é o milagre de Maomé)
	Muitos milagres – cura de cegos, mancos, alimentou multidões, autoridade sobre a natureza, ressuscitou mortos (Mt. 11:2-6)

	Morte
	Envenenado (?) em Medina com a idade de 62 anos
	Crucificado em Jerusalém pelos pecados do mundo com a idade de 33 anos (Jo. 1:29)

	Após a morte
	Ainda na tumba, esperando o dia do juízo sem conhecer seu destino (S. 46:9)
	Ressuscitou, subiu ao céu para junto de Seu Pai e voltará para julgar (Jo. 3:13, 20:17, 2 Tim. 4:1)
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Desta vez, vamos comparar abaixo o que o Alcorão diz sobre Maomé e Jesus. Como você pode ver abaixo, é perceptível que até mesmo no livro do Alcorão, Jesus e sua vida são muito valorizados e, portanto isto pode ser usado como um daqueles ‘abridores de olhos’ quando testemunharmos para nossos amigos muçulmanos e de acordo com o trabalho do Espírito Santo de convencer as pessoas. 
	
	Maomé
	Jesus

	Nascimento
	Normal
	Virgem Maria, sem pai (S. 19:20)

	Título
	Rasul = só um mensageiro (S. 3:144),

Al amin = confiável, um ser humano (S. 18:111)
	Nabi = profeta, o Messias (S. 4:171),

Kalam = palavra de Deus, Espírito de Deus (S. 4:171)

	Caráter
	Ele tinha que pedir perdão (S. 47:19)
	Santo e sem culpa (S. 19:19)

	Milagres
	Ele não fez nenhum milagre (S. 29:50)
	Ele criou vida, curou o doente, ressuscitou (S. 5:113)

	Propósito de vida
	Foi enviado como uma misericórdia para os povos (S. 21:107)
	Ele veio com sinais claros (S. 43:63)

	Importância
	Ele foi o selo dos profetas (S. 33:40)
	Ele é um sinal para toda a humanidade (S. 21:91)

	Autoridade
	“Consultem o Povo do livro.” (S. 10:95)
	Sustentada pelo Espírito Santo (S. 2:253)

	Morte
	Sepultado, túmulo em Medina
	Ele subiu ao céu (S. 4:158)

	Após a morte
	Ele não estava seguro de seu destino (S. 46:9)
	Ele estava perto de Deus (S. 3:45),

Ele voltará para julgar (S. 43:61)
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Barreiras ao evangelismo dos Muçulmanos
Mesmo quando um muçulmano alcança o ponto no qual ele aceita Jesus como Senhor e Salvador, ele tem que ultrapassar barreiras enormes para se tornar e viver como um cristão. Pouquíssimos cristãos, na verdade, têm consciência ou podem imaginar quais são estas barreiras. Uma reflexão cuidadosa, sobre as questões seguintes, aumentará grandemente a eficácia de nosso testemunho cristão.

1. Barreira religiosa 
· Os muçulmanos são sempre muito orgulhos de sua forte herança religiosa. Eles se sentem muito superiores aos ateus, animistas e qualquer outra religião. Porém, esta base religiosa é fundamentalmente oposta ao evangelho e necessita ser desafiada e finalmente transformada e substituída pelo teor evangélico. Sem dúvida, o Islã tomou muito da Bíblia, ainda que veementemente nega a verdade exata do evangelho.
· Os muçulmanos são incutidos desde a infância com conceitos falsificados sobre:
a. Quem é Deus
b. Que é o homem
c. Como o homem se relaciona com Deus
· Em adição a isto, temos consciência de uma forte doutrinação através da propaganda anticristã:
a. De que a Bíblia foi mudada e corrompida
b. De que Jesus não morreu e não reconciliou o homem com Deus
c. De que o Messias não é o Filho de Deus
2. Barreira social
O Islã provê seus adeptos com uma sociedade unida. Um muçulmano não adora ou pratica sua fé como um indivíduo, e normalmente vive em uma família ampliada. As práticas religiosas como orar, jejuar, peregrinar até Meca e muitas outras de suas festas são todas realizadas de forma comunitária. Estas experiências e ações compartilhadas fortalecem a identidade e valor próprio de um muçulmano. Elas também provêm certas normas e até a uniformidade entre eles, e lhes dão um senso de pertencer a uma família. Conseqüentemente, se torna extremamente difícil para um muçulmano pensar diferentemente ou até mesmo agir independentemente da comunidade islâmica, a ummah. Somado a isto, o medo de ser completamente cortado de sua família e amigos, junto com um sentimento intenso de culpa e de traição ao contemplar o abandono da religião onde nasceu. Você começará a perceber como esta barreira prevenirá qualquer muçulmano de se tornar cristão. O Islã não é somente uma religião, mas também um modo de vida, que não permite que seus adeptos tenham liberdade de escolha.
3. Barreira econômica
Para um muçulmano abandonar o Islã e se tornar um cristão significará sempre:
· Perder o seu meio de subsistência e emprego.
· Perder o apoio de sua família (comida, roupas, teto, taxas escolares, ajuda para as crianças, cuidado durante as enfermidades, etc.).
· Perder o cônjuge, os filhos e os pais.
Os sacrifícios econômicos para um convertido do Islã são enormes.
4. Barreira psicológica
Quando alguém atinge um contato mais íntimo com os muçulmanos, a lealdade nas relações interpessoais entre eles são bastante acentuadas por: 
· Medo
· Desconfiança e suspeita de fofocas, ou ainda uma praga iminente através de algum invejoso
· Um impulso exagerado de ‘salvar as aparências’
· Um sentimento forte de isolamento e solidão
Os relacionamentos interpessoais entre muçulmanos com freqüência carecem de amor e confiança. Ao discipular um muçulmano convertido, você terá que batalhar contra esses problemas psicológicos de desconfiança, suspeita, medo, e tentativa de ‘salvar as aparências. ’
5. Barreira da escravidão espiritual
A comunidade islâmica como um todo está atada por Satanás e mantida ‘encoberta’ (2 Coríntios 4:3-4), o que efetivamente mantém os muçulmanos alheios ao questionamento de suas crenças, e de verem a luz da verdade. Existe uma batalha espiritual tangível onde quer que o espírito islâmico esteja trabalhando. Por exemplo, são estatísticas conhecidas de que existe uma maior taxa de crimes, de prostituição e até de acidentes obscuros em todo o mundo, durante os meses do Ramadã. O Islã é mais do que somente uma religião, é um espírito. 
Possibilidades no evangelismo dos muçulmanos
· Não se desencoraje. As possibilidades são tão brilhantes quanto as promessas de Deus! O Espírito Santo, na verdade, é forte e capaz de salvar muçulmanos apesar de todas as barreiras acima. Nunca desista em face destes obstáculos por que:

a. Nós conhecemos o poder do evangelho. Ele não é a palavra dos homens e não retornará vazio. 
b. Nós conhecemos o poder do Espírito Santo para convencer, condenar e converter.
· Confie que, uma vez que um muçulmano chega a Cristo, o Espírito Santo será o principal mestre, ajudador e confortador do novo convertido.
· Podemos ajudar os crentes que conhecemos de origem muçulmana, das seguintes maneiras:
a. Ore fielmente por eles.

b. Tente alimentá-los com materiais suficientes que o Espírito Santo possa usar para operar em suas vidas, especialmente se você não puder manter contato íntimo com o novo convertido. Disponibilize tantos materiais úteis quanto possível para eles (por exemplo, livros, filmes, músicas, calendários cristãos, versos das escrituras, etc.).

c. Compartilhe alguns testemunhos de outros convertidos, os quais poderiam encorajá-los em suas batalhas. 
d. E o mais importante, dê ao novo convertido a certeza de pertencer a uma nova família. A maneira de Deus disciplinar é através de Seus filhos. O que quer que seja possível foque-se no modelo de discipulado pessoa a pessoa. .
Alguém se referiu ao símbolo do Islã, o crescente, como a luz que brilha ao redor da lua. É toda a verdade que um muçulmano pode ver. Mas Jesus é o Filho de Deus e nEle vemos toda a luz de Deus! Quando você alcança um amigo muçulmano, você está começando com o crescente em direção ao sol. Assim, não perca a esperança ou desista.

Capítulo 8: A Vida E O Trabalho De Um Missionário
OS PREPAROS DO MISSIONÁRIO EM CASA
O trabalho missionário é definido como ‘o esforço de se fazer discípulos nas culturas. ’ A missão mundial envolve duas coisas:  ir e  fazer discípulos de todas as nações. 
Entretanto, existem dois tipos de missionários.

1. Missionários da linha de frente – aqueles que vão
2. Missionários de retaguarda – aqueles que apóiam os que vão 
Por favor, não se esqueça. As missões mundiais começam através das missões domésticas! É importante para aqueles que foram chamados para as missões mundiais, provarem seu chamado antes, em casa. Sendo assim, primeiro eles devem ser bem sucedidos em seu ministério em casa. O trabalho missionário é simplesmente uma extensão da missão doméstica, só que em uma cultura diferente. Afinal de contas, a missão mundial e seu treinamento começam exatamente onde nós nos encontramos, EM CASA. Paulo e Barnabé serviram fielmente em sua igreja doméstica, em Antioquia, antes que Deus os separasse para trabalhos missionários.

É também extremamente necessário para os candidatos a missionários se envolverem pessoalmente em algum tipo de ministério trans-cultural enquanto ainda estiverem em casa. 

Qualidades de um missionário
Quer você mesmo vá, quer envie outros, é muito simples, um missionário é alguém que é enviado. Até mesmo outras religiões ou seitas enviam seus próprios representantes e missionários a diferentes partes do mundo. Então a questão é, ‘enviado por quem’, ‘enviado para quem’ e ‘enviado para que’. Aqui estão as seis qualidades de um missionário verdadeiro. 
1. Testemunha (Atos 1:8)

2. Evangelista (Atos 11:19-21)

3. Pioneiro (Hebreus 12:2)

4. Arauto (1 Timóteo 2:7, 2 Timóteo 1:11)

5. Embaixador (2 Coríntios 5:20, Efésios 6:19-20)

6. Servo (1 Coríntios 4:1, 2 Coríntios 4:5, 2 Timóteo 2:24, Marcos 10:45)

As seis imagens bíblicas acima nos ajudam a ver o que se parece um missionário. E todos estes estilos de vida DEVEM ser desenvolvidos enquanto você estiver EM CASA, e não depois de ter chegado ao campo missionário.
Confirmação de um chamado missionário
Antes de ingressar em uma carreira de trabalho missionário de tempo integral, é necessário que o chamado missionário seja confirmado tanto pessoal como coletivamente. Tal confirmação proverá ao missionário um engajamento descompromissado, quando encarar dificuldades ou adversidades mais tarde, no campo missionário.
Por mais que o Senhor possa lhe assegurar de seu chamado missionário, lembre-se de que Ele lhe guiará em cada passo do caminho, até que você alcance o campo missionário. Por favor, não se esqueça de parar e pedir ao Senhor por mais sabedoria, em qualquer momento que você tiver uma dúvida sobre seu chamado missionário.
“Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida.” (Tiago 1:5)
Aquele que lhe chamou, irá sempre e finalmente guiá-lo. Os quatro elementos seguintes lhe ajudarão a discernir seu chamado missionário.
1. Reconhecimento da Autoridade de Cristo
2. Entendimento da vontade de Deus
3. Sensibilidade à orientação do Espírito Santo
4. Confirmação pela igreja local
Porém, devemos ser muito cuidadosos quanto a duas visões extremas, ao esperarmos o chamado missionário de alguém: 
1. Existem aqueles que crêem que alguém DEVE ter uma experiência dramática de ‘chamado macedônico (Atos 16:9-10)’ para ser chamado como missionário. Eles presumem que se não houver uma visitação sobrenatural significará que não existe nenhum chamado. Isto é bastante irreal e até perigoso porque Deus tem modos diferentes de lidar com cada indivíduo. O modo como Deus chamou Paulo pode não ser exatamente o mesmo que Ele vai usar para nos chamar! Alguns de nós que são verdadeiramente chamados por Deus como missionários, poderão nunca chegar ao campo por estarem aguardando este tipo de chamado ‘místico’ na vida. 

2. E também existe outra visão deformada extrema, de que NENHUM CHAMADO MISSIONÁRIO é necessário, bastando a compaixão humana para levar o missionário ao campo. Porém, nossa compaixão – por mais que seja grande – sem a inspiração divina, não será capaz de nos sustentar no campo quando a fadiga, o esgotamento e o desapontamento nos atingirem ao longo desta difícil estrada. É o Espírito de Deus quem deve nos levar a produzir frutos nos trabalhos missionários (Salmo 143:10). E é importante darmos nossos primeiros passos sob a orientação do Espírito Santo. 
Obstáculos ao chamado missionário
1. Educação avançada levando a ‘melhores’ oportunidades e ofertas em casa
2. Dívidas
3. Amor e casamento
4. Oposição dos pais
5. Problemas de saúde
6. Falta de senso de direção 

7. Falta de treinamento
Qualificações gerais de um missionário
1. Qualificação espiritual
2. Qualificação acadêmica 
3. Qualificação física (por exemplo, as questões de saúde)

4. Qualificação profissional
Qualificações espirituais
1. Nascer de novo
2. Conhecimento bíblico suficiente
3. Confiança na orientação de Deus
4. Amor pelas pessoas
5. Sacrifício 
6. Espírito aberto ao aprendizado. Treine-se nas seguintes áreas para o serviço missionário mais eficiente:
· Evite a altivez no campo missionário. Não pense que você é melhor do que a outras tribos, raças e nações.
· Seja um visionário com visão e plano de longos prazos. 
· Aprenda para treinar a si mesmo. Desenvolva o fruto do Espírito, especialmente a paciência e o autocontrole (Gálatas 5:22-23). A resistência e a paciência são as chaves para o sucesso como missionário. Pratique um estilo de vida autodisciplinado. Pode não haver ninguém mais além de si mesmo para supervisioná-lo no campo missionário.

LEVANTAMENTO DE FUNDOS PARA MISSÕES
Por que levantar fundos?
1. Para a segurança financeira

· Finanças para o ministério
· Finanças para os equipamentos (por exemplo, materiais, tendas, etc.)
· Para os transportes
· Para o custo de vida
2. Para conseguir apoio em oração
· Para ajudar as pessoas em casa para participarem nas missões. Levantar fundos na verdade significa levantar pessoas que irão participar do trabalho missionário.
· Para acrescentar uma cerca de proteção através da cobertura de oração. O campo missionário é um campo de batalha. E o apoio em oração é como um escudo para uma família missionária.

3. Para edificar a igreja
· Nós levantamos fundos para edificar a igreja. A igreja se torna dinâmica e justifica sua existência quando ela cumpre sua obrigação missionária. Muitas vezes, um missionário pode ser usado por Deus para curar e reavivar a igreja desta forma. 
· Nós levantamos fundos para recrutar mais missionários colaboradores.
Vantagens de levantar fundos
1. Edifica nossa autoconfiança.
2. Ajuda-nos a crescer espiritualmente.
3. Faz-nos depender mais da provisão de Deus para a abundância.
4. Expande nossas fronteiras.
5. Possibilita que encontremos diferentes tipos de pessoas e nos ajuda a desenvolver nosso relacionamento social. 
6. Ajuda-nos a sermos melhores pregadores, ajuda a nos prepararmos mais!
Desvantagens de levantar fundos
1. Leva tempo para fazê-lo.
2. É estressante.
3. É muito dispendioso enviar cartas, fazer chamadas telefônicas, imprimir folhetos de apelo para apoio, e visitar igrejas e indivíduos apoiadores, etc. 
4. Pode possivelmente trazer desapontamentos. É verdade que alguns têm desconfiança dos trabalhos dos missionários jovens e dos missionários do Terceiro Mundo. Entretanto, o servo do Senhor deve aprender  a depender exclusivamente de Deus para as suas provisões financeiras e  agir sobriamente em relação ao dinheiro. Somente assim o missionário se comportará com dignidade contra as tentações financeiras. 
Eu me recordo de quando abordei meu mentor, o Rev. Edward H. Park, para pedir apoio financeiro durante os anos da fundação de meu ministério. Ao invés de me ajudar com dinheiro, ele me deu um conselho que, na verdade, me ajudaria nos anos futuros. Ele me ensinou a buscar no Senhor as provisões diárias, se eu estivesse verdadeiramente obedecendo à Sua orientação. Ele disse que desde que eu perseverasse em fazer o que o Senhor me dissesse para fazer, no lugar em que Ele me colocasse, eu sempre as teria. Embora eu ficasse muito desapontado naquele momento, voltando de mãos vazias, seu conselho sobre perseverança literalmente me manteve em pé, cada vez que eu quis largar o ministério.

Leia, por exemplo, os versículos seguintes que se tornaram populares nos círculos cristãos, ainda que mal interpretados com freqüência. 
“… Aprendi a adaptar-me a toda e qualquer circunstância. Sei o que é passar necessidade e sei o que é ter fartura. Aprendi o segredo de viver contente em toda e qualquer situação, seja bem alimentado, seja com fome, tendo muito, ou passando necessidade. Tudo posso naquele que me fortalece.” (Filipenses 4:11-13)
É conhecido como um princípio hermenêutico sólido, lembrar-se de que os versículos da Bíblia estão conectados uns aos outros e devem ser interpretados mais como um contexto do que meramente um texto. O mesmo princípio de interpretação também se aplica aos versículos acima. Paulo estava confessando que ‘ele podia fazer tudo através de Cristo que lhe dava força’ e o mesmo Cristo de antemão tinha que ensiná-lo como se ‘contentar’ em todas as situações! Este apóstolo proeminente confessa este importante princípio, até mesmo duas vezes no mesmo contexto. Portanto, deveria um ministro desejar explorar as pessoas no chamado dado por Deus? Especialmente qualquer um no início de sua jornada ministerial? Ele deve aprender a permanecer por si mesmo espiritual e financeiramente! Afinal de contas, qualquer pessoa que não esteja livre do amor ao dinheiro não pode ser um missionário bem sucedido.
“Pois o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males. Algumas pessoas, por cobiçarem o dinheiro, desviaram-se da fé e se atormentaram com muitos sofrimentos.” (1 Timóteo 6:10)

Princípios do levantamento de fundos para missões
1. Faça tantos contatos com grupos e com indivíduos quanto puder, inicie com seus amigos mais antigos. 
2. Levantar fundos é na verdade levantar pessoas. Levante pessoas para te apoiarem. Levantar fundos é levantar as pessoas que permanecerão, irão com você e lhe apoiarão. 
3. Preocupe-se mais com as pessoas que lhe apoiarem do que com o dinheiro delas. Os missionários devem valorizar e orar por seus apoiadores e parceiros. 

4. Compartilhe sua visão, e a não sua necessidade! Compartilhe que a igreja primitiva foi uma igreja doadora e que enviou missionários (por exemplo, Tito em Atos 2:44-45). Deixe que os outros saibam que compartilham igualmente das bênçãos daqueles que participam no trabalho missionário. 
 “Quem recebe um profeta, porque ele é profeta, receberá a recompensa de profeta, e quem recebe um justo, porque ele é justo, receberá a recompensa do justo.” (Mateus 10:41)

“ … A parte de quem ficou com a bagagem será a mesma de quem foi à batalha. Todos receberão partes iguais”. (1 Samuel 30:24)

5. Ore primeiro quando você for recrutar seus apoiadores! Creia que Deus tem o Seu povo em algum lugar e que eles estão dispostos a permanecer com você. Por exemplo, Barnabé foi um financista para o ministério. (Atos 4:34-36) É Deus quem nos conecta com aqueles que serão nosso ‘Barnabé’ e NÃO as nossas palavras eloqüentes. 

6. Viva o estilo de vida do reino, de dar você mesmo. Dar é o início da entrada no serviço a Deus. Seja um doador e apóie o trabalho de Deus.
“Portanto, não se preocupem, dizendo: 'Que vamos comer?' ou 'Que vamos beber?' ou 'Que vamos vestir?'Pois os pagãos é que correm atrás dessas coisas; mas o Pai celestial sabe que vocês precisam delas. Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.” (Mateus 6:31-33)

“E quando Deus concede riquezas e bens a alguém e o capacita a desfrutá-los, a aceitar a sua sorte e a ser feliz em seu trabalho, isso é um presente de Deus.” (Eclesiastes 5:19)

7. Não ignore o povo local em seu campo missionário, porque podem e também serão apoiadores valiosos para seu trabalho. Uma vez instruídos de acordo, eles poderão ficar mais íntimos a você do que um irmão (Provérbios 18:24). Provérbios 27:10 também fala que é melhor um vizinho por perto do que um irmão distante. Pode haver até crentes locais tocando seus negócios como negócios do reino, e dispostos a apoiá-lo financeiramente. Procure em oração por meios para ajudar a fundar seu trabalho missionário dentro da localidade. Por exemplo, nós, na EAPTC, encorajamos todos os nossos missionários a plantarem igrejas, e servirem nelas como seus pastores, enquanto eles ainda se mantenham envolvidos em outros tipos de ministério como o treinamento de pregadores, plantação de igrejas-filhas, e escolas de enfermagem. Os membros da igreja local são muito capazes de apoiá-lo como seu pastor, desde que sejam discipulados apropriadamente, e você estará pronto para adequar-se ao padrão local. Também envolver-se em negócios por tempo parcial no campo missionário, é geralmente encorajado em nosso círculo, desde que não se perca o foco no ministério por causa deles como a maioria dos missionários fazem.
8. Não se desanime se as pessoas não contribuírem como você esperava. Continue a confiar no Senhor para mais provisões no futuro, e seja grato e fiel com qualquer quantia levantada no presente. Atualmente, o maior desafio para a evangelização mundial não são as portas fechadas ou a barreira da linguagem, mas a falta das finanças. Aqui estão algumas das razões por que as pessoas não dão para a causa das missões no Terceiro Mundo.
· As pessoas não foram bem ensinadas a dar.
· As pessoas têm uma concepção pobre de que a África e o Terceiro Mundo carecem do dinheiro para dá-lo à igreja, o que não é verdade. O problema do Terceiro Mundo é mais o desequilíbrio do que a pobreza. Uns poucos têm muito, enquanto os demais têm muito pouco! No entanto, o Terceiro Mundo ainda crê ser muito pobre para dar. 
· A África e o Terceiro Mundo carecem de técnicas e responsabilidades apropriadas para levantar fundos.
· Existem poucos mecanismos no Terceiro Mundo para encorajar doações locais, especialmente doações regulares. 
Dicas para entrevistas na mídia
Às vezes um missionário pode ser solicitado a dar uma entrevista para pessoal da mídia, tais como rádio e televisão para ajudar a divulgar a missão ao público. Existem diversas coisas que você pode ter em mente, quando estiver sendo entrevistado. 
1. Sempre dirija seu discurso direto ao ouvinte.
2. Um espelho pode ajudar a praticar para uma entrevista no rádio.
3. Pense e leve alguns exemplos de perguntas quando entrevistado.

4. Nunca responda somente ‘sim’ ou ‘não’. Tente responder cada questão usando ‘onde, o que, por que, quem, quando e qual’. 
5. Em uma entrevista ideal, um entrevistador fala 1/3 de toda conversa e a pessoa entrevistada fala os 2/3 restantes.

6. Sempre faça um resumo no final (por exemplo, nome, assunto, etc.)

7. Nunca faça os mesmos comentários novamente!

INICIANDO UM MINISTÉRIO NO CAMPO MISSIONÁRIO
Três descrições principais do trabalho de um missionário
Independentemente do tipo de ministério em que você esteja envolvido em seu campo missionário, não se esqueça de ser fiel em seguir três descrições principais do trabalho de um missionário. 
1. Fazer o trabalho missionário como ensinado em Mateus 28:19-20, a assim chamada a ‘Grande Comissão’
Este processo envolve ir, fazer discípulos, condução ao compromisso e maturidade como também o aconselhamento. Certifique-se, por favor, de considerar os componentes que seguem ao decidir um tipo de ministério a ser lançado em seu campo missionário.

· Seus dons
· Seus treinamentos
· Suas experiências
· Necessidades locais
· Orientação de Deus
2. Unir pessoas para se envolverem nos trabalhos missionários – através da oração e de apoio financeiro 
3. Ajudar a levantar os possíveis futuros missionários
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Nos trabalhos missionários, muitas vezes, os missionários assumem um posto (não necessariamente um título) de ‘apóstolos’. Embora os apóstolos modernos não tenham precisamente o mesmo posto que os Doze Apóstolos tiveram na igreja primitiva (que era de fundar a Igreja na terra), eles ainda exercem a função de fundadores de novos ministérios, igrejas e organizações, etc. no campo missionário. E um ponto é bastante óbvio aqui. Um missionário não pode fundar um ministério duradouro sem fazer discípulos (Veja Mateus 28:19-20)! Sem os discípulos, que iriam dar continuidade ao trabalho do missionário após sua partida, todos os trabalhos missionários poderiam estourar como uma bolha. Lembre-se de se concentrar em fazer discípulos qualquer que seja a forma de seu ministério, onde estiver servindo como missionário. Este é o único caminho a seguir!

Princípio de ‘mesmo tipo, menos atrito’
Pelos anos em meus esforços de fazer discípulos, dos líderes das igrejas do Quênia, eu vim a descobrir o segredo desta profunda e simples verdade. Que é esta, O MESMO TIPO CAUSA MENOS ATRITO em cada área da vida, incluindo o ministério trans-cultural.
Por várias vezes eu tive que enfrentar situações nas quais tinha que desafiar algumas práticas ímpias que existem na cultura africana. Eu as enfrentei vez após outra, porém a resposta era bastante pequena. Foi logo depois que Deus me revelou algo que mudou o rumo de meu ministério. Aconteceu de eu testemunhar quando o mesmo desafio foi feito por um de meus alunos da Escola Bíblica, que era da mesma origem tribal daqueles que praticavam aqueles rituais decadentes. Seus comentários foram tomados mais seriamente e por fim ajudaram-lhes a substituir depois tal prática por alternativas práticas santas. E eu experimentei casos semelhantes novamente, vez após outra, que provaram que este princípio é provavelmente universal. Em outras palavras, a homogeneidade causa menos atrito quando o povo local é confrontado, porém atinge-lhes mais profundamente com influência penetrante. 

Pegue o exemplo do carpinteiro. Todos os carpinteiros experientes sabem como não deixar marcas feias por martelo na madeira que eles estiverem pregando. Quando um prego é enfiado na madeira, ele coloca um pedado de madeira sobre o prego e bate nele ao invés de bater diretamente sobre o prego. Um carpinteiro sabe que usando outra madeira reduz o choque e também não deixa marcas ao redor do prego. 

Este princípio fascinante nos leva a outra razão significante, porque um missionário DEVE fazer discípulos em qualquer que seja o tipo de ministério que ele possa ter no campo missionário. Nossos discípulos que são procedentes dentre o povo local, com freqüência podem e irão penetrar a cultura e mudar as vidas e comunidades com ‘o Caminho’ (Atos 9:2, Atos 19:9, Atos 19:23, Atos 22:4, Atos 24:14, Atos 24:22) mais efetivamente do que o missionário. E o missionário verá a glória de Deus através da maturidade e do sucesso de seus discípulos! Não é de admirar que Nosso Senhor Jesus, o maior missionário de todos os tempos, deu àqueles de nós, que estão seguindo seus passos, esta estratégia missionária inigualável: “… e façam discípulos de todas as nações … ” (Mateus 28:19) Ele definitivamente sabia do que estava falando.
Primeiro, as primeiras coisas!
Quando um missionário chega ao novo campo missionário, 
1. Estabelece um contato – para apoio em oração
2. Abre um canal para obtenção de fundos – para apoio financeiro
O apóstolo Paulo constantemente se manteve em contato com aqueles que eram valorosos e preciosos para ele. Temos uma responsabilidade para com aqueles que patrocinam nosso ministério. Não importando qual tipo de apoio eles dêem. Todo tipo de patrocínio é importante. A doação de dinheiro é uma da várias formas de patrocínio, não é o único tipo. A oração é uma forma vital de patrocínio. As orações daqueles que lhe conhecem pessoalmente são muito mais importantes do que o seu dinheiro. Suas orações serão consistentes e do fundo do coração. O encorajamento é outra forma de patrocínio. Outros patrocinam missões através de visitas de curta duração. Você tem que informar as pessoas (aquelas que te apóiam) sobre o que você estiver fazendo para o Senhor.
Uma das maneiras mais comuns para manter contato com seus apoiadores é através de cartas missionárias (e-mail, boletins, cartas de oração, cartas pessoais, etc.). Saiba que escrever uma carta missionária é uma tarefa missionária, e não uma opção. Lembre-se de que uma de suas principais ações de trabalho como um missionário é envolver outros para fazerem o trabalho missionário, através do apoio em oração e apoio financeiro. Suas cartas missionárias abrem canais para que, seus apoiadores e amigos, façam parte da obra que Deus está fazendo por seu intermédio.

Dicas para escrever cartas missionárias
1. Decida a freqüência com que escreverá, não tão freqüente, e nem tão aleatoriamente.

2. Seja criativo.
3. Planeje com antecedência como você escreverá. Tenha um tema.
4. Seja específico com o seu conteúdo. Use língua coloquial. Sempre mencione o nome completo das pessoas. Tenha em mente que suas cartas missionárias, afinal de contas, são documentos públicos.
5. Trabalhe com o layout, não muito curto, nem muito longo. Faça um rascunho aproximado.
6. Espere 24 horas para editar.

RELACIONAMENTO INTERPESSOAL DO MISSIONÁRIO
Uma das áreas mais importantes em que um missionário deve pedir o favor de Deus, é a benção de um relacionamento humano sólido. Reunir-se e trabalhar com pessoas de boa qualidade é provavelmente a maior bênção que um missionário pode ter. Peça a Deus por tal bênção.
Também dependa da misericórdia de Deus para moldar-lhe em um homem ou mulher de qualidade. As borboletas juntam-se perto das flores, e voam perto da imundície. Conforme buscamos a Deus e permitimos a Ele examinar nossos corações todos os dias, Ele irá construir a imagem de Cristo em nós, e aproximará mais pessoas semelhantes a nós para o companheirismo e cooperação santos.

As duas questões mais perturbadoras para um missionário
As duas questões mais perturbadoras que os missionários podem encarar no campo missionário (que podem ser chocantes para alguns de nós) são:
1. Conseguir um visto de missionário (ou permissão de trabalho)
Fique bem informado sobre os órgãos públicos e seus procedimentos para obter documentos oficiais como um visto missionário, visto para os dependentes, certificado de registro ministerial, etc. Descubra exatamente ‘aonde ir’, ‘ a quem se dirigir’, ‘que tipos e opções estão disponíveis’, ‘quais são os custos’, e ‘quanto tempo leva’ e mantenha-se dentro da lei daquela terra para obter aqueles documentos. Não caia na tentação de dar suborno para apressar o processo. Um começo corrompido somente resultará em um fim corrompido.

Para sua referência, estamos encorajando nossos missionários da EAPTC a registrarem seus ministérios como ‘Evangelical Alliance for Preacher Training & Commission (EAPTC)’ assim que chegarem a seus campos. Por anos o temos feito pelo bem da unidade da filiação, dentro de nossa organização, porém, as igrejas que foram plantadas sob aquela cobertura escolheram seus próprios nomes livremente. Desta forma, pudemos manter laços internacionais e também reflexo nacional / local dentro de nossa missão.

2. Relacionamento com outros missionários
Surpreendentemente, o que mais desencoraja os missionários não são as forças externas, mas aquelas de dentro. Os missionários sempre encaram desafios de outros missionários. O conflito relacional pode também proceder do missionário predecessor. (a menos que você mesmo seja o fundador).
Os missionários também são seres humanos. Eles passam por experiências, testes e tentações assim como outro crente qualquer. Especialmente se um missionário passa por um trauma ou depressão por choques culturais, tais experiências podem causar danos em seu relacionamento humano.
O meu melhor conselho é: não se compare com outros colegas missionários. Sinta orgulho de quem você é e do que foi chamado para fazer. Evite o espírito de julgamento. E novamente, não julgue outros missionários. Ou você será julgado! (Mateus 7:1, Lucas 6:37)

Este problema é primeiramente causado por falta da habilidade do relacionamento interpessoal de um missionário. Tais relacionamentos envolvem a relação propriamente dita, a socialização, o trabalho e cooperação com os outros. Aqui estão algumas sugestões para que você possa trabalhar melhor com outra pessoa. 
· Seja uma pessoa sociável, dando as boas vindas aos convidados em sua casa. 
· Seja cortês e tenha bons modos.

· Seja sensível às necessidades dos outros. Aprenda sobre o que gostam e não gostam.
· Considere os outros.

· Reconsidere. Pense duas vezes antes de falar ou agir. Os erros que cometemos ao dizer o que não deveríamos são sempre mais fatais do que os erros que cometemos por não dizer o que deveríamos. 
· Seja generoso (Atos 20:35).

· Seja paciente. Leva tempo entendê-los, especialmente quando trabalhamos com o povo local.
· Seja humilde. O orgulho antecede a queda (Provérbios 16:18, 1 Coríntios10:12).
Como trabalhar com os líderes locais
Mantenha os seguintes pontos em sua mente quando for trabalhar e cooperar com os líderes locais. 
1. Como missionário, você deve produzir frutos permanentes – frutos que durarão (João 15:16).
2. Em seu campo missionário, tente não se comportar como um estrangeiro. Faça esforços constantes para ser um pastor e para demonstrar liderança ao povo local. 
3. Prepare-se para se responsabilizar pelos muitos erros daqueles que você escolheu como líderes. 
4. Ame o povo local como irmãos e irmãs, não somente como homens e mulheres. 
5. Compartilhe refeições. Comer junto faz parte do companheirismo, e leva à cooperação. Comer nos revela o quanto estamos encaixados, e freqüentemente, o quanto amamos o povo local.

6. Lembre-se sempre, você foi ao seu campo missionário pelo povo nele! Eles são e deverão ser sua primeira prioridade ao tomar suas decisões. 
CHOQUES CULTURAIS
Todos os missionários experimentam choques culturais nas seguintes áreas.
1. Física
2. Emocional

3. Espiritual

4. Psicológica
5. Relacional

As três dimensões dos choques culturais
1. Clima e comida
2. Conflito pessoal
3. Choque cultural reverso (quando você visita ou volta mais tarde para casa)
Como superar os choques culturais
1. Reconheça que os choques culturais são reações normais.
2. Lembre-se do modelo sacrificial de Cristo e de sua encarnação (Hebreus 3:1, Hebreus 5:8, Hebreus 12:1, 2 Coríntios 8:9, João 20:21, Filipenses 2:7, 1 Pedro 2:21, Mateus 10:24).

3. Lembre-se de que muitos outros, antes de você, também superaram os choques culturais. Então você poderá superá-los.
4. Aprenda a língua local assim que possível. A língua e a cultura andam juntas, porque as línguas são formadas das culturas. 
5. Participe nas atividades locais tanto quanto possível. Isto lhe ajudará a aprender a amar o povo local. Mantenha-se orientado sobre as pessoas. Os missionários bem sucedidos são sempre sociáveis. 
6. Procure por coisas boas naquela cultura.
7. Esqueça-se de sua antiga vida em seu país natal. Sem pensar em retorno!
8. Dependa da graça de Deus. A graça de Deus não tem comparação, ela prevalece sobre tudo (Filipenses 4:11-12, 2 Coríntios 9:8, 1 Coríntios 15:10)
9. Exercite-se. Faça boas caminhas ou corridas regularmente. Mantenha-se saudável em cada área. As doenças normalmente acompanham os choques culturais. Lembre-se um corpo são produz mente sã! Uma pessoa que estiver mentalmente saudável poderá superar choques culturais com menos atrito, e passa por eles mais suavemente do que aquelas que não estão. 
AS MULHERES NAS MISSÕES
O propósito redentor de Deus, de Gênesis 3 a Apocalipse 22, é para nos levar de volta a Gênesis 1:26-28, onde homem e mulher tem responsabilidades iguais em exercer o domínio sobre a terra e fazê-la frutífera. O mandato da criação é reforçado e esclarecido em muitas passagens do Novo Testamento tais como 2 Coríntios 5:17, Gálatas 3:28 e 1 Pedro 3:7.

Desde o começo da igreja cristã, as mulheres trabalharam ao lado do homem. Lucas 8:1-3 pode parecer um pequeno episódio nos Evangelhos.
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“Depois disso Jesus ia passando pelas cidades e povoados proclamando as boas novas do Reino de Deus. Os Doze estavam com ele, e também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e doenças: Maria, chamada Madalena, de quem haviam saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, administrador da casa de Herodes; Susana e muitas outras. Essas mulheres ajudavam a sustentá-los com os seus bens.”
Mas devemos observar que Jesus, em sua cultura dominada pelos homens, foi radical ao até permitir que aquelas mulheres o seguissem em sua companhia itinerante. E o evangelho de Lucas registra que as mulheres ajudadoras faziam parte de um exemplo progressivo mais amplo do ministério de Jesus para as mulheres, com o clímax após Sua ressurreição, ao aparecer primeiramente para mulheres. 
Como Jesus, seu mestre, Paulo também incluiu mulheres em seu ministério. Romanos 16, Paulo lista nove ou possivelmente dez mulheres além das vinte e nove cozinheiras que ele apreciava individualmente, por sua única contribuição para a plantação e cuidado das igrejas. E de acordo com 1 Timóteo, 2 Timóteo e Tito, as mulheres também eram chamadas ao ministério.
Freqüentemente, as mulheres que são chamadas, são ministras e missionárias eficazes. Para este fim, a esposa de um missionário é e deve ser a melhor colaboradora no campo missionário.

Afinal de contas, sua esposa é uma ajudadora perfeita para você. Ela pode servir ao seu lado como uma eficiente co-missionária, por exemplo, nas áreas do ministério da Escola Dominical, no ministério da escola de enfermagem, ministério de mulheres e grupo de louvor, etc. Negligenciar o ministério útil de sua esposa significará a perda de um recurso precioso para o reino de Deus.
DESAFIOS DAS CRIANÇAS MISSIONÁRIAS
Crianças missionárias também podem experimentar algumas experiências chocantes quando são inseridas pela primeira vez no ambiente estrangeiro. Seus desafios incluem as áreas da educação, segurança, finanças e daí por diante.
Note que 
1. Os desafios das crianças missionárias fazem parte da vida missionária (Mateus 10:37).
2. A graça de Deus está ali. (1 João 5:3, Mateus 11:30, Provérbios 3:17).
3. Você não é o único que passa por este desafio.
4. A vida missionária geralmente é alegre e significativa.

5. As estatísticas demonstram que a maioria das crianças missionárias acaba se tornando adultos ótimos e bem sucedidos.

6. As crianças missionárias, às vezes, têm uma experiência chocante no sistema educacional de um país estrangeiro. Então se certifique de que seus filhos freqüentem a escola local e a escola doméstica para receberem cuidados apropriados pelos pais. 
ANO SABÁTICO
É um tempo de descanso que ocorre periodicamente, após certo número de anos. Quando você está comprometido com um trabalho missionário por longo tempo, por exemplo, seu primeiro período vai do primeiro ao quarto ano e o quinto ano se torna seu primeiro ano sabático. E novamente, o segundo período será do sexto ao nono, e neste caso, o décimo ano se torna seu segundo ano sabático. O mesmo modelo se repete depois. 
Propósitos do ano sabático
1. Restauração (espiritualmente, fisicamente e intelectualmente)
2. Preparação (por exemplo, estudos mais avançados e treinamentos)
3. Levantamento de Fundos (para levantar mais novos apoiadores)
4. Recrutamento (para recrutar outros para o trabalho missionário)
Vantagens do ano sabático
1. Mudança de clima
2. Mudança de cronograma
3. Reuniões com os amados (família, amigos, etc.)

4. Reunião com a igreja-mãe
5. Preparação para equipar-se mais
Desvantagens do ano sabático
1. Ausência do campo missionário pode levantar preocupações do tipo ‘quem cuidará do ministério?’, “quem cuidará da casa? ’, etc.
2. A questão da moradia pode ser outro obstáculo. Onde ficar por um longo período pode ser uma questão onerosa.
3. O relacionamento com a igreja-mãe pode também perturbar-lhe. Por exemplo,
· A pressão indireta da igreja-mãe querendo que os missionários se envolvam em um ministério local, ao invés de descansarem, pode causar perturbações.

· Palpites invisíveis da igreja-mãe desejando que os missionários retornem ao campo após um período de tempo, podem causar perturbações.
4. Possibilidade de não retornar ao campo missionário
· Uma nova oportunidade de trabalho pode surgir.
· O desafio educacional das crianças pode fazer com que você não volte ao campo. Esta é uma questão muito tangível.

TRINTA FORMAS EM QUE OS MISSIONÁRIOS PREJUDICAM OU MATAM O TRABALHO MISSIONÁRIO
(Adaptado de: Summer Institute for Missionário Orientation (SIMO) ’01)
Em palavras, atitudes, ou ações eles comunicam que …
1. A ‘maneira queniana’ de fazer as coisas é a melhor... Sim, é o único jeito de fazer as coisas. 
2. Os cristãos nacionais são pessoas de segunda-classe com pouco a contribuir (por exemplo, finanças, sugestões, soluções, etc.) ao trabalho missionário. Eles são muito bobos. 
3. É preciso pouca percepção cultural no trabalho missionário, porque vamos trabalhar com os nacionais pobres, simples, oprimidos, estúpidos que não sabem quase nada!

4. Registros financeiros não são necessários especialmente quando se trata do dinheiro de projetos, registros desleixados são suficientes para o trabalho missionário.
5. Os jogos, com o dinheiro do caixa do escritório e com o dinheiro dos apoiadores, podem ser proveitosos. Recebemos apoio e mais dinheiro extra através do correio, daqueles que ‘não’ gostam de enviar através do escritório. Podemos aumentar nosso ganho, enquanto ninguém fica sabendo o que está acontecendo. É como ter Natal o ano todo!
6. As palavra mal iscrita nus buletin num ção uma grandi disvantage, purque num interesa as pessoa, afinau nois é uns missionario pobri, sacrificadu i dedicadu. (erros propositais).
7. A linguagem autocomiserativa em cultos de delegações e em boletins (por exemplo, ‘Nós, missionários paupérrimos, dedicados e ainda abandonados, que não temos quase nada com que viver...’) trabalha como um truque psicológico em alguns membros da igreja, os quais têm um ‘coração’ e fazem doações especiais do fundo de seus corações.
8. Carros, sujos e não aspirados por dentro, de delegações... Sim, até sapatos encardidos, roupas surradas, etc. ajudam a passar uma imagem de ‘pobrezinhos de nós’. 
9. As missões, como ministério, não necessitam de grande preparação. Um chamado, boas intenções e a Bíblia (A versão do Rei Tiago – KJV- com certeza porque esta versão é traduzida perfeitamente para outras línguas ou culturas, e na verdade provê as normas culturais para cada grupo de pessoas) é o suficiente.
10. Nós construímos nossas próprias Escolas Bíblicas, temos nossas próprias clínicas, dirigimos as nossas próprias reuniões, trabalhamos com nossa própria estratégia missionária, trabalhamos somente com nossos próprios cristãos nacionais, adquirimos nossa própria propriedade em nosso próprio nome missionário, lançamos nossas próprias campanhas evangelísticas, estabelecemos nossos próprios programas de discipulado, montamos nossa própria prensa (agora é preciso encontrar alguém que saiba como operá-la!) traduzimos nossos próprios panfletos, montamos nossa própria estação de rádio, dedicamos o nosso próprio edifício para missões em nome de nossos próprios líderes da igreja da santidade queniana, etc. Afinal... Estamos fazendo tudo pelo Reino de Deus!

11. Somos financeiramente responsáveis a DEUS somente, e a mais ninguém!
12. Como o Senhor nos chamou para vir para esta cidade deste país estrangeiro, nós viveremos, trabalharemos e morreremos aqui, mesmo que uma igreja nacional forte venha a se estabelecer... ( mas, como ela seria forte se for dirigida pelos nacionais!)

13. Eu amo tanto as pessoas desta localidade e deste ministério que vou desistir de minha cidadania queniana.
14. Eu amo tanto as pessoas e vou prová-lo; quando minha esposa falecer, eu me casarei com uma nacional. 
15. Olhar com cara feia para as gerações mais jovens, pelo seu baixo compromisso, criará entusiasmo entre aqueles jovens para participarem do trabalho missionário.
16. Desenvolver um complô sinistro para tornar cada culto missionário das delegações quenianas totalmente seco se aborrecido ajudará a inspirar as pessoas para o trabalho missionário.
17. O aconselhamento ao sexo oposto, em privado, é perfeitamente apropriado desde que eu nunca ceda às tentações sexuais.
18. Você compreende, as finanças estão realmente apertadas no momento. Eu descobri que trabalhar com a Máfia local e cartéis de drogas para o tráfico, traz um adicional para suprir o orçamento.

19. Repreender as congregações quenianas, durante os cultos das delegações, motivará aquelas pessoas carnais, egoístas e materialistas, a se dedicarem alegremente ao apoio e ao envolvimento com as missões. 
20. Estratégias missionárias antigas usadas para o trabalho missionário no passado, ainda têm um apelo dinâmico para as pessoas da Igreja, e deveriam ser usadas tão freqüentemente quanto possível para refletir que estão na crista-da-onda do ministério trans-cultural.
21. Colaborar com os diplomatas é uma coisa boa e nobre a fazer, já que sou um queniano e estou vivendo em outro país. Como você sabe, eu vejo muita coisa que eles precisam saber. 
22. Relatórios, relatórios... Aqueles relatórios mensais não têm sentido e são uma bobagem. Quem se importa com eles?

23. Eu não ligo para o que meu diretor de missões ou supervisor de campo tem a dizer, eu sou a autoridade neste composto missionário.

24. Estes cristãos nacionais não são confiáveis. Não se pode confiar neles para realizar o trabalho da igreja da forma correta!
25. Não seja frugal. Viva bem a vida quando viajar… já que são os outros que estão pagando a conta.
26. Não se preocupe com as necessidades emocionais e espirituais do cônjuge e dos filhos. Eles estarão bem, já que estamos trabalhando em missões.
27. Quatro - rodas, motocicletas, barcos a motor, caminhões com tração nas quatro rodas… homem, não se consegue mais emoção do que isto!
28. O que, comer a comida local? Você deve estar brincando! Assim vamos ficar doentes!

29. Estes pobres cristãos nacionais sequer podem apoiar um pastor nacional, quanto mais patrocinar um missionário nacional!
30. ‘Reinventar a roda’ é importante, assim, missionários com afinidade, teologia e estilo de vida realmente não nos importam, porque eles crêem muito pouco diferente de nós. Por exemplo, os homens não deveriam vestir-se com camisas listradas quando pregassem aos pagãos. Camisas brancas e a pregação do evangelho sempre andam juntas. Os missionários de todas aquelas missões santas e outros grupos... Quem precisa deles?!?

31. E não se esqueça: O que estes pobres nacionais podem ensinar-me... A língua queniana avançada? Eles são muito idiotas e não tem nada a oferecer!
[Nota] Por favor, saiba que a palavra ‘americano’ no original foi substituída pela ‘queniano’ com a finalidade de tornar estas notas mais relevantes ao nosso próprio meio e necessidades. 
MATURIDADE NO TRABALHO MISSIONÁRIO
Como quase tudo na vida, o trabalho missionário também tem que amadurecer. Como você pode ter percebido até agora, o trabalho missionário é geralmente dividido em quatro estágios, de acordo com Mateus 28:19-20.

1. Ir
2. Fazer discípulos
3. Conduzir a um estilo de vida dedicado.
4. Supervisão para o amadurecimento.
Existe um ponto para não se deixar passar aqui. O que poderia acontecer quando nosso trabalho missionário alcançar o quarto passo? Os crentes locais então DEVERÃO dar o passo de levar a Grande Comissão sobre os seus próprios ombros, e iniciar o envio de seus próprios missionários! Assim, os quatro estágios acima deverão repetir-se desde o início, desta vez, somente por crentes recém-amadurecidos. Poderá ser um processo longo e desafiante, porém, será a vontade de Deus, para um número de crentes que levarão a Grande Comissão ao crescimento. Quando os crentes locais, que você tem cuidado ao longo dos anos, começarem a enviar seus próprios missionários, eles serão sua glória e coroa. (1 Tessalonicenses 2:19-20)!
Encorajar os crentes locais a lançarem sua própria missão e tomar parte da Grande Comissão é também provavelmente a melhor forma de ajudá-los a fugir da ‘dependência paternalista’. Todos os missionários devem ser muito cuidadosos com isto, porque tendemos ao desejo de tirar-lhes a bênção da maturidade e deixá-los como ‘campo missionário eterno’. 

E os mandamentos do Senhor são resumidos como ‘amar. ’
“Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todas as suas forças e de todo o seu entendimento … e ame o seu próximo como a si mesmo” (Mateus 22:39, Marcos 12:31, Lucas 10:27)
Quando o amor a Deus de alguém, amadurece, é bastante natural que aquele amor seja estendido aos outros seres humanos. E a maior expressão de tal amor é compartilhar o Evangelho com os outros, inclusive aos pontos mais distantes. Em outras palavras, as missões são a forma mais madura do discipulado cristão. Quando os crentes locais crescem e começam a participar na Grande Comissão, isto representa um sinal de maturidade no trabalho missionário, no qual você plantou com lágrimas e suor, por muitos anos. Você, como missionário, pode ajudar aqueles jovens lançadores de missões com muita oração, conselhos e reforços quando necessários. 
Capítulo 9: Desenvolvendo a Habilidade da Liderança
Um missionário é um líder, seja por título ou papel. Se você for chamado para ser um missionário, então DEVE desenvolver habilidades de liderança para ser capaz de conduzir outros, especialmente o povo para quem Deus lhe chamou a servir, em terra estrangeira. 
QUEM É UM LÍDER?
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Um líder é alguém que conduz.
2. Um líder está à frente de seus discípulos em conhecimento, habilidades e idéias. Um líder avança.
3. Um líder é um servo, literalmente um escravo (Mateus 20:20-28). A grandeza está em ‘servir. ’
4. Um líder deve guiar as pessoas para reações e mudanças positivas. 
5. Um líder deve levar o povo ao destino almejado.
Funções e papéis de um líder
1. Planejamento
Decide primeiro o que fazer e assim os discípulos podem segui-lo.
2. Tomada de decisões
· Decide sobre o que, quando, como e por quem.
· Quando você toma decisões, você assume responsabilidades. 
3. Harmonizador
Ajuda os discípulos a trabalharem juntos em harmonia e unidade para dirigir a organização homogeneamente e alcançar com isto a meta corporativa.
4. Porta-voz
Apresentar desafios e problemas de sua organização.
Estilos de liderança
A liderança não é necessariamente uma posição, mas melhor ainda, ela é um processo de influenciar os outros. 
1. Democrático
Este estilo de liderança convida as pessoas para o processo de tomada de decisões. É livre.
2. Autocrático
Esta liderança não é aberta às pessoas para o processo de tomada de decisões. Não é livre. 
3. Revolucionário
Este é um tipo heróico de liderança que funciona nas crises. Ela induz normalmente mudanças revolucionárias.
4. Anarquista
Atitude ‘Eu não me importo’. É livre demais.

cf. Líderes cristãos devem adotar o estilo teocrático em sua liderança. Que significa seguir a Deus e a Sua liderança.
FONTES DE LIDERANÇA
Fontes erradas de liderança
1. Posição
Algumas pessoas tentam influenciar as outras com suas posições e títulos. Porém, o respeito verdadeiro não procede de tais fontes, mas de quem elas são. Basta o estilo de vida sério, para causar autoridade genuína sobre os outros. 
2. Poder

A fome por poder, com freqüência gera a ditadura. Porém o pior tipo é a ditadura espiritual. 
3. Personalidade
A personalidade difere do caráter. A personalidade carismática, por exemplo, pode atrair temporariamente multidões, porém uma liderança permanente não será estabelecida sobre tal fonte. Por exemplo, uma igreja construída sobre a personalidade charmosa do pastor permanece sobre um alicerce instável. A igreja deve ser construída na confissão de Pedro de que Jesus é o Cristo, o Filho do Deus vivente. (Mateus 16:16).
Fontes certas de liderança

1. Reconhecimento de Deus
Deus sempre reconhece e admite um líder correto das seguintes maneiras.
· Deus cumpre a promessa que Ele fez ao líder.
· Deus honra o líder.
· Deus reconhece um líder com Sua presença (Gênesis 39:3, 39:21, 39:23, Mateus 28:20).
· As pessoas reconhecem quando Deus usa e trabalha através de um líder. 
· Deus faz com que um líder imite a Cristo. Este é um dos sinais mais claros. Um líder se torna mais parecido com Cristo.
2. Encontro com Deus
A fonte exata da liderança espiritual é Deus. Ela surge do encontro com Deus e do relacionamento com Ele com regularidade. Quando Moisés encontrou a Deus, profundamente, sua vida mudou e se tornou uma bênção para os outros. 
3. Caráter
Pessoalmente, caráter é quem você é, mas o caráter é quem você pode se tornar. O caráter sempre se revela nas crises. 
“Caráter é aquilo que nós somos no escuro” (D.L. Moody)

4. Testemunhos
O líder espiritual tem muitos testemunhos dos atos de Deus e de bondade em sua vida.
5. Preparação
· Deus prepara um líder através das dificuldades, sofrimentos e dores. E tal preparação pode ser curta ou longa, dependendo da disposição do líder.
· Lembre-se, a liderança não é construída ao seu redor. A liderança é construída dentro de você. Para que você seja um grande líder, Deus tem que construir você.
VISÃO DE UM LÍDER
Visões falsas
É verdade que um líder DEVE ter uma visão. Porém existem diversas visões de origem falsa.
1. Idéias oportunistas
Isto somente fará com que se corra atrás das diversas oportunidades, e acabará manipulando os discípulos para quem o líder é chamado a servir.
2. Copiar a visão dos outros
· Por favor, seja autêntico. Não tente ser alguém mais.
· Tenha sua própria declaração de visão.

3. Necessidade

· As necessidades são somente ferramentas para ajudar a construir e realizar a visão. A necessidade em si mesma não pode ser uma visão (por exemplo, facilidades, escritórios, finanças, etc.).
· Permita que somente o Espírito Santo, e não as necessidades, dirija você e o seu ministério. 
4. Recursos
Não copie os programas de outras pessoas. Permita que Deus lhe dê a estratégia que funcione melhor para você e para sua organização.
5. Visão feita pelo homem
A origem é a imaginação do homem, e não a iluminação de Deus.

A visão verdadeira sempre se origina em Deus, e em nenhuma outra fonte. Entretanto, um líder DEVE manter se aprofundando no relacionamento com Deus, porque Ele é o maior Doador de Visões. Em outras palavras, para encontrar e realizar a visão de Deus para sua vida, você DEVE ter o Próprio Deus como sua visão! Por outro lado, a visão de um líder pode facilmente se deteriorar em sua ambição. Afinal de contas, existe uma linha muito tênue que separa a visão da ambição. 
Visões verdadeiras
A visão verdadeira tem as seguintes características.

1. Existe poder na visão verdadeira porque ela motiva as pessoas. A visão verdadeira também move a organização.
2. A visão dada por Deus é espiritual e eterna. Um líder é o portador da visão como também o que a conduz. 
3. As pessoas seguirão o líder quando eles virem a visão em funcionamento, e estes discípulos serão na verdade, os cumpridores dela. 
4. Lembre-se de que nossa mente trabalha naquilo que vê, mas nosso espírito trabalha naquilo que ouve. Um líder deve ser capaz de plantar uma semente de visão nas mentes e corações das pessoas. A falta da habilidade de se comunicar pode levar ao fracasso da visão. As comunicações adequadas e oportunas devem ocorrer através da literatura, faixas, discursos, etc. 
TOMADA DE DICISÕES DE UM LÍDER
A liderança envolve a tomada de decisões, sejam elas grandes ou pequenas. Nossa vida é repleta de tomada de decisões. Um líder espiritual DEVE tomar decisões para liderar as pessoas para onde elas normalmente não querem, mas devem ir.
1. Como um líder, muitas vezes você tem que decidir por seus discípulos. A responsabilidade da tomada de decisões de um líder não pode ser delegada a outros. 
2. Os líderes devem se voltar ao Senhor para tomar decisões. Peça sabedoria ao Senhor. Um líder deve ter um sentido espiritual forte para ouvir de Deus, antes de tomar decisões. 
3. Um líder deve tomar decisões, bem e oportunamente. 
Para boas tomadas de decisões
1. Peça pela direção do Espírito Santo.
· O Espírito Santo nos orienta através da palavra de Deus, através das pessoas, através das circunstâncias.
· Peça pela sabedoria de Deus quando tomar decisões.

2. Mantenha o espírito aberto ao aprendizado.
· Sempre se mantenha com o espírito aberto ao aprendizado, desde as pequenas até as grandes questões. 
· Não dependa de suas experiências, mas sempre dependa de Deus (Provérbios 3:5-6).
3. Estude a história de sua organização.
· Conheça tanto os fracassos quanto as vitórias na história de sua organização.
· Seja humilde o bastante para aprender dos erros e acertos de outras pessoas. 
· Se você for um líder de igreja, certifique-se de estudar a história da igreja.
4. Seja responsável para com Deus.
· Não se esqueça de que as decisões que você toma como um líder, afetam o bem-estar de seus discípulos.
· Tenha um estilo de vida responsável.
· Seja fiel até a morte, porque um líder encara mais tentações do que qualquer outra pessoa. 
Uma vez que as decisões tenham sido tomadas
1. Viva de acordo com a decisão.
2. Abra o caminho para as decisões.
· Uma vez que a decisão tenha sido tomada, empurre-a para frente, em progresso. 
· As pessoas estão procurando líderes ousados atualmente.
· Seja ousado em tomar decisões e forte para implementá-las.
3. Aceite os resultados.

· Um líder assume toda a responsabilidade pelas decisões tomadas. 
· Não culpe os outros sobre o que acontecer.

4. Admita os erros.

· Certifique-se de avaliar meticulosamente suas decisões.

· Com freqüência, os erros nos motivam a aprendermos mais.

Para tomar decisões melhores da próxima vez
1. Auto-avalie os resultados.
· Trapacear-se pode ser resultado de falta de auto-avaliação. 
· Avalie-se de boa vontade, voluntariamente.

· Seja seu próprio juiz. 
· Seja severo quando fizer uma autocrítica, mas seja generoso ao criticar os outros.
2. Cultive seu relacionamento com Deus.
3. Comprove com a visão de Deus.
4. Mantenha-se buscando a sabedoria de Deus.
GERENCIAMENTO DO TEMPO DE UM LÍDER
Invista seu tempo para seguir a visão e o chamado de Deus.
Regra dos quatro D’s
Há tempo para:
1. Dar seguimento (fazer).
2. Delegar (transmitir).
3. Desistir (Abandonar).
4. Deixar para depois (Adiar).
Seja sábio em controlar o tempo que Deus lhe proporciona.
Cinco dicas para o gerenciamento do tempo
1. Busque a vontade de Deus.
2. Aprenda a dizer ‘não’ ou ‘da próxima vez. ’
3. Mantenha a agenda diária com sensatez.
4. Aprenda a delegar.
5. Aprenda a concentrar.
Gerenciamento estratégico do tempo
1. Um líder deve passar um tempo de qualidade suficiente com Deus.
· Esperar em Deus é obrigatório para um líder espiritual (Isaías 64:4), primeiro para os dons do Espírito e depois para os frutos do Espírito.

· Esta atitude possibilita que o caráter de Deus se torne o seu.
2. Um líder deve passar um tempo de qualidade com sua família.
· Primeiro com sua esposa
“Desfrute a vida com a mulher a quem você ama, todos os dias desta vida sem sentido que Deus dá a você debaixo do sol; todos os seus dias sem sentido! Pois essa é a sua recompensa na vida pelo seu árduo trabalho debaixo do sol.” (Eclesiastes 9:9)

· Em seguida com seus filhos
3. Um líder deve passar um tempo para o cuidado da saúde.
· Existe necessidade de ter tempo para se exercitar.
· Coma bem.
· Repouse. Nossos corpos foram projetados para repousar periodicamente. Se o biorritmo for repetidamente quebrado, poderá causar algumas doenças em nosso corpo e alma. Certifique-se de tirar um dia por semana para o descanso. Não ignore a regra bíblica do sabá. 
4. Um líder deve passar um tempo com seus líderes subordinados.

“E as palavras que me ouviu dizer na presença de muitas testemunhas, confie-as a homens fiéis que sejam também capazes de ensinar outros.” (2 Timóteo 2:2)
· Passe um tempo com aqueles que podem ajudar outros.
· Passe mais tempo com eles estrategicamente.
Lembre-se, o tempo nunca é suficiente para fazer todas aquelas coisas e um pouco mais. Devemos criar tempo para fazê-las porque ninguém realmente o tem!

Tomadores do tempo de um líder
1. Tentar coisas novas excessivamente
2. Carência de mão-de-obra
3. Fofocas
4. Falta de organização. Colocar as coisas em ordem poupará tempo para cuidar delas depois. 
TENTAÇÕES DE UM LÍDER
Principais tentações
1. Orgulho
“O orgulho vem antes da destruição; o espírito altivo, antes da queda.” (Provérbios 16:18)

Os sinais de orgulho são:
· Quando começamos a tomar a glória de alguém mais
· Quando não estamos dispostos a aprender mais
· Quando começamos a pensar que podemos fazer tudo por nós mesmos

· Quando estamos perdendo o coração compassivo
· Quando não queremos ouvir os conselhos dos outros
Nossos corações são muito enganosos. No momento em que nos considerarmos humildes, nos tornamos orgulhosos com falsa humildade! É por isso que inúmeros versículos bíblicos nos advertem para cuidarmos bem de nossos corações. 
“O coração é mais enganoso que qualquer outra coisa e sua doença é incurável. Quem é capaz de compreendê-lo?” (Jeremias 17:9)
“Acima de tudo, guarde o seu coração, pois dele depende toda a sua vida.” (Provérbios 4:23)
2. Pecados sexuais
· Mantenha sua esposa por perto.
· Proteja-se com antecedência.
· Fique alerta à intuição (consciência).
· Desenvolva hábitos saudáveis.
· Ore e peça por oração.
3. Indiferença
· Sempre respeite as pessoas ao seu redor porque foi Deus quem as colocou em seu caminho.
· Preocupe-se sobre as necessidades delas. 
· Pessoas com motivos impuros podem ir até você, mas trate-as com pureza (1 Timóteo 5:1-2).
4. Ganância
A ganância por dinheiro sempre conduz a uma grande tentação.
5. Preguiça
· Um líder deve ser esforçado, diligente.
“Queremos que cada um de vocês mostre essa mesma prontidão até o fim, para que tenham a plena certeza da esperança, de modo que vocês não se tornem negligentes, mas imitem aqueles que, por meio da fé e da paciência, recebem a herança prometida.” (Hebreu 6:11)

“Seja diligente nessas coisas; dedique-se inteiramente a elas, para que todos vejam o seu progresso.” (1 Timóteo 4:15)

· Seja ativo e enérgico em tudo o que você fizer.
“Nunca lhes falte o zelo, sejam fervorosos no espírito, sirvam ao Senhor.” (Romanos 12:11)

· Mantenha-se em constante aprendizado. Aprenda bem e meticulosamente.
6. Fraqueza espiritual
· Nenhuma oração, nenhum poder! Mantenha sua vida de oração no fogo.
· Tenha um tempo com Deus com regularidade.
7. Supersensibilidade
· Tenha em mente que um líder sempre enfrentará críticas. 
· Então aprenda a ser positivo em face às críticas.
· E nunca lute com aqueles que lhe criticarem. Não há necessidade.
· Além do mais, não seja supersensível diante das críticas. Considere-as taxas espirituais que você simplesmente tem que pagar!
8. Falta de administração
· Aprenda como organizar as coisas ao seu redor. 
· A liderança espiritual leva mais do que simplesmente a espiritualidade. Aprenda como trabalhar junto com as outras pessoas. Até mesmo Jesus foi excelente em administração. Ele sabia como organizar as pessoas e seus talentos para pô-las a trabalhar.
9. Desejo para governar
· Saiba quando entregar-se e quando retirar-se.
· Aprenda a delegar mais e mais.
10. Não cuidar da família
Mantenha sua família a qualquer preço!
“Ele deve governar bem sua própria família, tendo os filhos sujeitos a ele, com toda a dignidade. Pois, se alguém não sabe governar sua própria família, como poderá cuidar da igreja de Deus?”(1 Timóteo 3:4-5)

Como evitar as tentações
1. É necessário o planejamento sábio. Afaste-se de situações onde você possa ser facilmente tentado. Pense antes de agir.
2. Seja cuidadoso com pequenos detalhes. A maioria das tentações bate à porta dos corações dos líderes com pequenas coisas. Uma vez que o líder tenha caído em uma pequena tentação, é uma questão de tempo para que ele caia em outras maiores. Os esforços detalhados para manter-se puro fecharão as portas para mais tentações.
3. Esteja sempre seriamente em oração. 
RECOMPENSAS DA LIDERANÇA
1. Recompensas de um líder secular
· Dinheiro
· Fama
· Poder
2. Recompensas de um líder espiritual
· Reconhecimento de Deus
Ele será chamado de ‘homem/mulher de Deus. ’
· Realização da visão
a. O sucesso real na vida e no trabalho vem somente quando vivemos como servos bons e fiéis (Mateus 25:21, 25:23).

b. Devemos seguir o chamado de Deus.

c. Devemos imitar o estilo de vida de Cristo.

· Respeito e honra na família
· Respeito no local de trabalho
a. Respeito dos discípulos
b. Respeito dos colegas
· Bênçãos nos relacionamentos
a. A necessidade de Deus de se relacionar com Seus filhos se realiza na vida do líder.
b. As pessoas são valorizadas e bem tratadas na vida do líder.

c. A liderança não é uma posição, mas um relacionamento. Uma das melhores recompensas para um líder espiritual é a amizade que ele ganha.
· Contribuições para as vidas das outras pessoas
Um grande líder resulta em pessoas ao seu redor, por sentirem-se bem e confiarem em si mesmas. Muitas outras irão ser bem sucedidas por causa da influência do líder. Isto é uma grande recompensa!
· Contribuições para a organização
As contribuições do líder permanecerão na organização para os tempos vindouros. O trabalho se expandirá em cima daquilo que você construiu.
· Contribuições para o sucessor

Uma vez alguém disse que ‘um homem não terá êxito até que tenha sido sucedido com sucesso pelo sucessor.’ Quando o trabalho do líder é passado com sucesso ao sucessor através de treinamento e orientação, a legalidade de sua influência continua através das mãos do sucessor.
· Crescimento do próprio líder.
A liderança mantém o líder em crescimento:
a. Para ser mais orientado para as pessoas.

b. Para acrescentar respeito por si mesmo
c. Para acrescentar a autoconfiança
d. Para acrescentar a autovalorização
LIDERANÇA E RELACIONAMENTO
Lembre-se uma vez mais.
1. A liderança é baseada em ‘relacionamento’.
2. A liderança é baseada em ‘confiança’.
Uma liderança ruim,  corrompe,  impõe e  domina.

Cinco pontos para construir um relacionamento melhor
1. Comece consigo primeiro.
“Ame ao Senhor teu Deus com toda a sua alma, força e mente e ame a seu próximo como a ti mesmo.” (Levítico 19:18, Mateus 19:19, 22:39, Marcos 12:31, 12:33, Lucas 10:27, Romanos 13:9, Gálatas 5:14)
· Amar a si mesmo leva você a amar as outras pessoas facilmente.
· Pessoas que ferem, ferem pessoas. Isto mantém a criação de um ciclo de pessoas que ferem outras. Você precisa começar a se amar para quebrar este ciclo de ferir um ao outro. Você então se torna uma semente para abençoar os outros. 
2. Valorize as pessoas.
· Quando você valoriza as pessoas, isto impede que as manipule.
· Valorizar as pessoas é a chave para levantar discípulos e torná-los líderes bem sucedidos.
· Faça com que as outras pessoas se sintam importantes.
· Aconselhe, treine e prepare as pessoas.
3. Realize esforços para formar um relacionamento.
· Amigos reais não são fáceis de encontrar.
· Nossos colegas devem ser nossos amigos reais. Valorize, ame e os apóie.
· Construa uma rede de amigos reais. Quando você investe no relacionamento com as pessoas, você constrói e conduz uma rede que pode prover encorajamento, inspiração e amor para os tempos bons e ruins.
4. Entenda que tudo que vai, acaba voltando.
· Lembre-se da lei da retribuição.
· Aquilo que você planta é o que você colhe. Semeie uma boa atitude para com as pessoas, e você receberá boas atitudes das pessoas. 
5. Siga a Regra de Ouro.
· “Assim, em tudo, façam aos outros o que vocês querem que eles lhes façam…” (Mateus 7:12)
· Para um líder que valoriza as pessoas, as recompensas não são maiores do que esta.
Verdade versus líder
1. As pessoas não imitam e nem seguem um líder, a menos que exista um elemento importante de ‘confiança’ formado neles em relação ao líder. As pessoas têm primeiro que confiar em um líder. A liderança é resultado da confiança. Uma vez que as pessoas vêem que um líder é digno de sua confiança, elas o seguirão por todo o caminho. A confiança cresce quando um líder diz algo e o realiza. Suas palavras e ações devem ser equivalentes.

2. Seja diligente e progressivo (1 Timóteo 4:15).
“Seja diligente nessas coisas; dedique-se inteiramente a elas, para que todos vejam o seu progresso.”

3. Seja consistente em seu caráter. O pior tipo de liderança é aquela inconsistente.

4. Mantenha seu potencial em crescimento. Deus parece sempre usar alguém que tem um grande potencial.
Confiança = Caráter + Potencial
“Procure apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não tem do que se envergonhar e que maneja corretamente a palavra da verdade.” (2 Timóteo 2:15)
5. As pessoas sempre seguirão um líder que pareça não ter nenhum limite (não limitado). Um líder que fala sobre grandes sonhos, grandes visões e grandes palavras é buscado todo o tempo e por todo lugar. Não mostre seus limites aos seus discípulos. Nunca diga a eles que você não pode fazer algo. Mesmo que pareça impossível no momento, encoraje-os transmitindo a esperança e a possibilidade. 
HÁBITOS DE UM LÍDER
É desnecessário dizer que um líder deve ter hábitos sólidos. Os sociólogos dizem que se repetirmos certa atividade todos os dias por um período de 21 dias consecutivos, ela poderá tornar-se um hábito para o resto da vida. Assim, o que forma exatamente um hábito? A fórmula abaixo nos mostra três elementos que formam um hábito.
Hábito =  Conhecimento +  Habilidade +  Desejo
 Conhecimento é o que eu faço e porque o faço.
 Habilidade é como eu o faço.
 Desejo é o que eu quero fazer.

Caráter versus personalidade versus hábito
O caráter é quem você é, seu interior, quem você realmente é. A personalidade é o que você é, são os valores externos. Tais valores com freqüência nascem de seus hábitos. Seus hábitos podem moldar seu caráter e influenciar sua personalidade. Enquanto a boa personalidade pode dar-lhe um sucesso de curto prazo, somente seu caráter prepara o caminho para seu sucesso final de longo prazo. É o caráter que pode levar-lhe longe, para alcançar seu destino e a realização de sua visão.
Lembre-se, os hábitos podem mudar e formar seu caráter. Faça com que hábitos sólidos sejam desenvolvidos em sua vida.
Quatro áreas influenciadas pelos hábitos do líder
1. O próprio líder
2. O relacionamento do líder com outras pessoas
3. A administração do líder
4. A organização do líder
Como mudar os hábitos
1. Seja ativo, e não passivo. Corra atrás!
2. Atue com metas. Estabeleça-as e as persiga.
3. Trabalhe com prioridades. Certifique-se de atingir a coisa certa. E seja ousado ao abordá-la.
4. Persiga os benefícios mútuos. Preocupe-se com os outros.
5. Ouça e convença. Ouça a si mesmo, e então convença a si mesmo. Não há necessidade de ficar nervoso. Creia que você pode fazê-lo.
6. Cuide-se. Seja saudável espiritual, física, mental e sexualmente. 
7. Use a força do grupo. Dois é melhor do que um. Não trabalhe sozinho para mudar seus hábitos. 
8. Se você quiser mudar seus hábitos, mude seu comportamento. E se quiser mudar seu comportamento, mude seus princípios.
“São o princípios e não as pessoas que controlam o mundo. As pessoas podem somente controlar seus comportamentos e comportamentos são controlados por princípios.” (Stephen Covey)

A AUTOLIDERANÇA
Os grandes líderes espirituais em geral consideram o ‘ego’ (e não o mal) como seu grande inimigo. Portanto você deve primeiro ser capaz de liderar-se para poder liderar os outros. Este esforço, a chamada ‘autoliderança’ é um processo progressivo para manter-se influenciando e liderando a si mesmo. Aqui estão algumas sugestões úteis para melhorar-se para ser um excelente autolíder.
Usando a automotivação
1. Suas metas devem encaixar-se com os propósitos de Deus.

“Muitos são os planos no coração do homem, mas o que prevalece é o propósito do Senhor. (Provérbios 19:21)”

2. Tenha uma agenda diária. Isto ajudará a estabelecer prioridades para cada dia.

3. Livre-se de itens negativos e tenha mais itens positivos ao seu redor. Por exemplo, cerque-se de recursos inspiradores.
4. Estabeleça suas metas. Saiba aonde ir e como realizá-las.

5. Mude seus hábitos. Seu estilo de vida é construído sobre seus hábitos.
6. Recompense e discipline a si mesmo.

· Auto-recompensas
a. Presenteie-se.

b. Trate-se bem.

c. Compre algo bonito para si mesmo.

· Autodisciplina
a. Critique-se.

b. Avalie seus resultados.

7. Prática. Seu sucesso como líder pode ser determinado pela pratica constante nestas seguintes áreas.
· Aumentar seu poder de comunicação.

· Aumentar seu vocabulário.

· Melhorar sua habilidade de comunicação.

· Praticar seu discurso.

· Praticar sua conversa.

8. Faça aquilo que você ama fazer. Quando você faz aquilo que ama, o sucesso normalmente acontece. 
Desenvolver a autoconfiança
1. Fale consigo mesmo positivamente. Aprenda a ver-se da forma que Deus lhe vê.

· Pense positivamente de si mesmo.

· Pense profundamente de si mesmo.

· Pense de si mesmo como um grande homem de Deus. 
2. Livre-se de pensamentos que criam obstáculos. Ao contrário, pense sobre aquilo que produz as oportunidades.
3. Floresça onde você criou raízes.

· Plante uma semente para que cresça até se tornar uma árvore. E deixe a árvore crescer até ser uma floresta gigante.

· Onde Deus o levar, será o lugar onde deverá criar raízes e florescer.

4. Desenvolva uma liderança do grupo.

· A minha maior força é ‘nós’
· Trabalhar em grupo é essencial para alcançar grandes coisas. Quanto mais você puder trabalhar em conjunto, mais longe vocês chegarão.
5. Para trabalhar com mais pessoas, você deve desenvolver sua autoliderança.
· Viva um estilo de vida exemplar.

· Encoraje os membros de seu grupo. Treine-os. Fortaleça-os. E nunca os deprecie.
· As maiores ferramentas para por as pessoas a trabalharem com você são o encorajamento e a confiança.

QUEM É UM LÍDER CRISTÃO?

Papéis de um líder cristão
1. Um treinador
· Um líder cristão equipa.

· Um líder cristão habilita.

· Um líder cristão deve ser alguém que equipa e não um usuário.

2. Um servo
· Um líder cristão serve os outros.

· Um líder cristão pratica uma liderança servil.

3. Um aprendiz
· Um líder cristão continua a aprender.

· Um líder cristão aprende dos outros, inclusive de seus discípulos.

4. Um seguidor
· Um líder deve ter sido antes um discípulo.

· Um líder que foi um discípulo entende facilmente o conceito de fazer discípulos (2 Timóteo 2:2).

cf. Um líder é um líder porque ele tem discípulos. Ninguém pode ser propriamente um líder sem discípulos!
As prioridades de um líder cristão
O próprio líder DEVE ser um discípulo. O gráfico abaixo mostra uma diretriz que um líder cristão pode seguir, para organizar suas próprias prioridades de acordo com as sugestões encontradas em 1 Timóteo 3:2-7. Especialmente, gostaria que você notasse que as Escrituras enfatizam a importância de uma família sólida para o líder cristão e 33% dos versículos abaixo falam sobre o critério dos líderes da igreja para sua família. 
“É necessário, pois, que o bispo seja irrepreensível, marido de uma só mulher, moderado, sensato, respeitável, hospitaleiro e apto para ensinar; não deve ser apegado ao vinho, nem violento, mas sim amável, pacífico e não apegado ao dinheiro. 
Ele deve governar bem sua própria família, tendo os filhos sujeitos a ele, com toda a dignidade. Pois, se alguém não sabe governar sua própria família, como poderá cuidar da igreja de Deus?
Não pode ser recém-convertido, para que não se ensoberbeça e caia na mesma condenação em que caiu o Diabo. Também deve ter boa reputação perante os de fora, para que não caia em descrédito nem na cilada do Diabo.”
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O processo de construção de um líder cristão
Todos os líderes cristãos passam por um processo de treinamento guiado por Deus, que os preparam para se tornarem ministros mais eficientes cheios de integridade e responsabilidade. Tais esforços divinos de ‘construir servos’, são bem descritos em Jeremias 18:2-6 através da ilustração do trabalho de um oleiro.
“‘Vá à casa do oleiro, e ali você ouvirá a minha mensagem’. Então fui à casa do oleiro, e o vi trabalhando com a roda. Mas o vaso de barro que ele estava formando estragou-se em suas mãos; e ele o refez, moldando outro vaso de acordo com a sua vontade. Então o Senhor dirigiu-me a palavra: ‘Ó comunidade de Israel, será que eu não posso agir com vocês como fez o oleiro?’, pergunta o Senhor. ‘Como barro nas mãos do oleiro, assim são vocês nas minhas mãos, ó comunidade de Israel.’”

1. A mão de Deus lhe desencava.

Isto se refere ao ‘chamado’ de Deus para você, como missionário.

2. A mão de Deus lavará você.

Este processo se refere à lavagem e purificação com água através da palavra de Deus (Efésios 5:26).

3. A mão de Deus irá secar você.

Este processo indica a nossa vida de fé a ser assentada somente na ‘palavra’! Este tipo de aprendizado na mão de Deus, com freqüência é referido como uma experiência selvagem. Aprendemos a confiar no que Ele disse e não no que sentimos. 
4. A mão de Deus baterá em você.

Este processo se refere aos tempos de testes, provas e sofrimentos. A prova de nossa fé (Tiago 1:2-4) ocorre com freqüência neste estágio.
5. A mão de Deus irá peneirar você.

Este processo passará nossa fé por uma peneira para nos ajudar a ganhar melhor qualidade, pureza e santidade de caráter.
6. A mão de Deus irá misturar você. 
Deus começa a somar em nossa vida a partir deste estágio.

7. A mão de Deus irá moldar você.

O melhor ‘Oleiro’ continua a nos dar forma até que nos tornemos o vaso particular que Ele quer que sejamos.
8. A mão de Deus borrifará sobre você.

Deus recordará você de Suas promessas.

9. A mão de Deus irá separar você.

A santidade de Deus prevalece em sua vida. Afinal de contas, ser santo significa ‘ser separado’

10. A mão de Deus colocará você no fogo.

Este é um processo extra de solidificação. A imagem de Deus é sempre formada em nós!
11. A mão de Deus pintará você.

Deus agora está pronto para cumprir Sua visão (não minha visão) em nós ao nos usar com potencial pleno. Você estará pronto para se tornar uma ferramenta impressionante na mão de Deus para ser usada por Ele.
LIDERANÇA CRISTÃ
Metas bíblicas da liderança cristã
As pessoas devem ser levadas para:

1. A maturidade Espiritual

Levantar um sucessor (liderança da próxima geração). O verdadeiro líder levanta um sucessor! Levantar a liderança da segunda geração ao  reconhecê-los,  delegar-lhes responsabilidades,  apreciá-los,  amá-los, e  cobrir seus erros.

2. Glorificar a Deus
Como um líder cristão deveria liderar?

1. Um líder cristão deve fazê-lo pela oração.

· Nada eterno será realizado sem oração.

· O líder espiritual tem que ser cheio com o Espírito Santo.

· Quando oramos, Deus nos dá sabedoria.

· Oramos porque Deus é todo-poderoso e desejamos envolver Deus.

· A oração torna o estresse mais suportável no ministério.

· Deus nos mostra Sua vontade quando oramos. Não sabemos aonde vamos quando não oramos. 
2. Um líder cristão deve liderar pelo auto-sacrifício.

· A liderança verdadeira vem do auto-sacrifício.
· Um líder deve orar mais do que os seus discípulos.

· Um líder deve estudar mais do que os seus discípulos.

· Um líder deve cuidar dos discípulos (por exemplo, visitas nos lares, etc.).

3. Um líder cristão deve liderar através da comunicação clara. 
· A comunicação clara não significa necessariamente falar muito, mas significa falar o suficiente, com clareza e precisão.
· Aquilo que o líder disser deve ser facilmente entendido.

4. Um líder cristão deve liderar pelo serviço.

· A liderança servil vem do amor do líder pelos discípulos. 
· Um líder deve dar o melhor aos seus discípulos.

5. Um líder cristão deve liderar sendo positivo.

· Um líder deve ser sempre positivo e orientado ao futuro.
· Deus é sempre positivo e orientado ao futuro.
6. Um líder cristão deve liderar sendo responsável em tudo. Não é apropriado ao líder, culpar os outros pelos erros.
Exemplo da liderança de Neemias
Os seguintes pontos ilustram o que fez Neemias como um líder sem precedentes para sua geração. 
1. Neemias foi um bom organizador.

Ele exerceu uma habilidade organizacional excepcional e estabeleceu uma boa organização. 
2. Neemias foi um homem de oração.

· Ele procurou assistência e trabalhou com líderes espirituais ao seu redor como Esdras e os levitas. Por exemplo, Esdras foi um homem devotado em seguir o caminho do Senhor e sua cooperação tornou possível a reforma de Neemias.
“Então Neemias, o governador, Esdras, o sacerdote e escriba, e os levitas que estavam instruindo o povo disseram a todos: "Este dia é consagrado ao Senhor, o nosso Deus. Nada de tristeza e de choro!" Pois todo o povo estava chorando enquanto ouvia as palavras da Lei.” (Neemias 8:9)

“Pois Esdras tinha decidido dedicar-se a estudar a Lei do Senhor e a praticá-la, e a ensinar os seus decretos e mandamentos aos israelitas.” (Esdras 7:10)

· A oração tornou Neemias conectado a Deus em todas as situações. Ele orava sobre cada assunto para buscar o conselho e a direção de Deus.

3. Neemias foi um homem de coragem.

“Todavia, eu lhe respondi: Acha que um homem como eu deveria fugir? Alguém como eu deveria entrar no templo para salvar a vida? Não, eu não irei!” (Neemias 6:11)

4. Neemias foi um homem de preocupação genuína.

“Quando ouvi essas coisas, sentei-me e chorei. Passei dias lamentando-me, jejuando e orando ao Deus dos céus. Então eu disse: Senhor, Deus dos céus, Deus grande e temível, fiel à aliança e misericordioso com os que te amam e obedecem aos teus mandamentos, que os teus ouvidos estejam atentos e os teus olhos estejam abertos para a oração que o teu servo está fazendo diante de ti, dia e noite, em favor de teus servos, o povo de Israel. Confesso os pecados que nós, os israelitas, temos cometido contra ti. Sim, eu e o meu povo temos pecado.” (Neemias 1:4-6)

“Sambalate, o horonita, e Tobias, o oficial amonita, ficaram muito irritados quando viram que havia gente interessada no bem dos israelitas.” (Neemias 2:10)
5. Neemias foi um homem cauteloso
“Cheguei a Jerusalém e, depois de três dias de permanência ali, saí de noite com alguns dos meus amigos. Eu não havia contado a ninguém o que o meu Deus havia posto em meu coração que eu fizesse por Jerusalém. Não levava nenhum outro animal além daquele em que eu estava montado. De noite saí pela porta do Vale na direção da fonte do Dragão e da porta do Esterco, examinando o muro de Jerusalém que havia sido derrubado e suas portas, que haviam sido destruídas pelo fogo. Fui até a porta da Fonte e do tanque do Rei, mas ali não havia espaço para o meu animal passar; por isso subi o vale, ainda de noite, examinando o muro. Finalmente voltei e tornei a entrar pela porta do Vale. Os oficiais não sabiam aonde eu tinha ido ou o que eu estava fazendo, pois até então eu não tinha dito nada aos judeus, aos sacerdotes, aos nobres, aos oficiais e aos outros que iriam realizar a obra.” (Neemias 2:11-16)

6. Neemias foi um homem de empatia e compaixão.

“Enquanto isso, o povo de Judá começou a dizer: ‘Os trabalhadores já não têm mais forças e ainda há muito entulho. Por nós mesmos não conseguiremos reconstruir o muro’. E os nossos inimigos diziam: ‘Antes que descubram qualquer coisa ou nos vejam, estaremos bem ali no meio deles; vamos matá-los e acabar com o trabalho deles’. Os judeus que moravam perto deles dez vezes nos preveniram: ‘Para onde quer que vocês se virarem, saibam que seremos atacados de todos os lados’.” (Neemias 4:10-12)

“Ora, o povo, homens e mulheres, começou a reclamar muito de seus irmãos judeus.” (Neemias 5:1)

7. Neemias foi um homem de realidade saudável.

8. Neemias foi um homem que aceitava a responsabilidade.

9. Neemias foi um homem de decisões claras.

10. Neemias foi um homem de encorajamento.

Pontos a ponderar
1. Seja um pastor acima de todos os papéis que você possa ter. Em 1 Pedro 5:1-4, o apóstolo Pedro instou que seus colaboradores pastorais fossem pastores para o rebanho de Deus. Ele apelou enfaticamente para que eles fossem pastores acima de seus papéis de ‘anciãos’ e supervisores. E ele os advertiu estritamente para não atuarem como “senhores.” Ele até foi mais além ao dizer que Jesus Cristo é ‘o Supremo Pastor. ’ Na perspectiva da liderança bíblica, não existe imagem mais persuasiva do que a do pastor.
2. Pensamentos positivos levam a hábitos positivos, porque o nosso pensar estabelece nosso estilo de vida. Nós falamos aquilo que pensamos. E nós, como líderes cristãos, criamos e colhemos o que falamos, porque nossas palavras são como sementes. Elas crescem e produzem de acordo com seu tipo. 
3. Se não houver princípios positivos, não haverá comportamentos positivos. Se não houver comportamentos positivos, não haverá hábitos positivos. Quando você tem comportamentos positivos, você terá resultados positivos. Comportamentos são palavras em ações (atos)
4. Quando você se vê da maneira positiva como Deus lhe vê, você será sempre uma pessoa feliz. Seja feliz no chamado de Deus para sua vida. O ministério bem sucedido começa com uma pessoa bem sucedida em si mesma.
5. Pregar é uma profissão de ‘colarinho-azul’, não de ‘colarinho-branco’. Ela requer uma pessoa trabalhadora, responsável e com os pés no chão.

6. Enquanto se mantiver humilde o tempo todo, um líder cristão eficiente deve ter uma grande riqueza de conhecimento nos círculos cristãos e na arena secular. Ele deve saber como lidar com todos de qualquer origem e compartilhar influências divinas com todos. Jesus compartilhou sua vida com vários tipos de pessoas, até mesmo com um coletor de impostos, prostitutas, pecadores e os rejeitados.
7. Finalmente, desejo encorajar-lhe a fazer a ‘Avaliação Pessoal de Liderança’ de tempos em tempos (Veja o Apêndice 5). Peça aos seus colegas para ajudarem a avaliar suas habilidades de liderança. Conhecer seu status atual poderá ser o primeiro passo para encontrar o caminho a seguir para o crescimento. 
Capítulo 10: Comunicação Trans-Cultural

A comunicação é um instrumento vital para o ministério dos pregadores. É através dos canais de comunicação que os pregadores pretendem fazer discípulos fora de seu povo. Como a Grande Comissão em Mateus 28:19-20 diz claramente, um missionário é chamado para fazer discípulos em culturas e países estrangeiros. E esta tarefa requer algum treinamento trans-cultural, especialmente na área da comunicação e, para isto este capítulo é adicionado a este manual.
O MELHOR MODELO DE COMUNICAÇÃO TRANS-CULTURAL
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Jesus não pregou e ensinou simplesmente grandes mensagens. Ele não fez meros convertidos. Argumentar com os escribas e fariseus não foi também sua ocupação principal. Nem mesmo curar e expulsar demônios eram suas metas mais elevadas. Sim, Ele alimentou a milhares. Ele atraiu centenas de discípulos. Ele até enviou setenta e dois dos seus, para uma missão evangelística especial. Mas Ele chamou somente doze homens para serem seus companheiros constantes, para os quais Ele deu treinamento especial. Ele ocasionalmente se concentrava em três ou em um somente para um treinamento ainda mais especializado. Em menos de três anos, Ele tinha treinado os Doze de tal forma que poderia deixar-lhes o trabalho permanentemente. Ele lhes tinha deixado um alicerce e exemplo para a liderança, para alcançarem outras pessoas. Sua confiança neles foi bem firmada, porque Seu trabalho perdura até hoje.
O coração da missão mundial tem dois lados distintos, porém inseparáveis.
1. Fazer discípulos (Mateus 28:19)
“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, … ”
2. Desenvolver fazedores de discípulos (2 Timóteo 2:2)
“E as palavras que me ouviu dizer na presença de muitas testemunhas, confie-as a homens fiéis que sejam também capazes de ensinar outros.”
Jesus foi um comunicador trans-cultural. Sua ministração à mulher samaritana perdida, em João 4, certamente o demonstra. 
A cultura pode ser uma barreira ou pode ser portadora. Uma vez que você estiver exposto a uma cultura diferente, é normal que experimente o choque cultural. O choque cultural é causado pelas diferenças da cultura de origem e etnicidade não familiares. 
Jesus superou as diferenças culturais também, e levou pelos menos 30 anos para fazê-lo, provavelmente por causa do enorme abismo entre a Sua vida celeste anterior e a vida terrena.

Finalmente, ele superou seu choque cultural pessoal e trouxe a salvação para a humanidade. Sendo assim, nós também podemos superar o choque cultural pela graça de Deus! 
“Pois o Filho do homem veio buscar e salvar o que estava perdido". (Lucas 19:10)
PRINCÍPIOS DA COMUNICAÇÃO TRANS-CULTURAL
1. Princípios da Encarnação
O filho de Deus se tornou o filho do homem para que assim os filhos dos homens pudessem se tornar filhos de Deus. Isto explica o mistério da encarnação.
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O Messias veio através da linhagem de Judá (Gênesis 49:10, Apocalipse 5:5) porque Judá foi um perfeito exemplo da imagem de Jesus. Foi Judá quem se voluntariou para substituir Benjamim e possivelmente morrer por ele (Gênesis 44:33-34), exatamente como Jesus tomou o nosso lugar e morreu por nós (Mateus 20:28, Marcos 10:45, 1 Timóteo 2:6, Hebreus 9:15)
Jesus Cristo veio ao mundo para salvar pecadores.
“Esta afirmação é fiel e digna de toda aceitação: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o pior. (1 Timóteo 1:15)

Jesus Cristo é Deus manifesto na carne. Deus estava em Cristo. Este evento é chamado de encarnação. A palavra ‘encarnação’ vem da palavra latina ‘in-carne’ que significa ‘carne’ ou ‘um ato voluntário de tornar-se carne’.
“Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós... ” (João 1:14)

“ou seja, que Deus em Cristo estava reconciliando consigo o mundo… ” (2 Coríntios 5:19)
Tente tornar-se um com o povo local, se quiser ser um comunicador trans-cultural eficiente com eles. 
2. Princípio da Humildade
“Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo tornando-se semelhante aos homens. E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até a morte, e morte de cruz!” (Filipenses 2:5-8)
Jesus nunca exibiu sua superioridade para as pessoas que ele estava servindo. Ele literalmente tornou-se um judeu! Os missionários nunca devem demonstrar superioridade de suas origens nacionais no campo missionário. 
Jesus aceitou humildemente até mesmo a limitação da carne e do sangue. Como um missionário, não reclame do baixo nível de vida que com freqüência existe no campo missionário. Lembre-se que Romanos 12:1-2 nos ensina a oferecer nossos corpos como sacrifícios vivos todos os dias. A vida no campo missionário pode ser uma boa oportunidade de praticar o ensinamento destes versículos. 

“Portanto, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que se ofereçam em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto racional de vocês. Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”
Não importa o quanto atrasado na civilização seu campo missionário possa estar, se você tentar duro o bastante, poderá com certeza encontrar algumas boas coisas dentro desta cultura em particular. Quando você encontrar algumas delas, por favor, respeite e honre aqueles tesouros culturais. Ao fazer isto, você estará na verdade um passo mais próximo de tornar-se um com aqueles que você foi servir.
TESTEMUNHANDO NA COMUNICAÇÃO TRANS-CULTURAL
Comece buscando pontos comuns de interesse. Por exemplo, veja se você pode encontrar um tópico que possa ser de interesse comum para eles. Depois converse com eles. Conduza a conversa para conseguir uma oportunidade de apresentar Jesus Cristo. 
Atitudes de testemunho
1. Mantenha uma atitude elevada.
Seja gentil com aqueles que se opuserem à sua mensagem pela primeira vez. 
2. Mantenha uma atitude paternalista.
Seja paternal com aqueles que buscam a verdade.
3. Mantenha uma atitude ‘paracletos’.
Seja dependente na mais competente de todas as testemunhas, o Espírito Santo. O Espírito Santo é descrito como o ‘Conselheiro’ (João 14:16, 14:26, 15:26, 16:7) que é traduzido do grego ‘paracletos’. Paracletos, literalmente se refere a alguém que permanece em benefício de outra pessoa. ‘Para’ significa ‘lado a lado’ e ‘cletos’ originado de ‘kaleo’ significa ‘chamar’ ou ‘permanecer’. Em nosso vocabulário, um advogado ou defensor se encaixam como a melhor descrição para ‘paracletos’. Afinal de contas, é o principal trabalho do Espírito Santo para testemunhar Jesus, dando poder para aqueles que estão dispostos a fazer o mesmo. 
“Quando vier o Conselheiro, que eu enviarei a vocês da parte do Pai, o Espírito da verdade que provém do Pai, ele testemunhará a meu respeito. E vocês também testemunharão, pois estão comigo desde o princípio.” (João 15:26-27)
Pontos do Testemunho
1. Expresse a necessidade universal de Deus. Compartilhe que a salvação é uma necessidade.
“pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus.” (Romanos 3:23)
2. Apresente o Salvador pessoalmente.
“Contudo, aos que o receberam, aos que creram em seu nome, deu-lhes o direito de se tornarem filhos de Deus, os quais não nasceram por descendência natural nem pela vontade da carne nem pela vontade de algum homem, mas nasceram de Deus.” (João 1:12-13)
3. Inicie a ação correta de levar. Leva tempo, mas com um sentido de urgência.
“Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo.” (Apocalipse 3:20).
4. Quando a pessoa decide aceitar a Cristo, encoraje-a a orar em voz alta. 
5. Leve-a a confessar Cristo tão cedo quanto possível. Quando alguém recebe a pessoa de Cristo em seu coração, a Bíblia a descreve como um nascido de novo. Romanos 10:10 indica que neste ponto existe uma cooperação da boca com o coração.
“Pois com o coração se crê para justiça, e com a boca se confessa para salvação.”
Certeza da salvação
Quando alguém é salvo, é importante implantar nele a certeza da salvação através das seguintes maneiras. 
1. Lendo ou ouvindo a palavra de Deus 
2. Tendo fé naquela palavra
3. Fazendo uma confissão de fé
4. Confessando Cristo diante dos homens
Dando acompanhamento aos novos crentes
Os crentes recém-nascidos de novo precisam ter acompanhamento assim como os bebês recém-nascidos precisam de cuidados. Eles estão tão vulneráveis a desafios e tentações espirituais como quando nasceram fisicamente, pela primeira vez como bebês. Por isso que o apóstolo Paulo instigou os crentes na nova igreja em Filipos, “Portanto, meus irmãos, a quem amo e de quem tenho saudade, vocês que são a minha alegria e a minha coroa, permaneçam assim firmes no Senhor...” (Filipenses 4:1)

1. Foque-se bem no aleitamento, nos cuidados e na alimentação dos novos crentes conforme Êxodo 2:9, simbolicamente, nos mostra como Deus está disposto a recompensar aqueles que cuidam dos bebês espirituais.
“Então a filha do faraó disse à mulher: "Leve este menino e amamente-o para mim, e eu lhe pagarei por isso". A mulher levou o menino e o amamentou.”

2. Certifique-se de que eles tenham certeza da salvação.
Se a certeza não existir, pode ser possivelmente porque:
· Eles não se arrependeram ou renunciaram ao pecado com sinceridade.
· Eles não entenderam apropriadamente a verdade da salvação pela graça.
· Eles não estão confiando verdadeiramente na palavra de Deus.
· Eles ainda não confessaram a Jesus como seu Senhor.
· Eles ainda não aprenderam a orar e ter comunhão com Deus.
3. Certifique-se de que eles tenham uma Bíblia.
4. Apresente-os ao batismo.
5. Seja um amigo cristão verdadeiro para eles.
6. Encoraja-os a servirem a Deus em alguma capacidade.
Capítulo 11: Promessa de Bênçãos
PROMESSA DE BÊNÇÃOS PARA UM MISSIONÁRIO
O próprio Cristo prometeu estar com você em cada passo de sua preparação missionária, e também na sua vida e trabalho nos campo missionário. Ele estará bem ali com você, quando sentir-se sozinho e rejeitado naquele país estrangeiro.
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Esta é a Sua promessa e a Sua última vontade para nós antes que ascendesse ao céu há 2.000 anos:
“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos.” (Mateus 28:19-20)

Antes que prossigamos, quero que você aprenda sobre o poder de manter a última vontade de alguém, vejamos Gênesis e Êxodo:

“E José fez que os filhos de Israel lhe prestassem um juramento, dizendo-lhes: "Quando Deus intervier em favor de vocês, levem os meus ossos daqui". (Gênesis 50:25)
Esta foi a vontade de José antes de morrer. E podemos ver que quando a última vontade de José foi mantida por Moisés, centenas de anos mais tarde, houve um sinal claro da presença e bênçãos de Deus sobre o povo de Israel.
“Moisés levou os ossos de José, porque José havia feito os filhos de Israel prestarem um juramento, quando disse: "Deus certamente virá em auxílio de vocês; levem então os meus ossos daqui".. Os israelitas partiram de Sucote e acamparam em Etã, junto ao deserto.. Durante o dia o Senhor ia adiante deles, numa coluna de nuvem, para guiá-los no caminho, e de noite, numa coluna de fogo, para iluminá-los, e assim podiam caminhar de dia e de noite. A coluna de nuvem não se afastava do povo de dia, nem a coluna de fogo, de noite.” (Êxodo 13:19-22)

Se Deus assim honrou aqueles que cumpriram uma mera promessa ou vontade humana com Sua presença e bênçãos, o quanto você acha que Ele honrará aqueles que se esforçam para manter a última vontade de Seu Filho na terra? Afina de contas, a bênção da presença de Deus é garantida aos missionários que ‘vão e fazem discípulos de todas as nações’! Que vida abençoada experimentar esta promessa gloriosa no viver diário, momento a momento! Na verdade, não há privilégio maior do que ser um missionário na vida de alguém.
Não desista desde que você tenha certeza de seu chamado missionário, e esteja engajado em ser um missionário. Você sabia que uma estatística mostra que somente um em cada cem missionários alcança o campo missionário? Afinal de contas, você é um daqueles ‘abençoados’ que foram escolhidos por Deus para levar Sua mensagem final de amor às nações! Se você for chamado para ser um missionário no exterior, lembre-se de que Deus lhe convidou pessoalmente para fazer parte plenamente em todas as sete bênçãos abraâmicas mostradas em Gênesis 12:1-3.
“Então o Senhor disse a Abrão: "Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que EU lhe mostrarei.  FAREI de você um grande povo e  o ABENÇOAREI;  TORNAREI famoso o seu nome, e  você será uma bênção.  ABENÇOAREI os que o abençoarem, e  AMALDIÇOAREI os que o amaldiçoarem; e  por meio de você todos os povos da terra serão abençoados". 
Por favor, não se esqueça. Desde que você não desista, as bênçãos de Deus estarão sobre você e trabalhando em você. E Ele ainda deseja compartilhar estas bênçãos com todas as pessoas na terra por SEU INTERMÉDIO!
A próxima história lhe encorajará a continuar a busca de seu chamado missionário custe o que custar. 
NENHUMA RESERVA! NENHUM RECUO! NENHUM PESAR!
(Adaptado de: Borden of Yale, por Mrs. Howard Taylor, Moody Press, Chicago)
Em 1904 William Borden formou-se em um colégio de Chicago, nos Estados Unidos. Como herdeiro dos Laticínios Borden ele já era um milionário. Como presente de formatura do colégio, os pais deram ao jovem Borden de 16 anos de idade, uma viagem ao redor do mundo. Quando o jovem viajou pela Ásia, Oriente Médio e Europa, sentiu um peso crescente pelas pessoas feridas do mundo. Finalmente, Bill Borden escreveu para casa explicando seu ‘desejo de ser um missionário. ’ 

Um amigo expressou surpresa de que ele estive ‘jogando sua vida fora como um missionário’. Em resposta, Bill escreveu duas palavras na capa de trás de sua Bíblia: ‘Nenhuma Reserva.’
Embora o jovem Borden fosse rico, ele chegou ao campus da Universidade de Yale em 1905 tentando parecer-se como mais um calouro. Porém rapidamente, os colegas de classe de Borden perceberam algo incomum nele e não era seu dinheiro. Um deles escreveu: Ele chegou à faculdade muito à frente espiritualmente de todos nós. Ele já tinha dado seu coração em completa rendição a Cristo, e realmente o tinha feito. Nós que éramos seus colegas de classe aprendemos como nos apoiarmos nele e encontrar nele uma força que era sólida como uma rocha, somente por causa destes propósitos e consagração firmes. ”
Durante os anos de faculdade, Bill Borden fez uma anotação em seu jornal pessoal que definiu o que os colegas de classe viam nele. Aquela anotação dizia simplesmente: “Diga ‘não’ ao ego e ‘sim’ a Jesus a cada momento.” 
O primeiro desapontamento de Borden em Yale foi quando o presidente da universidade discursou sobre a necessidade dos estudantes de ‘terem um propósito fixo’. Após ouvir o discurso, Borden escreveu: “Ele negligenciou em dizer qual deveria ser o nosso propósito, e onde conseguiríamos a habilidade de perseverarmos e a força para resistirmos às tentações” Observando a faculdade de Yale e muitos do corpo estudantil, Borden lamentou o que viu como o resultado desta filosofia vazia: vidas arruinadas pelo pecado e fraqueza moral.
Durante seu primeiro semestre em Yale, Borden começou algo que transformaria a vida no campus. Um de seus amigos descreveu como aconteceu: “Foi bem no primeiro período quando Bill e eu começamos a orar juntos nas manhãs, antes do café. Eu não posso dizer realmente de quem foi a sugestão. Mas sinto que deve ter começado com Bill. Estávamos reunidos há somente alguns momentos quando um terceiro aluno se juntou a nós e depois um quarto. O tempo era usado para oração após uma leitura breve das Escrituras. O manejo das escrituras por Bill era útil... ele lia a Bíblia para nós, mostrava-nos algo que Deus tinha prometido e então continuava a reclamar a promessa com convicção.”
O pequeno grupo de oração matinal de Borden originou um movimento que se espalhou pelo campus. Ao final do seu primeiro ano, 150 calouros se reuniam semanalmente, para estudar a Bíblia e orar. Quando Bill Borden era um veterano, mil dos 1.300 alunos de Yale se reuniam em tais grupos. 
Borden criou o hábito de procurar os alunos mais ‘incorrigíveis’ e tentava levá-los à salvação. “No segundo ano, organizamos grupos de estudos bíblicos e dividimos as classes de 300 ou mais, cada homem interessado, tomando certo número, assim todos poderiam, se possível, serem alcançados. Os nomes foram repassados um a um, e a pergunta era feita, ‘Quem ficará com esta pessoa?’ Quando alguém parecia ser uma proposição difícil, havia uma pausa sinistra. Ninguém queria a responsabilidade. Então a voz de Bill podia ser ouvida, ‘Coloque-o para mim.’” 
O alcance do ministério de Borden não ficou confinado ao campus de Yale. Ele cuidava de viúvas, órfãos e deficientes. Ele recuperou alcoólatras das ruas de New Heaven. Para reabilitá-los, ele fundou a Yale Hope Mission. Um de seus amigos escreveu que ele ‘podia com freqüência ser achado nas partes baixas da cidade à noite, em uma hospedaria barata ou em algum restaurante onde estaria alimentando um pobre faminto, tentando levá-lo a Cristo.’
O chamado missionário de Borden estreitou-se ao povo muçulmano Kansu na China. Quando aquela meta estava à vista, Borden não tremeu. Ele também inspirou seus colegas de classe a considerarem o serviço missionário. Um deles disse: ele certamente foi um dos caráteres mais fortes que eu já conheci, e ele foi nossa coluna na faculdade. Havia uma firmeza real nele, e eu sempre senti que ele era feito daquilo que os mártires e os missionários heróicos dos tempos mais modernos são feitos. ”

Apesar de ser um milionário, Bill parecia ‘perceber sempre que devia cuidar do negócio de seu Pai, e não perder tempo em busca de diversão’. Embora Borden se recusasse a participar de uma fraternidade, ‘ele fez mais com seus colegas em seu ano como veterano do que nunca antes.’ Ele presidiu a grande conferência missionária realizada em Yale e serviu como presidente de honra da sociedade Pi Beta Capa.
Após sua graduação em Yale, Borden recusou algumas ofertas de empregos de alto salário. Em sua Bíblia, ele escreveu duas outras palavras: ‘Nenhum Recuo’
William Borden continuou com sua graduação no Seminário Princeton, em New Jersey. Quando terminou seus estudos em Princeton, viajou para a China. Porque estava esperando trabalhar com muçulmanos, ele parou primeiro no Egito para estudar árabe. Enquanto estava ali, contraiu meningite espinhal. Em um mês, com 25 anos de idade, William Borden estava morto.
Quando a notícia da morte de William Borden foi enviada por cabo aos Estados Unidos, a história foi contata por cada jornal americano. “uma onda de lamentos deu a volta ao globo... Borden não somente distribuiu sua riqueza, mas a si mesmo, de uma forma tão alegre e natural que pareceu ser mais um privilégio do que um sacrifício” escreveu Mary Taylor em sua introdução à biografia dele.
A morte de Borden foi um desperdício? Não no plano de Deus. Antes de sua morte, Borden escreveu mais duas palavras em sua Bíblia. Embaixo das palavras ‘Nenhuma reserva’ e ‘Nenhum recuo’ foi escrito: ‘Nenhum pesar’.
© Southern Nazarene Univ. 2002. Para mais conteúdos como este, visite <http://home.snu.edu/~hculbert>

Vamos nos lembrar que é a qualidade e não a quantidade que Jesus nos pede. Até a parábola dos talentos demonstra isto claramente (Mateus 25:14-30).

Quando nos focamos em Cristo como nossa ‘Visão’ final, e não as obras que fazemos para Ele podemos aprender realmente a valorizar a qualidade de nosso chamado, independentemente das circunstâncias. Quanto mais servimos ao Senhor desta forma, mais nos tornaremos aquilo que Deus planejou para nós. Porém se nossa meta for nos entretermos com quantidade, podemos perder facilmente o foco em nosso chamado, e começarmos a não ser capazes de ver as coisas ao nosso redor com as perspectivas eternas. Deus nos chamou para sermos Seus missionários preciosos. E Ele espera que mantenhamos o chamado alto e nobre até que fiquemos diante de sua mesa gratificante algum dia. 
“ Timóteo, guarde o que lhe foi confiado... ” (1 Timóteo 6:20)
LEMAS PARA UM MISSIONÁRIO
· A tarefa suprema da Igreja é a evangelização do mundo.

· Somente quando a igreja cumpre sua obrigação missionária, ela justifica sua existência. A igreja que não evangeliza se fossiliza.
· A missão da igreja é fazer missão!
· A luz que brilha mais longe, brilha mais forte perto de casa.
· A igreja que deixa de ser evangelística em breve deixa de ser evangélica (Alexander Duff)
· Milhões de desconhecidos continuam desconhecidos.
· Esta geração somente pode alcançar esta geração.
· Você não tem nada a fazer a não ser ganhar almas. (John Wesley)
· A simpatia não é substituta da ação.
· O melhor remédio para uma igreja doente é colocá-la em uma dieta missionária.
· Podemos dar sem amor, mas não podemos amar sem dar. 
· Contribua de acordo com a sua renda para que Deus não transforme a sua renda de acordo com a sua contribuição (Peter Marshall)
· Você não pode dar mais do que Deus. (Oswald J. Smith)
· Você deve ir ou mandar um substituto. Todo cristão é um missionário. (Oswald J. Smith)
· Por que tão poucos ouvem o Evangelho tantas vezes e tantos nunca o ouviram nem uma vez? (Oswald J. Smith)
· “Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus (significando a extensão do Reino de Deus por todo o mundo) e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas.” (Mateus 6:33) Lembre-se, o programa de Deus nunca falha.
· A visão de Deus é uma visão mundial, e esta é a visão que Ele quer que tenhamos. “Porque Deus tanto amou o ‘mundo’…” (João 3:16) Cristo morreu não somente por você e por mim, mas também pelo ‘mundo’!
· Você não pode levá-lo (o dinheiro) com você, mas pode mandá-lo adiante (ao céu) mediante missões. (Oswald J. Smith)
· As possibilidades de Deus são tão brilhantes quanto Suas promessas. (Judson)
· A qualquer lugar, contanto que seja para frente, em Cristo! (David Livingstone)
· Longe, ainda mais longe, na noite. 
· Se você espera grandes coisas de Deus, faça grandes coisas para Ele. (William Carey)
· Se Jesus Cristo é Deus e morreu por mim, então nenhum sacrifício que eu fizer por Ele pode ser grande demais. (C.T. Studd)
· Agora quero ser consumido por Deus. (Henry Martyn)
· Ainda mais, Oh meu Deus, mais labuta, mais agonia, mais sofrimento por Ti. (Francisco Xavier)
· Deus teve apenas um Filho e fez dEle um missionário. (David Livingstone)
· Não importa onde ou como vivi, ou por quais dificuldades passei, contanto que tenha, desta maneira, conquistado almas para Cristo. (David Brainerd)
· Deus não será um devedor de homens. (Oswald J. Smith)
· Tive a Visão e pelo ego não posso viver, a vida é menos do que inútil, até que eu tenha dado meu tudo. (Oswald J. Smith)
· Não devemos pedir a Deus para abençoar aquilo que faremos. Devemos ver o que Deus está fazendo e abençoar, aprender e trabalhar com isto. A verdadeira adoração sempre resulta em ‘ouvirmos Deus’ juntos e assim dar início ao ministério e a missão. (John Wimber)
· Um missionário não é uma pessoa que cruza os mares, mas alguém que mira a Cruz. 
PALAVRAS FINAIS PARA UM MISSIONÁRIO
O céu está contando com você. As almas estão esperando sua mensagem. Os anjos estão se alegrando onde quer que você vá com a mensagem. Acima de tudo, nosso Comandante-em-chefe está intercedendo por você. (Romanos 8:33-34, Hebreus 7:25, 1 João 2:1).
Certifique-se de encontrar tempo e espaço para buscar a face de Deus e não somente a Sua mão quando você estiver no campo missionário. Ore por pelo menos uma hora diariamente, como o próprio Jesus nos pediu para fazer, “Vocês não puderam vigiar comigo nem por uma hora?” (Mateus 26:40, Marcos 14:37)

Para mais informação sobre ‘One hour prayer movement’, visite, por favor, <http://www.eaptc.org/English/ministries/PowerArmy/index.htm> e <http://www.eaptc.org/English/ministries/PowerArmy/Covenant.htm> isto vai mantê-lo forte e estável e cada dia de sua vida no campo missionário, quando você tenta representar Deus assim como também o país de sua origem naquela terra estrangeira, onde Deus lhe chamou para ir e servir. 
Quando você tiver chegado ao campo missionário, a palavra de Deus lhe dará força e também será seu guia. Ler e meditar particularmente sobre estes cinco livros da Bíblia – Provérbios, Eclesiastes, 1 e 2 Timóteo e Tito – lhe proverá com manuais missionários práticos mais avançados. Mantenha-se sempre íntimo na presença de Deus e de Sua palavra. Assim você será bem sucedido neste precioso chamado que Deus confiou-lhe para as nações. 
A mensagem da cruz lhe motivará a seguir avante em todo o tempo em que estiver desencorajado e desapontado. Cristo nos amou com grande sofrimento e morte na cruz. E o único poder de sustentação que o habilitou a passar pelos horrores da crucificação foi Seu amor por você e por mim. Na verdade, Ele nos deu o Seu melhor sacrifício! O amor de Cristo por você é ‘tão forte quanto a morte’ (Cantares 8:6) e ‘muitas águas não podem apagar este amor’ (Cantares 8:7). Certifique-se de ter comunhão com Jesus todos os dias, enquanto estiver servindo no campo missionário. Em Seu amor sem fim, você encontrará uma fonte de poder suficiente para ganhar as almas e fazer discípulos no campo missionário que Deus lhe chamou para servir. 
“Pois o amor de Cristo nos constrange…” (2 Coríntios 5:14)
“Pois a mensagem da cruz é … para nós, que estamos sendo salvos, é o poder de Deus. ” (1 Coríntios 1:18)
Não podemos parar até que de todas as nações se tenham feito discípulos. NÃO PODEMOS PARAR. Nosso único limite será ‘os confins da terra’ (Atos 1:8), porque esta grande aventura se resume na exata batida do coração do processo de redenção de nosso Pai celestial. Minha sincera oração é que Deus lhe use no centro deste trabalho significativo!
Perguntas Freqüentes sobre Missões (FAQs)

Com o passar dos anos, recebemos inúmeras perguntas dos missionários do Terceiro Mundo, que foram enviados por nossa organização e por outras. Achamos que seria de ajuda aos outros que pudessem ter dúvidas semelhantes caso listássemos aquelas perguntas, assim como também nossas respostas abaixo. Se a pergunta que você tiver não se encontrar na lista abaixo, você poderá nos escrever. Nós tentaremos então responder da melhor forma possível.
Existem possivelmente muita corrupção e atividades ilegais no processo de aquisição de terra na África e no Terceiro Mundo. Quando chega o momento para a missão adquirir a propriedade, qual é o seu conselho sobre isto? 
Antes de tudo, não encorajamos ao missionário comprar uma propriedade para o ministério em seu próprio nome, enquanto nós entendemos as razões como uma preocupação com a inflação, bons negócios ocasionais, falta de confiança na liderança ministerial atual, etc. Embora isto possa começar com um motivo puro, tornar a propriedade como sendo sua, poderá abrir as portas para as tentações mais tarde, e certamente lhe colocará em muitos outros perigos. Por outro lado, se a propriedade será comprada com ofertas missionárias, você deve se lembrar que seus doares lhe confiaram aqueles fundos, para por no projeto ‘missionário’ e não sua propriedade real. É algo a se pensar duas vezes. Portanto, é ainda mais ideal que uma propriedade ministerial seja comprada no nome do ministério, assim a benção de Deus vai repousar sobre a propriedade de Deus.
Deus graciosamente permitiu à EAPTC adquirir lotes e propriedades em diferentes partes da África no passado. Permita-me dar-lhe dois exemplos de tais transações, uma feita no Quênia e outra no Malawi. 
Antes que você faça qualquer aquisição, você precisa saber que existe uma distinção clara entre terra que é propriedade e a terra que é arrendada. Por exemplo, no Quênia, a maioria da terra é propriedade do governo, e está disponível para arrendamento de 50 a 99 anos. Para planos de missão de longo prazo, uma propriedade deveria ser preferencial. Se você vai adquirir uma terra ou propriedade por arrendamento, você deve considerar que terá pelo menos 50 anos de arrendamento, ou então os emprestadores domésticos serão relutantes para conceder uma hipoteca aceitando a propriedade como garantia. 
O sistema de registro de terra no Quênia está longe de ser perfeito, com muitas propriedades não registradas e os donos verdadeiros de grandes áreas de terra sem paradeiro. Entretanto a chave fundamental para comprar uma propriedade no Quênia com sucesso é buscar o título de alguma aquisição de propriedade cuidadosamente, antes de fazer uma oferta ou assinar um contrato de compra. Tal pesquisa pode ser feita no registro de imóveis pelo pagamento de uma pequena taxa. Se o resultado da busca confirmar o vendedor e proprietário, junto com as dimensões exatas da terra e da propriedade e também se os tais documentos forem localizados, examinados e achados em ordem, uma oferta de compra poderá ser feita. 
Quando o preço de venda da propriedade for aceito, um contrato preliminar condicional pode ser assinado na presença de um advogado, e um depósito de até 10% do preço de compra pode ser pago. É então normal que o contrato final seja assinado dentro de um período de 90 dias, quando o preço pendente será pago pelo comprador. Durante este período, ambos, vendedor e comprador registrarão o contrato final no registro de imóveis e solicitarão a transferência do título para o nome do novo proprietário. 
Taxas e honorários de advogados, se houverem, serão pagos dentro de 30 dias após o contrato final ter sido assinado. Todas as taxas no Quênia tendem a flutuar e são normalmente baseadas no preço de compra da propriedade. Por esse motivo, às vezes um avaliador é contratado para avaliar o preço corrente do imóvel.
Aqui está outro exemplo em caso de registro de uma propriedade em Lilongwe, Malawi. As taxas podem mudar de tempos em tempos, porém o processo normalmente permanece o mesmo, a menos que a lei mude (Adaptado de: Registering Property in Malawi Details, Doing Business
 (http://www.doingbusiness.org/ExploreTopics/RegisteringProperty/Details)).

	Procedimento 1
	Busca por dívidas no Registro de Documentos

	Tempo:
	1 dia

	Custo:
	MWK 500

	Comentários:
	Fazer uma pesquisa no Registro de Documentos para se certificar que nenhuma dívida pendente existe sobre a propriedade. As buscas no registro de terras não tomam muito tempo. Malawi ainda tem dois sistemas de registro de títulos de terra. (por exemplo, Registro de título sob a Lei de Registro de Terras e Registro de Títulos sob a Lei de Registro de Documentos). O antigo é mais simples e as buscas são também mais simples e rápidas. Se for somente uma busca de propriedade, não leva mais que 15 minutos no Registro de Títulos, mas pode levar mais tempo no Registro de Documentos por causa da referência cruzada. Para uma propriedade leva cerca de uma hora. 

	Procedimento 2
	Busca por taxas municipais não pagas 

	Tempo:
	1 dia

	Custo:
	Gratuito

	Comentários:
	Busca para saber se a propriedade tem taxas municipais não pagas. O sistema é informatizado e é somente uma questão de apertar nos detalhes do preço e a conta aparece na tela com todas as taxas atrasadas. 

	Procedimento 3
	Solicitar ao Ministério das Terras a concessão de transferência da propriedade.

	Tempo:
	90 dias (em média)

	Custo:
	MWK 1,000

	Comentários:
	Solicitar ao Ministério das Terras, a concessão da transferência da propriedade. O ministério tem que aprovar a transação.

	Procedimento 4
	Reconhecer o pedido e outros documentos relevantes em um cartório ou banco.

	Tempo:
	7 dias 

	Custo:
	3% do valor da propriedade

	Comentários:
	Este pedido, como de outros documentos, é feito em cartório ou banco. Os outros documentos incluem: documento de identificação da pessoa responsável pelo procedimento de registro, certificado de Autorização de registro (obtido no procedimento 3), documento antigo 1. Os procedimentos 4 e 5 podem ser feitos simultaneamente desde que fornecido pelo vendedor, e com o certificado de busca de pendências (obtido no procedimento 1).

	Procedimento 5
	Obter um Certificado de Autorização da Autoridade Fiscal de Malawi

	Tempo:
	7-14 dias

	Custo:
	Gratuito

	Comentários:
	Solicitar um Certificado de Autorização da Autoridade Fiscal de Malawi.

	Procedimento 6
	Solicitar o registro no Cartório

	Tempo:
	1-3 semanas (7-21 dias)

	Custo:
	MWK 2,000

	Comentários:
	As partes levam todos os documentos para registrar no Cartório que emitirá a escritura sob o nome do comprador. O registro leva pelo menos 1 semana, mas duas ou três semanas não é incomum.

	Os documentos devem incluir:
	Documentos reconhecidos no cartório (obtido no Procedimento 4) Certificado de Autorização (obtido no Procedimento 5) os Procedimentos 4 e 5 podem ser feitos simultaneamente, mas devem começar em dias diferentes.


Dados de janeiro de 2005

Valor da propriedade: US$8.500 = MWK 852.992
Lembre-se, algumas terras e propriedades podem não seguir exatamente os mesmos procedimentos acima. Por exemplo, muitas terras e propriedades em favelas e aldeias do Terceiro Mundo não possuem escrituras. Certifique-se, por favor, de consultar o pessoal interessado para obter mais informações atualizadas.
Por fim, seja cuidadoso e verifique tudo duas vezes. Adquirir uma propriedade é uma área onde pode haver muita corrupção quando alguém ministra no Terceiro Mundo. 
A Igreja está crescendo a uma taxa fenomenal em certas regiões não européias do mundo. Em contraste, o crescimento das igrejas européias e sua influência estão em declínio a altas taxas. Se o declínio do crescimento continuar, haverá um impacto maior nos números de missionários do ocidente ingressando nas missões futuramente. Este novo fenômeno tem uma influência sobre as novas solicitações em sua missão? Em outras palavras, menos missionários europeus estão solicitando para ingressar em missões em comparação aos solicitantes dos países não europeus? 
Cremos que Deus ainda mantém o crescimento dos obreiros evangélicos das igrejas européias ao invés deste declínio do cristianismo na Europa. Ao mesmo tempo, é verdade que nossa missão no momento, recebe mais candidatos a missionários de países e origens não européias – a maioria é de países africanos. Assim confiamos que no futuro haverá mais equilíbrio entre as forças missionárias dos países europeus e não europeus.
No passado, o cristianismo foi associado predominantemente com os países europeus. Você acredita que os missionários não europeus podem realizar contribuições peculiares nas missões trans-culturais?

Oh, sim, cremos que do fundo do coração que eles podem fazer uma contribuição peculiar nas missões mundiais no presente e no futuro. Temos visto como os missionários africanos fazem a diferença nos campos missionários e ainda continuamos a presenciar. Talvez, você quisesse consultar nosso boletim missionário anterior com relação a isto. Por favor, veja este artigo na internet em <http://www.eaptc.org/English/Bulletin/Aug2005.html>.

Que desafios potenciais podem surgir devido ao aumento de obreiros de diversas origens culturais? Sua organização tem mecanismos para promover a facilitação destes processos?
Eu diria que houve principalmente um ou dois desafios em nossas experiências no passado. Primeiro, pode haver falta de responsabilidade. Embora isto se aplique a todos os líderes cristãos, os missionários originários do Terceiro Mundo devem especialmente guardar-se de qualquer tipo de ganância, seja ela grande ou pequena. Eles devem ser cuidadosamente guiados nesta área enquanto estiverem em treinamento em casa. Se algum deles não estiver absolutamente certo sobre esta área, não estará pronto para ser enviado. Também é crucial para o missionário ter um sistema de segurança preparado enquanto estiver no campo. (por exemplo, recibos, livro-caixa, auditoria, etc.) não é para controlá-lo, mas para protegê-lo! Em segundo lugar, uma falta de fidelidade pode ser outro fator a se considerar em nossas observações, porque preparamos obreiros de diversas origens culturais. Se um candidato falha em provar sua fidelidade ao ministrar em casa, ele também falhará no campo missionário. Estas questões estão bem explicadas no capítulo 5 deste manual. Para ajudar a fortalecer o processo de construção de caráter de nossos candidatos a missionários, provemos uma série de treinamentos obrigatórios. Veja o capítulo 3 para os detalhes deste processo.
O número de solicitantes de países não europeus dispostos a servir em missões, como obreiro de curto prazo é alto. Sua organização tem alguma política a respeito disto?

Sim, nós encorajamos grandemente aos nossos solicitantes a se envolverem em missões de curto prazo agora, e depois se eles saírem para missões em longo prazo. Novamente em relação ao capítulo 3 deste manual, ele pode ser útil para políticas e procedimentos. 
O que é exatamente a malária e como devemos nos prevenir contra ela?
A malária é uma doença infecciosa vetorial causada por protozoários parasitas. Ela se estende pelas regiões tropicais e subtropicais, incluindo partes da América, Ásia e África. A malária atinge cerca de 400 a 900 milhões de casos de febre e mata aproximadamente de 1 a 3 milhões de pessoas anualmente. Isto representa pelo menos uma morte a cada 30 segundos. A vasta maioria de casos ocorre em crianças com idade inferior a 5 anos, e as mulheres grávidas são também especialmente vulneráveis. 
Os parasitas da malária são transmitidos pela fêmea do mosquito Anopheles. Os parasitas se multiplicam dentro das células vermelhas do sangue, causando sintomas que incluem aqueles da anemia (tontura, respiração curta, taquicardia, etc.) e também outros sintomas gerais como febre alta, calafrios intensos que se alternam com ondas de calor e sudorese abundante, náuseas, dor de cabeça e no corpo, falta de apetite, pele amarelada e cansaço e em alguns casos, o coma e a morte. A transmissão da malária pode ser reduzida pela prevenção contra as picadas do mosquito com o uso de mosquiteiro, ou pelo controle dos mosquitos através de inseticidas aerossóis dentro das casas e drenando as águas paradas onde os mosquitos põem seus ovos. 
A malária severa é comumente mal diagnosticada na África, levando ao fracasso do tratamento de outras doenças mortais. Nas áreas de malária endêmica, a retinopatia malarial é melhor do que a parasitemia por seu diagnóstico ser mais acurado. Atualmente as drogas antimaláricas são:

1. Artemeter-lumefantrina (Somente para terapia, nomes comerciais Coartem® and Riamet®)
2. Artesunato de amodiaquina (Somente para terapia)
3. Artesunato de mefloquina (Somente para terapia)
4. Artesunato-Sulfadoxina/pirimetamina (Somente para terapia)
5. Atovaquone-proguanil, nome comercial Malarone (Terapia e profilaxia)
6. Quinino (Somente para terapia)
7. Cloroquina (Terapia e profilaxia, uso reduzido agora devido à resistência)
8. Cotrifazid (Terapia e profilaxia)
9. Doxiciclina (Terapia e profilaxia)
10. Mefloquina, nome comercial Lariam (Terapia e profilaxia)
11. Primaquina (Terapia contra Plasmidium vivax e ovale somente, não serve para profilaxia)
12. Proguanil (Profilaxia somente)
13. Sulfadoxina-pirimetamina (Terapia, profilaxia para mulheres grávidas semi-imunes em países endêmicos como Tratamento Preventivo Intermitente (TPI)
14. Hidroxicloroquina, nome comercial Plaquenil (Terapia e profilaxia)
Onde um missionário deve dizimar?
Tudo depende da circunstância e ministério do missionário. Por enquanto lhe encorajamos a verificar com o seu corpo missionário remetente ou sua igreja-mãe sobre esta questão, porém, os princípios gerais podem ser aplicados como segue. 
 Um missionário pode dizimar para a organização missionária à qual ele pertença ou para outras organizações se lhe for permitido.  Ou ele pode dizimar na igreja local onde freqüenta ou serve.  Outra possibilidade seria que o missionário separasse seu dízimo e o usasse para ajudar os pobres e necessitados, etc.

Não importa a opinião que você tenha, é certo que até mesmo o missionário deva dizimar de sua renda pessoal.
Quais são as maneiras de fazer a constituição, normas e estatutos do ministério no campo missionário? E como devo fazer para o registro do ministério? 
Novamente, você precisa consultar seu corpo remetente ou igreja-mãe sobre os detalhes desta questão. Porém, tais documentos podem ser preparados simplesmente através de  advogados que estejam familiarizados com as leis sobre organizações religiosas sem fins lucrativos do país. Outra possibilidade é que  você faça um rascunho ao consultar a constituição de outros ministérios existentes. Talvez você queira verificar se poderá conseguir uma cópia de tal documento de um departamento de registro relacionado. Também,  envolvendo seus colegas locais para fazerem um rascunho ou a constituição seja outra opção possível. Certifique-se de que sua constituição cumpra as exigências do governo local e seja aceitável ao que for estabelecido localmente.
Selecione a diretoria para formar a liderança do ministério DEPOIS DE MUITA ORAÇÃO. Eles são geralmente  presidente,  secretário e  tesoureiro. Você pode adicionar os vices, se necessário. Lembre-se de que remover um líder errado é mais difícil do que apontá-lo.
Juntos com formulários apropriados, você deverá solicitar a constituição do ministério, regras e estatuto na repartição correta. Normalmente existem taxas oficiais para cobrir o custo do processo. Qualquer coisa não oficial e sem recibos não deverá ser paga. Tome cuidado com aqueles com quem você se relacionar. O processo é, com freqüência, corrupto e vagaroso no Terceiro Mundo e envolve tentações e suborno. Registrar o ministério da maneira correta assentará um alicerce sólido para seu trabalho para os anos vindouros. 

Onde um missionário e sua família conseguem vistos de missionários (ou permissão para trabalhar)?
Todos os vistos são concedidos pelo departamento de imigração local. (NT: No Brasil o visto para os missionários estrangeiros é concedido através das representações diplomáticas brasileiras em seu país de origem, através dos consulados e embaixadas. O visto tem caráter temporário por até 2 anos, prorrogáveis. Demais detalhes são encontrados no Estatuto do Estrangeiro – Lei 6.815/80 e Decreto 86.715/81. É aconselhável ao missionário brasileiro que pretenda ir ao campo missionário no exterior, que busque informações sobre a obtenção de visto no consulado ou embaixada locais do país de destino pretendido.) Certifique-se de pesquisar e se familiarizar com as leis do país em ralação ao visto para missionários, porque isto está relacionado com sua legalidade e é importante para um missionário cumprir a lei. Na maioria dos países, a lei requer que um missionário solicite a permissão de trabalho, ou algum visto religioso, através das organizações religiosas locais. A menos que você faça parte da diretoria de tais organizações, terá que pedir ao líder de outra organização para ajudá-lo a conseguir sua própria autorização de trabalho. Após conseguir sua autorização de trabalho, os membros de sua família poderão solicitar vistos de dependentes. As taxas e condições variam de país para país.
Ore pela direção e sabedoria do Espírito Santo para todo o processo. Este processo de emissão de ‘visto’ pode às vezes ser delicado e até mesmo cria problemas na vida do missionário. Também resista a tentação de dar suborno para abreviar o processo. Confie que Aquele que lhe chamou para o campo missionário irá guiá-lo.
O que você recomendaria a um jovem missionário em relação à guerra espiritual no campo missionário? 
A Bíblia nos informa sobre os espíritos territoriais dominadores (sejam bons ou maus) que dominam sobre países e regiões, e eles influenciam geralmente os assuntos sociais das pessoas dentro da área. (Daniel 10:13, Efésios 6:10-12). Eu lhe sugiro algum tipo de atividade hiper espiritual para lidar com estes espíritos dominantes. Ou melhor, um missionário deve ter consciência de tal influencia espiritual na sociedade e viver uma vida exemplar, para a vitória sobre as trevas da localidade, especialmente na área da santidade.
Viva uma vida de oração. Medite na palavra de Deus regularmente. Peça sempre por discernimento. Não perca o espírito do aprendizado. E, tenha comunhão com os outros colaboradores e crentes que estão seguindo o Senhor com corações puros. Assim como são aparentes os trabalhos de Deus no campo missionário, são também as tentações do diabo.
“Que o amor e a fidelidade jamais o abandonem; prenda-os ao redor do seu pescoço, escreva-os na tábua do seu coração. Então você terá o favor de Deus e dos homens, e boa reputação. Confie no Senhor de todo o seu coração e não se apóie em seu próprio entendimento; reconheça o Senhor em todos os seus caminhos, e ele endireitará as suas veredas. Não seja sábio aos seus próprios olhos; tema o Senhor e evite o mal.” (Provérbios 3:3-7)

 “Fuja dos desejos malignos da juventude e siga a justiça, a fé, o amor e a paz, com aqueles que, de coração puro, invocam o Senhor.” (2 Timóteo 2:22)
Não se deixe levar por ambições. Somente siga a Deus que lhe chamou para as obras de Sua missão com todo o seu coração, alma, mente e força. Igualmente, ame o povo local como a si mesmo. (Mateus 22:37, Marcos 12:30, Lucas 10:27). Assim você sempre estará na trilha certa. 
Posso usar uma doação ‘designada’ para outros propósitos em caso de emergência?
A resposta simplesmente é ‘não’. O doador confiou-lhe uma doação particular para certa área. Então é uma promessa que você fez para ele e para Deus. Você tem que honrar aquela promessa se quiser que a provisão de Deus continue a fluir em sua vida. A menos que a oferta dada seja para ‘uso geral’, você não poderá usá-la fora disso.
Qual a melhor maneira de enviar/receber para/do campo missionário?
É uma questão difícil de responder, especialmente no Terceiro Mundo. Embora a Wester Union e a MoneyGram sejam rápidas no processo, e largamente encontradas em quase todo o mundo, as taxas são enormemente altas. As transferências bancárias também são possíveis, mas alguns bancos no Terceiro Mundo não são confiáveis. A transferência pode atrasar e demorar até semanas para chegar ao seu destino, se não se perder. Os serviços postais são mais perigosos. Você simplesmente não quer enviar dinheiro dentro de um envelope. Existem mais chances do dinheiro se perder do que chegar ao destinatário. Temos mais derrotas do que vitórias com os serviços postais. 
Entretanto, você pode ainda tentar usar serviços de courier descentes. Se procurar bem, deverá haver um ou dois operando em sua área. Neste caso, por segurança, você precisa ser cuidadoso em não revelar que o conteúdo se trata de dinheiro. Você também deve se comunicar com o recebedor para informá-lo, assim ele poderá esperar a entrega. Em outras palavras, tente minimizar o tempo em que o dinheiro permaneça em mãos estranhas. Se não houver opções, use a Western Union ou a MoneyGram. Apesar de custosas, elas são bem rápidas e confiáveis.
Contudo, encorajamos a abrir uma conta bancária para manter a trilha do fluxo de dinheiro para ambos, a missão e o missionário. Manter o dinheiro no banco também é ideal para prevenir-se contra furtos e roubos.
Como um missionário deve agir com o povo local que lhe pede assistência financeira? Eu deveria ajudá-los sempre ou não?

Esta é outra questão difícil! O ponto principal é que o dinheiro que você tem, não é seu, mas do Senhor. E você é responsável para com Deus, bem como para com os seus apoiadores sobre a forma com que gasta cada centavo das ofertas missionárias. Portanto, tente depender do Espírito Santo para que lhe dê sabedoria. Cada situação é diferente. Algumas necessidades podem ser genuínas enquanto que outras podem simplesmente ser tentativas de trapaças para lhe tirar o dinheiro. Peça por isso ao Espírito Santo e obedeça ao toque dele em seu coração. Isto é muito importante (e pode até poupar-lhe de problemas). Tenha em mente que existem até situações onde o Senhor não lhe dirigirá para assisti-los, embora as necessidades deles possam ser reais. Evite cair na tentação de querer ser um herói para todos.
Lembre-se, por favor, de que ajudar com as necessidades é melhor do que ajudar com dinheiro. E ajudar com a aquisição de habilidades ou educação é bem melhor do que ajudar com as necessidades. Foi dito há muito tempo atrás, “Dê um peixe a um homem faminto e o alimentará por um dia. Ensine-o a pescar e o estará alimentando pelo resto da vida”. Este sábio princípio ainda funciona.

Por último, eu aconselho a evitar emprestar dinheiro pessoalmente ao povo local, a menos que você esteja em um projeto profissional de empréstimos como um banco para micro-financiamentos, etc., que tenha um sistema para rastrear sabiamente os prestatários, como uma organização. Por outro lado, é muito melhor dar o dinheiro sem expectativas de recebê-lo depois, caso contrário você prejudicará seu relacionamento com o prestatário. 
Exame e Certificado De Conclusão
[image: image22.jpg]


Se você deseja obter seu Certificado de Conclusão, procure-nos para mais orientação sobre como realizar seu exame. Normalmente é feito no formulário de apresentação do relatório. Um tópico que você deverá escrever para o relatório lhe será notificado na solicitação. 
Quando você completar o curso incluindo passar no exame, enviaremos um Certificado de Conclusão em reconhecimento de seu entusiasmo e esforço para cumprir a Grande Comissão de Jesus Cristo, servindo como um missionário no exterior. 
Embora este curso seja oferecido a você sem qualquer taxa, existe uma pequena taxa que cobramos quando alguém quer receber o nosso Certificado de Conclusão. Porém você poderá fazer as lições deste curso, simplesmente para seu próprio crescimento espiritual e preparação para o serviço missionário, sem a necessidade da nossa certificação, você é bem vindo para fazê-lo.
Escreva-nos através deste e-mail <eaptc@eaptc.org> para as instruções do exame.
Para Mais Ajuda
* os livros e artigos seguintes são recomendados para sua leitura para mais informação e ajuda. As lições deste manual têm sua origem a inspirações compartilhadas pelas pessoas e recursos abaixo. Seus trabalhos originais são reconhecidos com gratidão. Porém, reconheço que pode haver possivelmente, recursos anônimos que me equiparam nos anos passados e contribuíram de uma forma ou de outra para a conclusão deste manual e embora eu não possa mencionar todos esses recursos, sou grato a eles.
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Answers In Action (http://www.answers.org/cultsandreligions/buddhism.html), artigo da Internet.
Building Better Relationships,

John C. Maxwell, LEADERSHIP WIRED November 2004 - Volume 7, Issue 21 (http://www.injoy.com/Newsletters/Lídership/Archives/2004/7_21.txt), Artigo da Internet.
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Oswald J. Smith, Richard Clay (The Chaucer Press) Ltd. Bungay, Suffolk. 1978.
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Escape from Church, Inc.: The Return of the Pastor-Shepherd,

E. Glenn Wagner, Zondervan, Grand Rapids, Michigan. 1999.
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Faculty Profile, Caleb Kim, Reaching Muslims By Understanding Their Cultures,

Christian Leaders for Africa – N.E.G.S.T. Faculty (http://www.clafrica.com/profiles/faculty.htm), Internet article.

Funding the African Missionary Movement,

Downes & Dei-Awuku, Africa Ministry Resources.

He Loved Us With A Cross,

EAPTC (http://www.eaptc.org/English/Sermons/Teaching/HeLovedUsWithACross.htm), Artigo da Internet.

Home Front Handbook: How to Support Missions behind the Lines, The
Woodrow Kroll, Back to the Bible. 1994.
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George Kinoti, International Bible Society. Nairobi, Kenya. 1994.
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How to Lead Muslims to Christ,

G.K. Harris, China Inland Mission.

Intern Evaluation Form,

Kent State University, Department of Justice Studies, Undergraduate Internship Manual (http://dept.kent.edu/cjst/undergradinternshipmanual.pdf), Kent, Ohio.

Joining CTEN,

Commission To Every Nation (http://www.cten.org), Artigo da Internet.

Kenya Buying Guide,

Global Property Guide (http://www.globalpropertyguide.com/Africa/Kenya/Buying-Guide), Artigo da Internet.

Life and Work on the Mission Field,

Herbert Kane, Baker Book House. Grand Rapids, Michigan. 1989.

Life Challenge Africa,

Walter Eric & Steven H., Nairobi, Kenya.

Malaria,

Malaria - Wikipedia (http://en.wikipedia.org/wiki/Malaria), Artigo da Internet.

Mastering Self Leadership,

Manz & Neck, Prentice Hall. 2003.

ISBN 9780131400467

Missions Challenges in Africa,

Reuben Ezemadu, Unpublished Thesis. 1992.

Mobilising Churches in Africa for Missions,

Uzodinma Obed, New Life Literature Ltd. Katunayake, Sri Lanka. 2006.

ISBN 978-35729-2-X

Myth about Islam Being the Fastest Growing Religion, The

Brother Andrew (http://www.bible.ca/islam), Artigo da Internet.

Operation World,

Patrick Johnstone, OM Publishing.

ISBN 1-85078-120-6

Path to God’s Glory,

Markulike & Talbott, Kelly Graphics Publishing. Louisville, Kentucky. 1999.

Perspectives on the World Christian Movement,

Ralph D. Winter, William Carey Library. Pasadena, California. 1981.

ISBN 0-85364-539-6

Ramadan,

GlobalSecurity.org (http://www.globalsecurity.org/military/ops/ramadan.htm), Artigo da Internet.

Reaching The World That Has Come to Us,
Rick Rood, Probe Ministries (http://www.líderu.com/orgs/probe/docs/missions.html), Artigo da Internet.
Registering Property in Malawi Details,

Doing Business (http://www.doingbusiness.org/ExploreTopics/RegisteringProperty/Details.aspx?economyid=118), Artigo da Internet.

Research on Shiite Muslim,

Paul S.R. Lee, Research paper for Oral Roberts University. 1991.

Revolution in World Missions,

K.P. Yohannan, Creation House. Lake Mary, Florida. 1986.
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School of Mission,

Les Norman, DCI Trust (http://www.dci.org.uk), Internet curriculum.

Seven Habits of Highly Effective People, The
Stephen R. Covey, Free Press. 1990.

ISBN 0671708635

Seven Principles of Transformational Leadership,

Erik Rees, <Pastors.com> Issue #21 - 9/19/2001 (http://www.pastors.com), Artigo da Internet.

Shia Islam,

Wikipedia (http://en.wikipedia.org/wiki/Shiites), Artigo da Internet.

Spiritual Leadership,

J. Oswald Sanders, Moody Bible Institute. Chicago, Illinois. 1980.

ISBN 0-8024-8221-X

Spiritual Leadership: The Interactive Study,
Blackaby & Blackaby, B & H Publishing Group. 2006.

ISBN 0805440747

Wall Maps for Missions,
Global Mapping International (http://www.gmi.org/products/wallmaps.htm), Artigo da Internet.

William Borden: No Reserves. No Retreats. No Regrets,
Southern Nazarene University (http://home.snu.edu/~hculbert/regret.htm), Artigo da Internet.

10/40 Window,

AD 2000 and Beyond (http://www.ad2000.org), Artigo da Internet.

30 Ways Missionary Cripple or Kill Mission Work,

Steven A. Mowery, Summer Institute for Missionário Orientation. 2001.

모하메드를 중심으로 본 이슬람교의 성립 배경과 과정,

이슬람 배경 (http://kcm.co.kr/Egypt/이슬람/배경.htm), Internet article.

성경으로 여는 세계사 1, 2, 3,
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세계 선교 역사와 선교 동향,
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코란의 이해,

김용선, 대우학술총서. 민음사. 1990.

10/40 창문과 선교,

이영제, KCM MIR (http://kcm.co.kr/mir/main/edu03.html), Internet article.
Para Mais Informações
· Se você tem perguntas sobre este curso de Treinamento para o Candidato a Missionário…

· Se você estiver interessado em obter um Certificado de Conclusão para este curso…
· Se você quiser receber informações detalhadas sobre como dirigir seu próprio curso de Treinamento para o Candidato a Missionário EAPTC ...
· E se você precisar de outras informações …
Por favor, nos contate através deste e-mail <eaptc@eaptc.org>, ou visite nosso website ou nosso escritório regional mais próximo.
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 265-(0)8538138


África Meridional				EAPTC


Windhoek, Namibia


 264-(0)813-267067


Norte da África				EAPTC


Juba, Sudan


 256-(0)477-103962


EUA			 		EAPTC


P.O. Box 7


Merrifield, VA 22116 USA


 1-703-239-1144


Internet					http://www.eaptc.org





Experimentar a transformação no espírito e na alma.





 Desfrutar de um ministério bem sucedido.





 Viver andando com o Senhor (Gênesis 5:24).





 Melhorar a vida matrimonial.





 Aprofundar a vida familiar.





 Manter o crescimento na vida de fé.





 Descobrir o valor verdadeiro de seu eu.





Jesus Cristo = Filho de Deus = Filho do homem
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